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Apresentação

O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE divulga, nesta 
publicação, o estudo Análise do consumo alimentar pessoal no 

Brasil, resultado de um amplo trabalho que tem por objetivo inferir 
sobre o perfi l de consumo da população brasileira com 10 anos 
ou mais de idade. As informações para a análise aqui apresentada 
foram investigadas no Bloco de Consumo Alimentar Pessoal, POF 7, 
instrumento de coleta aplicado em uma subamostra de domicílios da 
Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009.

Esse estudo é fruto de parceria celebrada com o Ministério da 
Saúde que visou a investigação de temas de interesse específi co na 
POF 2008-2009 e viabilizou, em particular, com o aporte dos recursos 
necessários e participações efetivas nas defi nições dos modelos 
metodológicos,  o levantamento de um conjunto de informações que 
permitem aprofundar análises sobre o estado nutricional  da população 
brasileira.

A avaliação, compilação e estruturação do estudo, pela própria 
característica do tema, exigiram, além da participação dos técnicos das 
instituições parceiras, que o Ministério da Saúde agregasse a visão de 
especialistas em nutrição, de reconhecida experiência e competência, 
que contribuíram tanto na concepção do projeto e na elaboração da 
publicação, como na validação dos dados até a etapa fi nal de produção 
das análises.

As informações básicas utilizadas para a elaboração do trabalho 
foram os registros detalhados dos alimentos consumidos pelos 
informantes ao longo de dois dias não consecutivos, independente 
do local de consumo do alimento, isto é, no domicílio ou fora dele. Os 
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diferentes tipos de alimentos e as respectivas unidades de medidas utilizadas foram 
obtidos de forma direta, ou seja, através de entrevista junto aos moradores com 10 
anos ou mais de idade, residentes nos domicílios selecionados. Os resultados obtidos 
e as primeiras análises são apresentados nesta publicação, que contém, ainda, uma 
breve visão dos conceitos e dos procedimentos utilizados na coleta das informações da 
POF 2008-2009, bem como os conceitos e metodologia subjacentes para a construção 
dos resultados.

Simultaneamente a este documento, o IBGE divulga duas outras publicações 
resultantes da POF 2008-2009: Tabela de medidas referidas para os alimentos 

consumidos no Brasil e Tabelas de composição nutricional dos alimentos consumidos 

no Brasil, formando uma documentação completa do trabalho realizado. Em conjunto, 
este material constitui base para muitos outros trabalhos a serem desenvolvidos no 
campo da nutrição.

O CD-ROM que acompanha a publicação reproduz integralmente o presente 
volume. Esse conjunto também está disponível no portal do IBGE na Internet, incluindo 
os microdados completos da pesquisa, os quais poderão ser adquiridos, ainda, em 
CD-ROM específi co.

Wasmália Bivar

Diretora de Pesquisas



Introdução

 A Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF visa principalmente 
mensurar as estruturas de consumo, dos gastos, dos rendimentos 

e parte da variação patrimonial das famílias. Possibilita traçar, portanto, 
um perfi l das condições de vida da população brasileira a partir da 
análise de seus orçamentos domésticos. 

Além das informações diretamente associadas às estruturas 
orçamentárias, várias outras características dos domicílios e das 
famílias são investigadas, ampliando o potencial de utilização dos 
resultados da pesquisa. É possível, portanto, estudar a composição dos 
gastos das famílias segundo as classes de rendimentos, as disparidades 
regionais, as áreas urbana e rural, a extensão do endividamento 
familiar, a difusão e o volume das transferências entre as diferentes 
classes de renda e a dimensão do mercado consumidor para grupos 
de produtos e serviços. 

Outros temas, fortemente relacionados à qualidade das condições 
de vida são destaque nas POFs, a exemplo da investigação subjetiva 
sobre a qualidade de vida das famílias e de um amplo conjunto de 
variáveis que é investigado para o desenho da avaliação do perfi l 
nutricional da população residente no Brasil. Com esse último objetivo, 
medidas antropométricas de todos os moradores dos domicílios foram 
tomadas, foram investigados aspectos relacionados à amamentação 
e à alimentação escolar, e foi aplicado o módulo inédito e especial 
sobre consumo efetivo de alimentos, a partir do qual se estruturou a 
presente publicação. 

A POF 2008-2009 é a quinta pesquisa realizada pelo IBGE sobre 
orçamentos familiares. As pesquisas anteriores foram o Estudo Nacional 
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da Despesa Familiar - ENDEF 1974-1975, com âmbito territorial nacional, à exceção das 
áreas rurais das Regiões Norte e Centro-Oeste; a POF 1987-1988; a POF 1995-1996; 
e a POF 2002-2003. As POFs dos anos 1980 e 1990 foram concebidas para atender, 
prioritariamente, à atualização das estruturas de consumo dos Índices de Preços ao 
Consumidor produzidos pelo IBGE, sendo realizadas nas Regiões Metropolitanas de 
Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba 
e Porto Alegre, no Município de Goiânia e no Distrito Federal. A POF 2002-2003 e a 
POF 2008-2009 que tiveram abrangência geográfi ca nacional, dão igual prioridade às 
demais aplicações anteriormente mencionadas. 

O desenho da amostra das duas últimas POFs foi estruturado de tal modo que 
propicia a publicação de resultados nos seguintes níveis: Brasil, Grandes Regiões 
(Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste) e também por situações urbana e 
rural. Para as Unidades da Federação, os resultados contemplam o total e a situação 
urbana. Nas nove regiões metropolitanas e nas capitais das Unidades da Federação, 
os resultados correspondem à situação urbana. 

As POFs fornecem periodicamente dados nacionais de disponibilidade 
domiciliar de alimentos para análises de tendências e comparações internacionais, 
possibilitando as estimativas de consumo, bem como a identifi cação de padrões e  
mudanças temporais na alimentação no Brasil. Entretanto, as informações sobre a 
disponibilidade de alimentos não possibilitam avaliar o consumo alimentar individual 
e também não consideram refeições realizadas fora do domicílio. Logo, a obtenção de 
dados sobre consumo individual é necessária para a estimativa da ingestão habitual 
de alimentos, energia e nutrientes, de modo a possibilitar uma  análise mais precisa 
da qualidade da dieta. Estas informações, em conjunto com dados de disponibilidade 
de alimentos, são fundamentais para o planejamento e monitoramento de ações de 
saúde e nutrição no Brasil. 

Dada a ausência de informações recentes sobre o consumo alimentar pessoal 
com abrangência nacional, foram coletadas, pela primeira vez nesta pesquisa, para 
uma subamostra de domicílios, as informações sobre ingestão alimentar individual de 
todos os moradores com 10 anos ou mais de idade. A vantagem de acoplar um módulo 
de consumo individual à POF é a possibilidade de que essa avaliação seja periódica. 
Além disso, o desenho da amostra permite a desagregação das informações para 
vários estratos socioeconômicos e geográfi cos, identifi cando a diversidade alimentar 
da população nestes domínios. 

O Bloco de Consumo Alimentar Pessoal, POF 7, foi o instrumento utilizado 
para o registro das informações sobre ingestão de alimentos. Este instrumento foi 
desenvolvido com a participação de especialistas de todo o País, a partir de uma 
parceria estabelecida entre o IBGE e o Ministério da Saúde. Para realizar o registro 
alimentar, os indivíduos foram orientados a registrar e relatar detalhadamente os 
nomes dos alimentos consumidos, o tipo de preparação, a medida usada, a quantidade 
consumida, o horário e se o consumo do alimento ocorreu no domicílio ou fora do 
domicílio. Nos casos em que havia impedimento para o morador preencher o registro, 
o mesmo poderia ser efetuado com a ajuda de outro morador ou pessoa próxima.

Os dados referentes ao módulo de consumo alimentar pessoal foram coletados 
para todos os moradores com 10 anos ou mais de idade de 13 569 domicílios 
selecionados, que corresponderam a uma subamostra de 24,3% dos 55 970 domicílios 
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investigados na POF 2008-2009. Dessa forma, foram obtidas informações sobre o 
consumo alimentar individual de 34 003 moradores. Os domicílios que participaram 
da subamostra foram selecionados de forma aleatória dentre aqueles domicílios que 
foram selecionados para a amostra original da POF 2008-2009. A subamostra permitiu 
a construção de resultados para os seguintes níveis: Brasil e Grandes Regiões (Norte, 
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste).

Cabe ainda mencionar outras informações levantadas na POF 2008-2009 sobre o 
tema alimentação que podem ampliar ainda mais o potencial de análise e utilização das 
informações, quais sejam: despesas com alimentação no domicílio ou fora dele, tipos de 
estabelecimentos em que são realizadas as refeições fora do domicílio, identifi cação das 
formas de aquisição dos produtos alimentícios, e avaliação subjetiva das famílias sobre 
a quantidade e a qualidade dos alimentos que consomem. Também foram investigadas 
as quantidades adquiridas de alimentos e bebidas para consumo no domicílio. 

A primeira publicação da POF 2008-2009, Despesas, rendimentos e condições 
de vida, contemplou aspectos básicos para a análise dos orçamentos domésticos, e 
alguns fatores relacionados à avaliação subjetiva das condições de vida. Na segunda 
publicação, Antropometria e estado nutricional de crianças, adolescentes e adultos 
no Brasil, foram apresentadas as estatísticas relacionadas com o tema antropometria. 
Os resultados foram construídos a partir das informações sobre peso e altura obtidos 
de forma direta de cada um dos moradores dos domicílios entrevistados. Na terceira 
publicação, Aquisição alimentar per capita, os resultados apresentados dizem respeito 
às estatísticas das quantidades anuais per capita, em quilogramas, adquiridas para 
consumo no domicílio, para uma ampla relação de alimentos e bebidas.  A quarta 
publicação, Avaliação nutricional da disponibilidade domiciliar de alimentos no 
Brasil, apresentou os resultados e conclusões resultantes da avaliação nutricional das 
quantidades de alimentos e bebidas adquiridos pelas famílias brasileiras. A análise 
foi realizada sob algumas hipóteses, conforme destacado em seção específi ca sobre a 
metodologia utilizada. Isto ocorre porque a aquisição alimentar, tal como investigada 
na POF 2008-2009 bem como na POF 2002-2003, corresponde à disponibilidade de 
alimentos e bebidas para consumo no domicílio, não refl etindo o consumo efetivo 
de alimentos e bebidas. 

Como já mencionado,  outras duas publicações estão sendo divulgadas 
simultaneamente ao presente documento: Tabela de medidas referidas para os 
alimentos consumidos no Brasil e Tabelas de composição nutricional dos alimentos 
consumidos no Brasil. Essas tabelas passam a ser instrumentos fundamentais para 
futuras pesquisas no campo da nutrição, assim como complementam a compreensão 
da metodologia do estudo aqui apresentado. 

Finalmente cabe mencionar que a realização da POF 2008-2009 contou, além da 
parceria com o Ministério da Saúde, com a cooperação do Banco Mundial, fundamental 
para a consolidação da periodicidade quinquenal para a realização da pesquisa, segundo 
este modelo metodológico e abrangência geográfi ca adotada desde 2002-2003 e para 
os estudos sobre a futura POF Contínua, no contexto do projeto de reformulação das 
pesquisas domiciliares pelo IBGE, o Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares, 
propõem-se a realização do esquema de POFs contínuas, que prevê a cada cinco anos 
a POF no modelo completo, tal como as de 2002-2003 e de 2008-2009, com realização 
anual de um modelo simplifi cado da pesquisa. Em ambos os casos, o apoio técnico foi 
disponibilizado, além de recursos fi nanceiros e equipamentos para a pesquisa.



Notas técnicas

Conceitos e defi nições

Neste módulo, são apresentados os conceitos relacionados 
com os resultados desta publicação, segundo as seguintes variáveis: 
domicílios, unidades de consumo, pessoas e consumo alimentar 
individual. Antecede aos temas a descrição das referências temporais 
inerentes ao levantamento e à qualidade das informações sobre 
orçamentos familiares. Estas defi nições da variável tempo são básicas 
para o entendimento dos conceitos e resultados da pesquisa.

A POF é uma pesquisa realizada por amostragem, na qual são 
investigados os domicílios particulares permanentes. No domicílio, 
por sua vez, é identifi cada a unidade básica da pesquisa – unidade 
de consumo – que compreende um único morador ou conjunto de 
moradores que compartilham da mesma fonte de alimentação ou 
compartilham as despesas com moradia. É importante ressaltar que esta 
defi nição, que será detalhada mais adiante, segue as recomendações 
e práticas internacionais referentes a pesquisas similares.

O conceito “família”, no IBGE, é especifi camente adotado no 
Censo Demográfi co e demais pesquisas domiciliares, refere-se a 
todas as pessoas moradoras do domicílio, ligadas por laços de 
parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, 
sem referência explícita ao consumo ou despesas. Entretanto, na 
maior parte das situações, a unidade de consumo da POF coincide 
com a “família”, segundo o conceito adotado no IBGE. A POF 2008-
2009, buscando harmonização conceitual com as demais pesquisas, 
identifi cou, também, nos domicílios, as famílias, segundo o conceito 
adotado pelo IBGE.
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No ENDEF e nas POFs, para efeito de análises e divulgações de resultados, o 
termo “família” tem sido utilizado para representar o conceito unidade de consumo 
e, na presente publicação este procedimento é mantido.

Na Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009, três enfoques temporais 
foram utilizados.

Período de realização da pesquisa

Para propiciar a estimação de orçamentos familiares que contemplem as 
alterações a que estão sujeitos ao longo do ano, as despesas e os rendimentos, defi niu-
se o tempo de duração da pesquisa em 12 meses. O período de realização da POF 
2008 -2009 teve início no dia 19 de maio de 2008 e término no dia 18 de maio de 2009.

Período de referência das informações sobre  despesas e 
rendimentos

A investigação de uma grande diversidade de itens de despesas, com diferentes 
valores unitários e diferentes frequências de aquisição, requer defi nir períodos de 
observação variados. Em geral, as despesas de menor valor são aquelas normalmente 
realizadas com mais frequência, enquanto as despesas de maior valor são realizadas 
com menor frequência. Além disso, a memória das informações relacionadas a uma 
aquisição com valor mais elevado é preservada por um período de tempo mais longo. 
Assim, com o objetivo de ampliar a capacidade do informante para fornecer os valores 
das aquisições realizadas e as demais informações a elas associadas, foram defi nidos 
quatro períodos de referência: sete dias, 30 dias, 90 dias e 12 meses, segundo os 
critérios de frequência de aquisição e do nível do valor do gasto.

Os rendimentos e as informações a eles relacionadas são coletados segundo o 
período de referência de 12 meses.

Como a operação da coleta tem duração de 12 meses, os períodos de referência 
das informações sobre despesas e rendimentos não correspondem às mesmas datas 
para cada domicílio selecionado. Para cada informante, os períodos de referência 
foram estabelecidos como o tempo que antecede à data de realização da coleta no 
domicílio. A exceção é o período de referência de sete dias, que é contado no decorrer 
da entrevista.

Data de referência da pesquisa

Como as POFs combinam um período de coleta de 12 meses com períodos 
de referência de até 12 meses, adotado para alguns itens de despesa e para os 
rendimentos, as informações se distribuem em um período total de 24 meses. Durante 
os 24 meses mencionados, ocorrem mudanças absolutas e relativas nos preços, 
requerendo que os valores levantados na pesquisa sejam valorados a preços de uma 
determinada data.

Os dados de consumo alimentar pessoal foram pesquisados ao longo do ano de 
realização da pesquisa, para cada um dos moradores com 10 anos ou mais de idade, 
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durante dois dias não consecutivos em uma subamostra de domicílios, propiciando 
uma avaliação do estado nutricional da população brasileira.

A data de referência fi xada para a compilação, análise e apresentação dos 
resultados da POF 2008-2009 foi 15 de janeiro de 2009.

Domicílio

Domicílio é a unidade amostral da pesquisa, consistindo também em importante 
unidade de investigação e análise para caracterização das condições de moradia das famílias.

É a moradia estruturalmente separada e independente, constituída por um ou 
mais cômodos, sendo que as condições de separação e independência de acesso 
devem ser satisfeitas.

A condição de separação é atendida quando o local de moradia é limitado por 
paredes, muros, cercas e outros, quando é coberto por um teto e permite que seus 
moradores se isolem, arcando com parte ou todas as suas despesas de alimentação 
ou moradia.

A independência é atendida quando o local de moradia tem acesso direto, 
permitindo que seus moradores possam entrar e sair sem passar por local de moradia 
de outras pessoas.

Domicílio particular permanente

Destina-se à habitação de uma ou mais pessoas, ligadas por laços de parentesco, 
dependência doméstica ou normas de convivência, sendo todo ou parte destinado 
exclusivamente à moradia.

Na POF, em função de seus objetivos e características, somente foram 
pesquisados os domicílios particulares permanentes.

Unidade de consumo

A unidade de consumo é a unidade básica de investigação e análise dos 
orçamentos. Para efeito de divulgação da POF, o termo “família” é considerado 
equivalente à unidade de consumo.

A unidade de consumo compreende um único morador ou conjunto de 
moradores que compartilham da mesma fonte de alimentação, isto é, utilizam um 
mesmo estoque de alimentos e/ou realizam um conjunto de despesas alimentares 
comuns. Nos casos onde não existia estoque de alimentos nem despesas alimentares 
comuns, a identifi cação ocorreu através das despesas com moradia.

Pessoas

Pessoa moradora

Pessoa que tinha o domicílio como residência única ou principal e que não 
se encontrava afastada deste por período superior a 12 meses. Aquelas que se 
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achavam presentes por ocasião da coleta da pesquisa são consideradas moradores 
presentes. A pessoa é moradora ausente se, por ocasião da coleta, estava afastada 
temporariamente.

Características das pessoas

Dentre as características investigadas, foram de interesse neste estudo : idade e  sexo. 

Idade

A investigação da idade foi feita através da pesquisa do dia, mês e ano de 
nascimento da pessoa. Nas situações nas quais a pessoa não soube precisar a data 
de nascimento, registrou-se a idade em anos presumida pela pessoa ou estimada pelo 
agente de pesquisa. Para aplicação do Bloco de Consumo Alimentar Pessoal, POF 7, 
a variável idade foi utilizada em anos completos. 

Sexo

O registro correspondente ao sexo das pessoas do domicílio foi realizado 
utilizando as seguintes categorias: masculino e feminino.

Unidade de orçamento

Morador que teve alguma participação no orçamento da unidade de consumo 
no período de referência de 12 meses.

Os moradores ausentes, os moradores com menos de 10 anos de idade e os 
moradores cuja condição no domicílio fosse de empregado doméstico ou parente 
de empregado doméstico não foram pesquisados como unidade de orçamento. Nas 
situações de moradores com menos de 10 anos de idade, as aquisições e rendimentos 
correspondentes são registrados juntamente com os da pessoa responsável pelo menor.

a) A unidade de orçamento é representada por: Unidade de orçamento despesa:

 Morador cuja participação no orçamento da unidade de consumo representou 
a realização de aquisições que resultaram em despesas monetárias e/ou não 
monetárias; e

b) Unidade de orçamento rendimento:

 Morador cuja participação no orçamento da unidade de consumo representou 
qualquer tipo de ganho monetário - remuneração do trabalho, transferência, 
aluguel de imóvel, aplicações financeiras, entre outros. Também foram 
consideradas todas as pessoas que exerceram algum tipo de trabalho não 
remunerado, na produção de bens e serviços em ajuda na atividade econômica 
de pessoa da família ou para o consumo, ou uso familiar.

Rendimento total e variação patrimonial

A análise dos rendimentos e da variação patrimonial é determinante para os 
estudos socioeconômicos e, em particular, na POF, tendo em vista a possibilidade de 
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análise conjunta com as despesas, que permitem avaliações mais completas, a partir 
dos orçamentos domésticos.

Rendimento total

O rendimento bruto total da unidade de consumo corresponde ao somatório dos 
rendimentos brutos monetários dos componentes das unidades de consumo, exclusive 
os empregados domésticos e seus parentes, acrescido do total dos rendimentos não 
monetários das unidades de consumo.

Rendimento monetário

Considerou-se como rendimento todo e qualquer tipo de ganho monetário, 
exceto a variação patrimonial, recebido durante o período de referência de 12 meses 
anteriores à data de realização da coleta das informações.

O rendimento foi pesquisado para cada um dos moradores que constituiu uma 
unidade de orçamento/rendimento.

Rendimento do trabalho

Refere-se à remuneração monetária bruta proveniente do trabalho de empregado 
(público, privado ou doméstico), e de empregador e conta-própria.

Rendimento do empregado

Rendimento da pessoa que trabalha para um empregador, geralmente obrigando-
se ao cumprimento de uma jornada de trabalho recebendo, em contrapartida, 
remuneração total ou parcial em dinheiro. São incluídos também outros tipos de 
remuneração: horas extras, participação nos lucros, auxílio-refeição, auxílio-transporte, 
auxílio combustível, rendimentos e abono-salário do PIS/PASEP, saques do PIS/PASEP e 
do FGTS, indenizações trabalhistas, salário-educação, auxílio-creche, auxílio-moradia 
e outros.

O empregado foi investigado como público, privado, doméstico e empregado 
temporário na área rural.

Rendimento do empregador e conta-própria

Empregador é a pessoa que trabalha explorando o seu próprio empreendimento, 
tendo pelo menos um empregado remunerado.

Conta própria é a pessoa que, individualmente ou com sócio, sem ter empregado 
e contando ou não com ajuda de trabalhador não remunerado, membro da unidade 
de consumo, explora uma atividade econômica ou exerce uma profi ssão ou ofício de 
forma permanente ou eventual.

Considerou-se como rendimento do empregador ou conta própria a retirada 
ou ganho líquido. Esse valor corresponde aos rendimentos recebidos, deduzidas 
as despesas necessárias ao exercício da atividade econômica, tais como: aluguel, 
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matéria-prima, telefone, energia elétrica, e, no caso de empregador, pagamentos e 
encargos relativos aos empregados.

Transferência

É o rendimento monetário bruto proveniente de:

Aposentadoria e pensão de previdência pública e INSS

Aposentadoria e pensão de previdência pública e INSS, auxílio-doença, 
restituição de previdência pública, devolução de previdência pública e abonos, como 
130 salário e outros.

Aposentadoria de previdência privada

Aposentadoria de previdência privada (aposentadoria, suplementação e 
complementação da previdência privada, aberta ou fechada, recebidas pelo contribuinte 
sob a forma de pecúlio e suplementação ou complementação de aposentadoria).

Programas sociais federais

Transferências de renda de programas sociais federais: Bolsa Família, Benefício 
de Prestação Continuada da  Assistência Social - BPC-LOAS e Programa de Erradicação 
do Trabalho Infantil - PETI.

Pensão alimentícia, mesada e doação

Pensão alimentícia, mesada, doação e transferência interfamiliar.

Outras transferências

Prêmios restituídos e indenizações pagas por seguradoras, ganhos de jogos, 
salário-família, auxílio-natalidade, programas sociais estadual e municipal, seguro-
desemprego, auxílio-maternidade, auxílio-funeral e outras transferências similares.

Rendimento de aluguel

Refere-se ao rendimento monetário bruto proveniente de aluguel, ocupação, 
uso ou exploração de direitos de bens imóveis, inclusive sublocação de casas, 
apartamentos, cômodos, sítios, lojas, vagas em garagem, fazendas, terras e outros. 
Inclui também o aluguel, uso ou exploração de direitos de bens móveis como, por 
exemplo: veículos, apetrechos para festas, exploração de direitos autorais e invenções.

Outras rendas

Refere-se às rendas monetárias provenientes de vendas eventuais como, por 
exemplo: vendas de automóveis, consórcios e outros produtos; crédito-educativo, 
juros de empréstimos; e outros. Ganhos com operações fi nanceiras de títulos de renda, 
lucros e dividendos em dinheiro atribuídos a ações, juros e correções.
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Rendimento não monetário

Considerou-se como rendimento não monetário a parcela equivalente às 
despesas não monetárias como defi nidas anteriormente.

É importante observar que as despesas não monetárias são iguais, em termos 
contábeis, às receitas não monetárias com exceção do aluguel estimado.

Para a imputação do valor do rendimento não monetário correspondente ao 
aluguel de imóveis, foram deduzidas, do valor do aluguel estimado pelas unidades 
de consumo, as despesas com manutenção e reparos, impostos, taxas de serviços e 
seguros com o domicílio, conforme as recomendações contidas no documento Informe 
de la decimoséptima Conferencia Internacional de Estadísticos del Trabajo (2003), 
realizada pela Organização Internacional do Trabalho - OIT, em dezembro de 2003.

Variação patrimonial

Compreende vendas de imóveis, recebimentos de heranças e o saldo positivo 
da movimentação fi nanceira (depósitos e retiradas de aplicações fi nanceiras como, 
por exemplo, poupança e cotas de fundos de investimento).

Rendimento total e variação patrimonial médio mensal 

familiar

Para um determinado conjunto de dados, a estimativa do rendimento total e 
variação patrimonial médio mensal familiar é a soma dos rendimentos monetários 
mensais brutos, dos rendimentos não monetários mensais das unidades de consumo 
e da variação patrimonial, dividida pelo número de unidades de consumo contidas 
neste conjunto.

Salário mínimo

Considerou-se o valor de R$ 415,00 (quatrocentos e quinze reais) vigente em 
15 de janeiro de 2009, data de referência da pesquisa.

Classes de rendimento total e variação patrimonial mensal 

familiar per capita

Na presente divulgação, nas tabelas de apresentação dos resultados referentes a 
rendimentos, foi utilizado o termo Quartos de rendimento total e variação patrimonial 
mensal familiar per capita. Cabe destacar que o rendimento total foi defi nido como a 
soma dos rendimentos monetário e não monetário mensal familiar. Para a construção 
do rendimento per capita , os valores foram divididos pelo total de membros da família.

Na defi nição das classes de rendimento total e variação patrimonial mensal 
familiar per capita para as tabelas apresentadas, optou-se por utilizar quatro 
grupamentos, defi nidos a partir dos quartis da distribuição destes valores.
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A seguir, é apresentada na Tabela 1 a relação dos quartos de rendimento 
monetário e não monetário mensal familiar per capita com valores em reais e as 
estimativas das populações com 10 anos ou mais de idade residentes no Brasil 
segundo as classes adotadas.

Total Relativo (%)

          Total 160 511 094 100,0

Até 296 46 746 313 29,1

Mais de 296 a 571 42 174 431 26,3

Mais de 571 a 1 089 37 389 144 23,3

Mais de 1 089 34 201 206 21,3

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009. 

Tabela 1 - População residente de 10 anos ou mais, segundo as classes de rendimento

total e variação patrimonial mensal familiar per capita - Brasil - período 2008-2009

Classes de rendimento total 
e variação patrimonial mensal

familiar per capita (R$)

População residente de 10 anos ou mais

Consumo alimentar pessoal 

As variáveis utilizadas para a análise do consumo alimentar no Brasil, bem 
como os aspectos metodológicos envolvidos,  serão abordadas mais a frente em 
uma seção específi ca. 

Aspectos de amostragem

Planejamento da amostra

Em linhas gerais, o plano de amostragem adotado para a POF 2008-2009 é 
basicamente o mesmo que o implementado na POF 2002-2003, sendo, contudo, pertinente a 
inclusão de algumas explicações adicionais sobre a adoção da amostra-mestra de setores 
censitários nas pesquisas domiciliares do IBGE e a infl uência desta no atual plano 
amostral da pesquisa. Ademais, para o estudo do consumo alimentar pessoal, 
trabalhou-se com subamostra de domicílios e a descrição desse procedimento é 
apresentada a seguir.

Com o objetivo de facilitar ainda mais a integração entre as suas diferentes 
pesquisas domiciliares, o IBGE tem trabalhado no planejamento do Sistema 
Integrado de Pesquisas Domiciliares, um amplo projeto que busca harmonizar 
conceitos e defi nições de variáveis comuns, procedimentos de coleta e listagem de 
setores censitários, dentre outros procedimentos fundamentais para a qualidade 
das pesquisas. Um ponto-chave para o sucesso desta integração se encontra na 
utilização de uma infraestrutura amostral comum, cadastro e amostra, defi nidos 
especialmente para atender a diferentes pesquisas ao mesmo tempo. A amostra 
comum, denominada amostra-mestra, é um conjunto de setores censitários, que 
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são considerados unidades primárias de amostragem no planejamento amostral 
de cada uma das pesquisas que utilizarão essa infraestrutura comum.

É importante explicar que para a realização dos Censos Demográficos, 
por questões operacionais, os municípios do Brasil são divididos em áreas, 
denominadas setores censitários. Assim, como em outras pesquisas por 
amostragem realizadas pelo IBGE, a POF também possui em seu planejamento 
amostral um estágio de seleção de setores censitários e, na edição de 2008-
2009, utilizou como base de seleção a amostra-mestra desenhada no âmbito do 
planejamento do referido sistema.

A amostra-mestra permite então que várias subamostras possam ser 
selecionadas a partir de seu conjunto de setores censitários, conjunto este selecionado 
segundo a metodologia estabelecida (FREITAS et al., 2007) a partir de um cadastro 
inicial contendo todos os setores censitários disponíveis à época do Censo Demográfi co 
2000. A amostra de setores censitários da POF 2008-2009 é uma das possíveis 
subamostras da amostra-mestra.

Um dos aspectos específi cos para a defi nição da amostra da POF refere-se 
principalmente à questão da estratifi cação dos setores censitários, não somente 
com relação à estratifi cação geográfi ca, mas também com relação à estratifi cação 
estatística. Para atender a essa característica historicamente presente nas amostras das 
POFs e expandi-las a outras pesquisas por amostra, a metodologia de estratifi cação 
defi nida para a seleção da amostra-mestra levou em consideração esses aspectos em 
sua construção. Ademais, esse procedimento agrega ganhos importantes de efi ciência 
das amostras vis a vis a precisão das estimativas produzidas a partir das pesquisas. A 
amostra-mestra foi implementada levando-se em consideração o seguinte esquema 
de estratifi cação:

1. Divisão administrativa: Municípios das Capitais, Regiões Metropolitanas e 
Regiões Integradas de Desenvolvimento - RIDES;

2. Espacial/geográfi ca: áreas de ponderação, municípios;

3. Situação dos setores censitários: urbana ou rural; e

4. Estatística: a partir da variável renda do responsável, obtida no Censo 
Demográfi co 2000.

Uma vez que a seleção dos setores censitários para formar o conjunto de setores 
da amostra-mestra respeitou o esquema de estratifi cação apresentado, a condição da 
amostra da POF 2008-2009, como uma subamostra selecionada a partir deste conjunto, 
por um lado, implicou na subordinação ao sistema de estratifi cação predefi nido 
para o conjunto das pesquisas amostrais, e, por outro, manteve a possibilidade 
de comparação com o esquema de estratifi cação adotado nas edições anteriores, 
especialmente na POF 2002-2003.

O esquema de estratifi cação da amostra-mestra é bem detalhado, principalmente 
no que se refere à estratifi cação geográfi ca, e para atender a características próprias 
da POF alguns destes níveis puderam ser agrupados, sem perda das características 
fundamentais da estratificação original. Desde a implementação das POFs, é 
assegurada a obtenção de resultados da pesquisa para alguns domínios de estimação, 
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isto é feito considerando estes domínios no esquema de estratifi cação. Apesar de a 
estratifi cação ser diferente nesta edição, é possível reproduzir a estratifi cação das 
edições anteriores agregando estratos, como dito anteriormente, desta forma pode-se 
comparar resultados obtidos para os mesmos domínios. Exemplos de domínios para os 
quais é possível gerar resultados são: Municípios das Capitais, situação urbana, e área 
urbana das Regiões Metropolitanas, estas últimas incluindo o Município da Capital. 
As Regiões Metropolitanas levadas em conta na estratifi cação das edições anteriores, 
desde a POF 1987-1988, foram mantidas na POF 2008-2009: Belém, Fortaleza, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre. Em relação 
à POF 2002-2003 há uma diferença, que é a não inclusão da Região Administrativa de 
Brasília, que não foi separada para compor um estrato geográfi co.

Com relação ao último nível do esquema de estratifi cação da amostra-mestra, 
dentro de cada estrato geográfi co defi nido, foram então calculados um quantitativo 
de estratos estatísticos, cujo número total foi diferente para cada Unidade da 
Federação, considerando as respectivas particularidades. Para a construção dos 
estratos estatísticos (socioeconômicos), a variável renda total do responsável pelo 
domicílio, obtida a partir dos resultados do Censo Demográfi co 2000, foi utilizada 
para efeito dos cálculos. A estratifi cação estatística que é empregada na amostra 
da POF 2008-2009 é exatamente aquela proveniente da amostra-mestra.

Com as explicações anteriores e considerando as defi nições das técnicas de 
amostragem, no âmbito da teoria estatística, é possível identifi car que, para a POF 
2008-2009, adotou-se um plano amostral denominado como conglomerado em 
dois estágios, com estratifi cações geográfi ca e estatística das unidades primárias 
de amostragem que correspondem aos setores da base geográfi ca do Censo 
Demográfi co 2000, a partir da estrutura oferecida pela amostra-mestra desenhada 
pelo IBGE para o Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares - SIPD em construção. 
Os setores foram selecionados por amostragem com probabilidade proporcional ao 
número de domicílios existentes no setor, dentro de cada estrato fi nal, compondo 
a amostra-mestra. A subamostra de setores para a POF 2008-2009 foi selecionada 
por amostragem aleatória simples em cada estrato. No plano adotado, as unidades 
secundárias de amostragem foram os domicílios particulares permanentes, que 
foram selecionados por amostragem aleatória simples sem reposição, dentro de 
cada um dos setores selecionados. Em seguida ao processo de seleção de setores e 
domicílios, os setores são distribuídos ao longo dos quatro trimestres da pesquisa, 
garantindo que em todos os trimestres, os estratos geográfi co e socioeconômico 
estejam representados através dos domicílios selecionados.

Dimensionamento da amostra

O tamanho da amostra de setores foi determinado em função do tipo 
de estimador utilizado e do nível de precisão fi xado para estimar o total dos 
rendimentos das pessoas moradoras responsáveis pelos domicílios, obtidos a 
partir dos dados do Censo Demográfi co 2000, e, ainda, levando em consideração 
o número esperado de domicílios com entrevistas realizadas em cada setor, 
segundo cada domínio de estimação considerado. Foram identifi cados dois níveis 
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geográfi cos de controle para o cálculo do tamanho da amostra, a saber: área urbana 
de cada Unidade da Federação e área rural de cada Grande Região.

Foram fi xados diferentes coefi cientes de variação para estimar com a precisão 
desejada o total da renda dos responsáveis pelos domicílios, segundo os diferentes 
domínios de estimação. Os níveis de precisão fi xados foram estabelecidos a partir 
das análises realizadas com as precisões para a mesma variável e calculados a 
partir dos dados da POF 2002-2003. Para estimar o total nas Unidades da Federação 
da Região Norte, foram fi xados coefi cientes de variação que variaram de 10% a 
15%. Para a Região Nordeste, os coefi cientes fi xados fi caram entre 5% e 10%. No 
caso das Regiões Sudeste e Sul, a variação dos coefi cientes fi cou entre 3% e 7%. 
Por último, na Região Centro-Oeste, os coefi cientes de variação oscilaram entre 
8% e 10%.

A alocação da amostra total de setores selecionados em cada estrato foi 
proporcional ao número total de domicílios particulares permanentes no estrato, com 
a condição de haver pelo menos três setores na amostra de cada estrato. Foi fi xado o 
número de domicílios com entrevistas por setor de acordo com a área da pesquisa: 12 
domicílios nos setores urbanos e 16 nos setores rurais. O tamanho efetivo da amostra 
foi de 4 696 setores, correspondendo a um número esperado de 59 548 domicílios 
com entrevista.

Seleção da amostra

A seleção de setores para compor a amostra-mestra ocorreu de forma 
independente em cada estrato proporcional ao número de domicílios do setor da 
malha setorial do Censo Demográfi co 2000. Os setores da amostra da POF 2008-
2009, por sua vez, foram selecionados a partir dos setores da amostra-mestra, 
através de um procedimento de seleção defi nido como amostra aleatória simples.

Através do procedimento explicado, foram então selecionados os 4 6961 
setores  para a amostra da pesquisa, de um total de 12 800 setores pertencentes à 
amostra-mestra. Após o procedimento de seleção dos setores e a alocação desses 
setores nos quatro trimestres da pesquisa, deu-se início ao processo de atualização 
(operação de listagem) dos cadastros de endereços dos domicílios (cadastro de 
seleção). Nesta pesquisa, tal processo foi realizado em quatro etapas, contemplando 
cada um dos trimestres da pesquisa. A decisão por essa periodicidade trimestral 
para o processo de atualização foi tornar o cadastro o mais atualizado possível 
para a realização de cada etapa de seleção dos domicílios para compor a amostra a 
ser entrevistada a cada trimestre. O objetivo da atualização do cadastro de seleção 
é o de minimizar a perda de entrevistas por motivos, tais como: domicílio que já 
deixou de existir, domicílio em ruínas, etc.

Mesmo com todos os cuidados com a atualização do cadastro de seleção, 
avaliou-se pela pertinência de se ampliar o número de entrevistas, prevendo 
eventuais perdas ao longo da fase de coleta das informações, por recusa do 
morador ou por não conseguir abrir o domicílio, por exemplo. Sendo assim, para 

1  Dos 4 696 setores, dois apresentaram todas as entrevistas como não realizadas, sendo então seus fatores de expansão 
redistribuídos pelos outros setores do mesmo estrato.
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esta pesquisa, estimou-se uma perda média de 15% das entrevistas e acréscimo de 

igual proporção foi atribuído ao total de domicílios a serem selecionados por setor 

da amostra. Em termos práticos, para compensar as perdas futuras com entrevistas 

não realizadas, foi selecionado, em cada setor urbano, um total de 13 domicílios, 

enquanto para os setores de situação rural foram selecionados 18 domicílios.

Com base nas informações das listagens dos domicílios, foram identifi cados 

aqueles setores com altas taxas de crescimento em relação às informações do Censo 

Demográfi co 2000 e com elevadas taxas de domicílios fechados. Nesses setores foram 

feitos acréscimos maiores, no momento da seleção, até o limite de 28 domicílios para 

os setores das áreas urbana e rural, com a fi nalidade de compensar eventuais perdas 

na precisão das estimativas.

De posse do total de domicílios listados e do número de domicílios a serem 

efetivamente selecionados por setor, realizou-se a seleção aleatória sem reposição 

dos domicílios, independente em cada setor.

Visando garantir a distribuição dos estratos da amostra ao longo dos 12 meses 

de duração da pesquisa, os setores de cada estrato foram aleatoriamente alocados 

por trimestre e seus domicílios espalhados ao longo do mesmo. Este processo de 

alocação visa a observação para domicílios de todos os estratos, das naturais variações 

dos padrões de consumo conforme as épocas do ano.

Dimensionamento e seleção da subamostra de domicílios para a 

investigação do consumo alimentar pessoal

Em função das características específi cas requeridas para a aplicação do 

Bloco de Consumo Alimentar Pessoal, como, por exemplo,  um número maior de 

retornos ao domicílio por parte do agente de pesquisa, com o objetivo de conferir 

os registros dos informantes, fi cou estabelecido que a cada quatro domicílios 

selecionados para a amostra da POF 2008-2009, um deles foi selecionado para 

responder sobre o consumo alimentar pessoal de seus moradores. Defi niu-se 

também que a investigação se realizaria em todos os setores selecionados para  

a realização da POF 2008-2009.

Em geral, os setores urbanos selecionados na amostra da pesquisa tiveram 

cerca de 13 domicílios selecionados e, sendo assim, quatro destes também foram 

selecionados para a subamostra. Para os setores rurais da pesquisa, o total de 

domicílios selecionados para formar a amostra original da pesquisa foi, na maioria 

dos setores, de 18 domicílios por setor. Logo, para estes setores,  cinco domicílios  

dos 18 selecionados fi zeram também parte da subamostra  para aplicação do 

Bloco de Consumo Alimentar Pessoal. Os domicílios foram selecionados de forma 

aleatória dentre os domicílios que fi zeram parte da amostra original da pesquisa.

A Tabela 2, a seguir,  apresenta o total de domicílios da amostra da POF 2008-

2009, bem como o total da subamostra de domicílios cujos moradores responderam 

sobre o consumo alimentar, além do total de pessoas moradoras que preencheram 

o Bloco de Consumo Alimentar Pessoal.
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Total
POF 

Consumo Alimentar 
(subamostra)

          Brasil 4 696 55 970 13 569 34 003

Rondônia 73 907 230  569

Acre 66 863 235  608

Amazonas 105 1 344 402 1 105

Roraima 55 644 149  329

Pará 156 1 894 470 1 266

Amapá 44 689 161  499

Tocantins 102 1 270 333  898

Maranhão 209 2 562 599 1 526

Piauí 153 2 056 548 1 551

Ceará 143 1 861 441 1 175

Rio Grande do Norte 113 1 342 330  874

Paraíba 128 1 628 342  959

Pernambuco 193 2 367 582 1 499

Alagoas 246 2 712 649 1 642

Sergipe 141 1 654 449 1 150

Bahia 245 3 050 850 2 239

Minas Gerais 439 5 028 1 238 2 960

Espírito Santo 330 3 489 376  841

Rio de Janeiro 171 1 938 512 1 228

São Paulo 294 3 623 938 2 273

Paraná 231 2 477 635 1 558

Santa Catarina 182 2 029 548 1 349

Rio Grande do Sul 189 2 210 535 1 260

Mato Grosso do Sul 166 2 247 591 1 402

Mato Grosso 208 2 423 543 1 213

Goiás 197 2 686 749 1 754

Distrito Federal 117 977 134  276

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares
2008-2009. 

Número de
pessoas na
subamostra

Tabela 2 - Número de setores selecionados, total de domicílios entrevistados  na  

 amostra e com consumo alimentar pessoal e número de pessoas na subamostra,

segundo as Unidades da Federação - período 2008-2009

Número 
de setores

selecionados
Unidades da Federação

Número de domicílios
entrevistados na amostra

Expansão da subamostra

Cada domicílio pertencente à subamostra da POF representa um determinado 
número de domicílios particulares permanentes da população (universo) de onde 
a amostra original foi selecionada. Com isso, a cada domicílio da subamostra está 
associado um peso amostral ou fator de expansão que, atribuído às características 
investigadas pela POF, permite a obtenção de estimativas das quantidades de interesse 
para o universo da pesquisa.

Os pesos amostrais foram inicialmente calculados com base no plano amostral 
efetivamente utilizado na seleção da subamostra, incorporando ajustes para compensar 
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a não resposta das unidades investigadas. Posteriormente, os pesos sofreram ajustes 
de calibração, procedimento que consistiu em obter, para cada Unidade da Federação 
(domínios de calibração), estimativas para o total de pessoas em determinados recortes 
iguais aos respectivos totais obtidos através da expansão da amostra original da POF. As 
variáveis utilizadas para estimar estes totais são denominadas variáveis de calibração 
e estão descritas abaixo no Quadro 1. Nos Estados do Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul foram consideradas 
as variáveis de calibração X1 até X18; no Distrito Federal, as variáveis X1 até X16; e nas 
demais Unidades da Federação, as variáveis X1 até X17. Como ilustração, a estimativa 
do total de pessoas do sexo masculino na faixa etária de 10 a 19 anos (X1) com base nos 
dados da subamostra é igual ao total de pessoas do sexo masculino na faixa etária de 
10 a 19 anos estimado com dados da amostra original da pesquisa. Este procedimento 
foi desenvolvido utilizando-se o software estatístico R 2.2.1.

X1 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 10 a 19 anos

X2 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 20 a 29 anos

X3 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 30 a 39 anos

X4 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 40 a 49 anos

X5 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 50 a 59 anos

X6 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 60 a 69 anos

X7 Número de pessoas do sexo masculino na faixa de idade de 70 anos ou mais

X8 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 10 a 19 anos

X9 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de  20 a 29 anos

X10 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 30 a 39 anos

X11 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 40 a 49 anos

X12 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 50 a 59 anos

X13 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 60 a 69 anos

X14 Número de pessoas do sexo feminino na faixa de idade de 70 anos ou mais

X15 Total de pessoas na área urbana

X16 Total de pessoas na área rural

X17 Total de pessoas no município da capital

X18 Total de pessoas na região metropolitana

Quadro 1 - Variáveis de calibração utilizadas no cálculo dos pesos amostrais

calibrados da Pesquisa de Orçamentos Familiares - POF 2008-2009

Os grupos etários escolhidos para a calibração foram assim defi nidos em função 
da população-alvo associada aos resultados sobre o consumo alimentar pessoal, ou 
seja, pessoas moradoras dos domicílios particulares permanentes com 10 anos ou 
mais de idade. Foram considerados, para efeito do processo de calibração, apenas 
os moradores que responderam o Bloco de Consumo Alimentar Pessoal, permitindo 
desta forma que a não resposta de informantes no domicílio fosse também  tratada.  
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Obtenção das estimativas

A estimação do total de qualquer variável investigada na pesquisa foi feita 
multiplicando-se o valor da variável pelo peso associado à unidade de análise 
correspondente (domicílio, unidade de consumo ou pessoa). O peso foi calculado para 
cada domicílio e atribuído a cada unidade de consumo e pessoa desse domicílio. Dessa 
forma, foi possível calcular estimativas de totais para qualquer variável investigada na 
pesquisa, seja para características de domicílio, de unidade de consumo ou de pessoa.

Precisão das estimativas

Para cada estimativa derivada da pesquisa é necessário obter uma medida de 
precisão que auxilia na análise e interpretação dos dados resultantes da pesquisa. A 
medida então usada foi obtida através da variância do estimador, que, em geral, por 
não ser conhecida, é estimada pelos dados da própria pesquisa. A variância é uma 
função do tipo de estimador, do plano amostral e do procedimento de expansão da 
amostra adotado.

Os estimadores de variância de totais e razões, quantidades estimadas 

nesta pesquisa, foram obtidos através de Linearização de Taylor e do Método do 

Conglomerado Primário (HANSEN; HURWITZ; MADOW, 1953). Os erros amostrais 

foram avaliados através das estimativas dos coeficientes de variação (CV), 

obtidos dividindo-se a raiz quadrada da variância estimada pela estimativa da 

quantidade de interesse.

Consumo alimentar pessoal

As informações sobre o consumo alimentar pessoal foram registradas nos  quadros 
destinados ao preenchimento das informações sobre os alimentos e bebidas efetivamente 
consumidos no domicílio ou fora dele, no Bloco de Consumo Alimentar Pessoal. 

Principais aspectos da coleta de informações

São apresentados, de forma resumida, os procedimentos gerais de coleta da 
POF 2008-2009, com destaque e maior detalhamento para aqueles relacionados às 
informações sobre os alimentos e bebidas consumidos pelas pessoas.

Instrumentos de coleta

A defi nição de instrumentos de coleta requer que alguns aspectos sejam 
considerados, tais como características dos locais onde a pesquisa será realizada, para 
possibilitar ao informante a precisão das respostas e determinar o ritmo da entrevista. 
Além disso, as experiências de trabalhos anteriores do próprio IBGE, bem como de 
outras instituições nacionais e internacionais, são levadas em conta. Questões, como 
períodos de referência dos dados, registros diários e método recordatório, podem ser 
citadas como fatores específi cos que determinam os instrumentos de coleta numa POF.
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Os instrumentos de coleta utilizados na POF 2008-2009, organizados segundo o 
tipo de informação pesquisada, foram: Questionário de Características do Domicílio e 
dos Moradores; Questionário de Aquisição Coletiva; Caderneta de Aquisição Coletiva; 
Questionário de Aquisição Individual;  Questionário de Trabalho e Rendimento Individual;  
Questionário de Condições de Vida; e Bloco de Consumo Alimentar Pessoal.

Bloco de consumo alimentar pessoal 

O Bloco de Consumo Alimentar Pessoal foi pesquisado em uma subamostra 
de domicílios, selecionados aleatoriamente da POF 2008-2009. O bloco foi aplicado a 
cada um dos moradores com 10 anos ou mais de idade, pertencentes à(s) unidade(s) 
de consumo existente(s) no domicílio. As anotações dos registros foram realizadas 
pelos próprios informantes e complementadas mediante entrevistas nas quais o 
agente de pesquisa, inicialmente, revisava o preenchimento realizado pelo informante, 
complementando quando necessário. Em seguida realizava a transcrição dos registros 
para o sistema de entrada de dados.

O instrumento foi estruturado em três quadros, sendo um quadro para a 
identifi cação e controle e outros dois quadros destinados aos registros das informações 
sobre o consumo diário dos alimentos. Nos quadros destinados aos registros de 
consumo, os informantes anotaram todos os alimentos (inclusive refeições prontas) 
e bebidas que consumiram ao longo de 24 horas. Nestes quadros foram registrados, 
além dos tipos de alimentos consumidos, o horário (em horas inteiras), as quantidades 
consumidas em unidades de medidas caseiras, a forma de preparação, bem como a 
fonte do alimento (dentro ou fora do domicílio). Neste instrumento de coleta, constava 
também uma pergunta relacionada com o consumo de açúcar e/ou adoçante pelo 
informante e não foi solicitado o registro de consumo de água.

Cada morador, com 10 anos ou mais de idade, registrou em dois dias não 
consecutivos, seu consumo individual. Nas situações onde o informante esteve impedido 
de preencher os seus registros diários, opcionalmente estes registros foram preenchidos 
com o auxílio de outro morador do domicílio ou uma pessoa indicada pelo mesmo.

No caso das preparações contendo mais de um tipo de alimento, para o 
preenchimento dos registros, os informantes foram orientados a detalhar sua 
composição. Entretanto, quando o detalhamento da preparação não foi possível, a 
orientação foi registrar apenas o nome específi co da preparação. Como exemplo: 
feijoada, vatapá, etc. 

O método de registro alimentar apresenta a vantagem de ser independente da 
memória, uma vez que os alimentos são anotados no momento do consumo. Esse 
instrumento é considerado mais preciso do que o método alternativo de relato por memória 
das quantidades e porções consumidas (GIBSON, 2005; PEREIRA; SICHIERI, 2007).

Pré-teste e validação do instrumento de coleta

Em 2007, desenvolveu-se estudo piloto para testar o instrumento de coleta de 
dados e os métodos propostos para sua aplicação. O Bloco de Consumo Alimentar 
Pessoal, POF 7, foi aplicado em uma amostra de adultos em duas cidades, uma no 
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Estado de Santa Catarina, onde foram entrevistados 19 domicílios, e outra em Alagoas, 
onde 27 famílias foram entrevistadas, totalizando 40 pessoas no registro do POF 7.

O modelo de registro alimentar aplicado na POF 2008-2009 foi também 
submetido ao estudo da sua validade, utilizando como padrão ouro para estimativa 
de gasto energético o método da água duplamente marcada, que consiste em uma 
forma de calorimetria indireta que mede acuradamente o gasto energético total 
dos indivíduos fora de confi namento. No estudo de validade foram investigados 
79 adultos (31 homens e 48 mulheres) com 20 a 59 anos de idade. Esses indivíduos 
constituíam uma subamostra de um inquérito de base populacional desenvolvido 
no 20 Distrito do Município de Duque de Caxias (Rio de Janeiro). Os resultados 
indicaram que a concordância do relato variou segundo o sexo, a idade e o estado 
nutricional. O sub-relato no consumo de energia foi, em média, 17%, porém, 
indivíduos com peso na faixa de normalidade apresentaram sub-relato da ordem 
de 13% (LOPES et al., 2010). Esses resultados são compatíveis com os obtidos 
em outras avaliações de registros dietéticos contra água duplamente marcada 
realizados no Brasil (FERRIOLLI et al., 2010; SCAGLIUSI et al., 2008; SCAGLIUSI; 
LANCHA JÚNIOR, 2005). 

Treinamento e trabalho de coleta

As equipes gerenciais do trabalho de campo de cada Unidade Estadual do IBGE 
foram treinadas para a coleta dos dados de consumo alimentar pessoal por técnicos 
da Gerência da Pesquisa de Orçamentos Familiares e especialistas do Ministério da 
Saúde envolvidos na defi nição do modelo metodológico. O treinamento aconteceu 
durante dois dias como parte do treinamento geral para aplicação da pesquisa, 
que foi realizado em sete dias. Esses gerentes estaduais, por sua vez,  treinaram e 
supervisionaram os agentes de pesquisa responsáveis pela coleta das informações em 
cada Unidade da Federação. Para os treinamentos foram utilizados manuais, material 
multimídia contendo exemplos de registros de alimentos e preparações e exercícios 
práticos de simulação. Também, durante o período de treinamento, foram realizadas 
demonstrações de preenchimento e simulações do trabalho de coleta com o Bloco 
de Consumo Alimentar Pessoal. Uma outra atividade foram os exercícios de registro 
das informações através do  programa de entrada dos dados de consumo alimentar 
no computador portátil. 

Com o intuito de orientar sobre o modo de registro dos alimentos consumidos 
e facilitar o preenchimento do Bloco de Consumo Alimentar Pessoal, os informantes 
receberam um material instrucional que incluía fotografi as de utensílios e vasilhames 
frequentemente utilizados para servir alimentos e bebidas, os quais eram identifi cados 
pela sua denominação.

Os registros eram revisados pelos agentes de pesquisa junto com os moradores 
e as informações digitadas em um computador portátil no próprio domicílio, utilizando 
programa de entrada de dados específi co.

Com o objetivo de minimizar os erros de informação, ao revisar os registros, 
os agentes de pesquisa observavam alguns procedimentos já testados em outros 
estudos (CANTWELL et al., 2006; INGWERSEN et al., 2004) que tiveram como 
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objetivo melhorar a qualidade dos registros e reduzir a ocorrência de erros 
de informação:

1.  quando não havia registro de nenhum alimento num intervalo de pelo 
menos três horas, os agentes de pesquisa foram orientados a confi rmar 
com o entrevistado se realmente não ocorreu consumo de qualquer produto 
nesse período;

2.  quando menos de cinco itens eram registrados ao longo de um dia, os 
agentes de pesquisa deveriam perguntar ao morador se outros alimentos 
foram consumidos e não haviam sido registrados;

3.  os agentes de pesquisa também foram orientados a indagar sobre o 
consumo de alimentos usualmente omitidos em inquéritos alimentares 
como os pequenos lanches, balas, doces, café, refrigerantes, e outras 
bebidas. Além disso, os agentes de pesquisa verifi cavam se os produtos 
eram dietéticos ou com redução de valor energético, seguindo o método 
dos múltiplos passos para preenchimento de recordatórios de 24 horas 
(MOSHFEGH et al., 2009); e  

4.  procuraram refi nar as informações sobre quantidades consumidas e elucidar 
situações que pudessem dar margens a confusão, como preparações ou 
alimentos não reconhecidos.

O programa de entrada de dados para registros alimentares continha uma base 
de dados (cadastro de alimentos e bebidas) de aproximadamente 1 500 itens que foram 
selecionados de 5 686 registros na base dos dados de aquisição de alimentos e bebidas 
da POF 2002-2003. Para alguns itens foram mantidas apenas as designações gerais, por 
exemplo, de cerca de 2 000 termos utilizados para identifi car os diferentes tipos de peixe 
foram agregados em dois termos: peixe não especifi cado de água doce e peixe não 
especifi cado de água salgada. Além disso, foram respeitadas as nomenclaturas regionais 
e incluídas as preparações tradicionais e populares, como feijoada, lasanha, vatapá, 
moqueca, macarronada etc. Contudo, caso fosse  necessário, os agentes de pesquisa 
poderiam incluir novos alimentos ou bebidas (itens) que não constassem nessa base.

Cabe destacar que a forma de preparo pode alterar a composição nutricional 
dos alimentos e, sendo assim,  o relato da forma de preparação era prioritária para a 
seleção dos itens no cadastro de alimentos, principalmente para as carnes e legumes. 
No programa de entrada de dados foram  disponibilizadas 15 opções para a “forma 
de preparação”, além da opção “Não se aplica” (Quadro 2). 

Código Preparação Código Preparação

1   Cru(a) 9   Molho branco

2   Cozido(a) 10   Ao alho e óleo

3   Grelhado(a)/Brasa/Churrasco 11   Com manteiga/Óleo

4   Assado(a) 12   Ao vinagrete

5   Frito(a) 13   Ensopado

6   Empanado(a)/À milanesa 14   Mingau

7   Refogado(a) 15   Sopa

8   Molho vermelho 99   Não se aplica

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Quadro 2 - Cadastro de preparações de alimentos
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Para o registro da variável quantidade consumida, fundamental para as  análises 
nutricionais, o programa apresentou 106 opções de unidades de medida (Quadro 3). 
Nas ocasiões em que os agentes de pesquisa encontraram em algum registro de 
alimento dúvidas ou ausência da informação da variável, estes foram orientados a 
solicitar aos informantes que apresentassem o utensílio utilizado para consumir o 
alimento ou a embalagem do alimento, no caso de produtos industrializados. Com 
relação ao tipo de copo utilizado para consumo de alimentos líquidos, quando o 
informante não sabia especifi cá-lo, os agentes de pesquisa foram orientados a registrar 
a unidade de medida de copo médio. Quando houve referência ao “copo de geleia” 
(que não constava da lista de unidades de medida) registrou-se copo americano.

Código Medidas Código Medidas

1   Asa 54   Garrafa (600 ml)
2   Bago 55  Garrafa (650 ml)
3   Banda 56  Garrafa (900 ml)
4   Barra 57  Garrafa (910 ml)
5   Bife 58  Garrafa (980 ml)
6   Bisnaga 59  Garrafa (1 l)
7   Bola 60  Garrafa (1,25 l)
8   Cacho 61  Garrafa (1,5 l)
9   Caneca 62  Garrafa (1,75 l)
10   Caneco 63  Garrafa (2 l)
11   Casquinha 64  Garrafa (2,25 l)
12   Colher de arroz/servir 65  Garrafa (2,5 l)
13   Colher de café 66  Garrafa (não especificada)
14   Colher de chá 67  Gomo
15   Colher de sobremesa 68  Grama
16   Colher de sopa 69  Lata (250 ml)
17   Concha 70  Lata (335 ml)
18   Copo americano 71  Lata (340 ml)
19   Copo de cafezinho 72  Lata (350 ml)
20   Copo de requeijão 73  Lata (354 ml)
21   Copo grande 74  Lata (473 ml)
22   Copo médio 75  Lata (não especificada)
23   Copo tulipa 76  Litro
24   Costela 77  Maço
25   Coxa 78  Metade
26   Cumbuca 79  Mililitro
27   Dose 80  Pacote
28   Escumadeira 81  Pedaço
29   Espetinho 82  Pegador
30   Espeto 83  Peito
31   Espiga 84  Pescoço
32   Fatia 85  Pires
33   Filé 86  Ponta de faca
34   Folha 87  Porção
35   Garfada 88  Punhado
36   Garrafa (200 ml) 89  Posta
37   Garrafa (237 ml) 90  Pote
38   Garrafa (248 ml) 91  Prato de sobremesa
39   Garrafa (250 ml) 92  Prato fundo
40   Garrafa (275 ml) 93  Prato raso
41   Garrafa (284 ml) 94  Quilo
42   Garrafa (290 ml) 95  Ramo
43   Garrafa (300 ml) 96  Rodela
44   Garrafa (320 ml) 97  Sachê
45   Garrafa (330 ml) 98  Saco
46   Garrafa (350 ml) 99  Sobrecoxa
47   Garrafa (355 ml) 100  Tablete
48   Garrafa (400 ml) 101  Taça
49   Garrafa (450 ml) 102  Tigela
50   Garrafa (500 ml) 103  Unidade
51   Garrafa (510 ml) 104  Unidade pequena
52   Garrafa (550 ml) 105  Xícara de café
53   Garrafa (591 ml) 106  Xícara de chá

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Quadro 3 - Cadastro de unidades de medida
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Procedimentos de crítica e imputação

Procedimentos de crítica

Diversos tipos de erros podem afetar os resultados do levantamento. Alguns são 
possíveis de serem controlados, como, por exemplo, o erro amostral, que é controlado 
quando da defi nição do desenho e tamanho da amostra. Outros erros podem surgir 
ao longo das diferentes etapas da pesquisa e, dentre estes, destacam-se os erros de 
não resposta.

Em função da complexidade da POF, situações de dados incompletos associados 
à não resposta do informante e à crítica de valores suspeitos aconteceram. Para a não 
resposta dos informantes não houve tratamento de imputação, sendo o ajuste pela 
perda da informação tratado através dos ajustes dos fatores de expansão, conforme 
explicado na seção de “Expansão da amostra”. Para os erros de resposta associados 
à variável quantidade, no que se refere ao valores  rejeitados no procedimentos de 
crítica, foi adotado um  procedimento de imputação.

A variável quantidade consumida foi avaliada quanto à sua consistência quando 
cruzada com cada unidade de medida reportada nos registros de consumo dos 
informantes. O procedimento consistiu em analisar através de medidas estatísticas 
os valores considerados extremos para cada distribuição dos valores de quantidade, 
considerando a unidade de medida utilizada e independente do tipo de alimento 
reportado. A definição final sobre a condição extrema ou não de um valor de 
quantidade reportada foi, entretanto, julgada em conjunto com o tipo de alimento 
envolvido. Como já comentado anteriormente, os valores rejeitados nesta análise 
foram submetidos ao processo de imputação.

A quantidade de energia/dia consumida também foi avaliada, procurando-se 
identifi car informantes com valores considerados inconsistentes com os padrões 
esperados. Nesta análise foram identifi cados e excluídos 29 informantes cujos registros 
foram analisados e considerados incompletos.

Ademais, para o controle de qualidade dos dados coletados no Bloco de 
Consumo Alimentar Pessoal, foram realizadas, ainda na fase da coleta das informações,  
análises parciais dos dados coletados com verifi cação da frequência de resposta, 
média de itens consumidos no primeiro e no segundo dia, codifi cação de itens não 
cadastrados e verifi cação dos itens incluídos de forma inadequada, como por exemplo: 
quentinha. Os coordenadores de campo eram informados periodicamente sobre as 
inconsistências e necessidade de correção na coleta de dados. 

Procedimentos de imputação

Nesta etapa, foram tratados os erros de resposta associados a valores rejeitados 
na etapa de crítica, bem como os valores da variável quantidade de alimento 
consumido que foram ignorados na fase de coleta dos dados.

O procedimento aqui especifi cado recebe o nome de Hot Deck e foi empregado 
tanto para atribuir valores de quantidades com valor de resposta ignorado quanto 
para valores que foram rejeitados na etapa de crítica estatística.
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Para o processamento da imputação, foi criada uma matriz de similaridades 
formadas por variáveis consideradas correlacionadas com a variável quantidade 
consumida. As variáveis incluídas na matriz eram de domínio comum tanto dos 
informantes que responderam, e que se constituíam em possíveis doadores do 
registro, quanto daqueles que não tinham a informação preenchida, ou tiveram seus 
valores informados rejeitados na etapa de crítica, no caso os receptores. O objetivo 
principal no emprego da matriz de similaridade era o de buscar, o quanto possível, uma 
concordância entre as características informadas pelos doadores e as características 
pertencentes aos receptores, no que se refere às variáveis de classifi cação da matriz. 
Quanto mais semelhantes fossem os possíveis doadores em relação aos respectivos 
receptores, melhor seria a qualidade das imputações realizadas. Para a variável 
quantidade então, foram consideradas na matriz : sexo do informante, faixa etária, 
Unidade da Federação, Grande Região e unidade de medida reportada.

Para a seleção de um doador específi co, dentre tantos selecionados no processo 
de comparação através da matriz, adotou-se o procedimento de seleção aleatória. Este 
procedimento teve como objetivo impedir distorções na distribuição dos valores da 
variável quantidade consumida, evitando assim a imputação sistemática.



Análise dos resultados

Os resultados apresentados contemplam o consumo de alimentos e 
grupos de alimentos, consumo de nutrientes e ainda algumas análises 

que combinam nutrientes e grupos de alimentos ou alimentos considerados 
marcadores da qualidade da dieta. Procurou-se, ao longo da discussão dos 
resultados, dar ênfase nas análises que combinam alimentos e nutrientes, 
uma vez que tem sido esta preferencialmente a forma de avaliar resultados 
para efeito de políticas públicas na área de nutrição.

A seguir, as estimativas da média de consumo de alimentos, 
energia e nutrientes são analisadas para o total da população, segundo 
o sexo, o grupo etário, região geográfi ca, situação do domicílio (urbano 
e rural) e classes de rendimento utilizando os dados do primeiro dia 
de registro2.Da mesma forma, são comentadas as estimativas de 
prevalência de inadequação de consumo dos alimentos (percentual 
de informantes que reportou consumo de específi co alimento).

As quantidades consumidas dos alimentos reportadas em medidas 
caseiras foram transformadas em gramas ou mililitros para o cômputo 
da quantidade consumida de cada alimento por informante, com base 
na Tabela de Medidas Referidas para os Alimentos Consumidos no 
Brasil da POF 2008-2009. Para a estimativa de energia, macronutrientes 
e micronutrientes dos alimentos citados na pesquisa, foram utilizadas 
as Tabelas de Composição Nutricional dos Alimentos Consumidos no 
Brasil, também resultante da POF 2008-2009. Ambos os documentos 
estão sendo divulgados simultaneamente ao presente estudo.

2  Considera-se que no primeiro dia de registro a qualidade da informação é superior aos dias 
subsequentes (SUBAR et al., 2003; SAWAYA et al., 1996).
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Um total de 1 121 itens alimentares foi citado pelos informantes do módulo de 
consumo alimentar pessoal da POF. Para efeito de apresentação de resultados esses 
itens foram classifi cados em 21 grupos de alimentos descritos de forma detalhada no 
Anexo 1. Os grupos de alimentos foram criados em consonância aos agrupamentos 
apresentados na publicação Avaliação Nutricional da Disponibilidade Domiciliar de 

Alimentos no Brasil também resultante da POF 2008-2009, cabendo destacar que no 
presente estudo inclui-se a alimentação domiciliar e aquela realizada fora de casa.

Na formação dos 21 grupos de alimentos, são consideradas as informações 
dos itens  que isoladamente ou em conjunto com alimentos similares foram referidos 
por pelo menos 100 indivíduos no primeiro dia de registro alimentar. Em cada um 
dos grupos de alimentos formados, os itens consumidos por menos de 100 pessoas 
foram reunidos na categoria “outros”.

Para a estimativa da prevalência do consumo inadequado de micronutrientes, 
e de alimentos marcadores da qualidade da dieta, bem como dos percentis 10, 
50 e 90 das distribuições populacionais de consumo de nutrientes selecionados 
foram utilizados os dados dos dois dias de registro alimentar e essas distribuições 
foram corrigidas pela variabilidade intraindividual para estimar o consumo usual 
da população. Para tal, aplicou-se procedimento adotado pelo National Cancer 
Institute - NCI, dos Estados Unidos (DODD et al., 2006; TOOZE et al., 2006). Esse 
método faz uso de modelagem de efeitos mistos que consideram a quantidade de 
alimento ou nutriente consumido, bem como a correlação entre a probabilidade 
de consumir e a quantidade efetivamente consumida. Essa modelagem pode ser 
aplicada a duas situações diferentes: para alimentos que são consumidos de forma 
esporádica e para os alimentos e nutrientes consumidos frequentemente. No 
primeiro caso, além da variabilidade intraindividual, o modelo considera também 
a probabilidade de consumo; esse processo foi aplicado para estimar o consumo 
usual dos alimentos marcadores da qualidade da dieta. Para os nutrientes, o modelo 
aplicado levou em conta as quantidades relatadas e a variabilidade intraindividual 
para estimar o consumo usual (TOOZE et al., 2006).

Parâmetros para estimação da inadequação de 

consumo dos nutrientes

As prevalências de inadequação de consumo de micronutrientes foram 
calculadas utilizando os valores de requerimento médio estimado - EAR (Estimated 
Average Requirement), conforme proposto pelo Institute of Medicine – IOM, para 
a população dos Estados Unidos e Canadá (VERLY JUNIOR, 2009; MARCHIONI; 
SLATER; FISBERG, 2004; INSTITUTE OF MEDICINE, 1997, 1998, 2000, 2001, 2011). 
O EAR representa a estimativa da necessidade média do nutriente segundo o 
gênero e o estágio de vida. A prevalência de inadequação de consumo de cada 
micronutriente foi estimada pela proporção de indivíduos com consumo abaixo 
do valor de EAR. 

Destaca-se que o requerimento médio estimado - EAR somente pode ser utilizado 
para estimar prevalência de inadequação quando os seguintes pressupostos são atendidos: 
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a distribuição do consumo e da necessidade do nutriente seja independente; e a distribuição 
da necessidade do nutriente seja simétrica e a variância da distribuição da necessidade 
seja menor que a variância da distribuição do consumo. Assim, para que esse método seja 
utilizado, é necessário o conhecimento da distribuição do consumo usual da população de 
estudo e o requerimento médio estimado - EAR (INSTITUTE OF MEDICINE, 2000). Há dois 
casos em que este método não pode ser empregado: para o consumo de energia, em que 
as distribuições dos consumos e das necessidades são correlacionadas, e na avaliação da 
inadequação do consumo de ferro em mulheres em idade fértil, uma vez que a distribuição 
da necessidade do ferro é assimétrica (INSTITUTE OF MEDICINE, 2000). 

Para a estimativa da prevalência de inadequação de ferro foi utilizado o método da 
abordagem probabilística manualmente determinada (INSTITUTE OF MEDICINE, 2001). 
Esse método prevê o cálculo do número de indivíduos em intervalos de consumo de 
ferro. Esses intervalos de consumo, bem como a probabilidade de inadequação específi ca 
para cada intervalo, são determinados segundo sexo e faixas etárias (INSTITUTE OF 
MEDICINE, 2001). Assim, o risco de inadequação corresponde ao número de indivíduos 
em cada intervalo multiplicado pela probabilidade de inadequação. 

Na análise do consumo de folato, uma vez que a Tabela Brasileira de Composição 
de Alimentos - TACO, da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP (TABELA..., 2006), 
não apresenta informação nutricional de folato e a fortifi cação do nutriente no Brasil é 
diferente da utilizada nos Estados Unidos a análise incorporou as seguintes rotinas:

1.  para os alimentos provenientes da tabela TACO buscou-se na base de 
dados Nutrition Data System for Research - NDSR, da Universidade de 
Minnesota, (NDS-R, 2003) os valores de folato natural e de folato sintético 
para alimentos similares; e

2.  a quantidade de folato sintético, que representa o folato de fortifi cação, foi 
corrigida de 140 mcg/100 g de farinhas de trigo e milho para 150 mcg/100 g de 
farinhas de trigo e milho como ocorre no Brasil.  A quantidade de equivalente 
dietético de folato foi estimada pela fórmula: equivalente dietético de folato 
(mcg) = folato natural (mcg) + [1,7* folato sintético (mcg)].

Como o consumo de sódio no Brasil é elevado (SARNO et al., 2009), optou-se 
pela utilização dos valores de UL (Tolerable Upper Intake Level) para determinação 
da proporção de indivíduos acima da ingestão máxima tolerável. Os valores de 
UL representam o limite máximo de ingestão diária biologicamente tolerável, que 
provavelmente não coloca os indivíduos em risco de efeitos adversos. 

Para o consumo de fi bra total não há requerimento médio estimado - EAR, sendo 
que o valor proposto nos guias alimentares dos Estados Unidos e Canadá (DGAC, 
2010) é referente a mediana do consumo de fi bra associado ao mais baixo risco de 
doença coronariana em estudos prospectivos, 25 g por 2000 kcal, recomendação que 
é adotada pelo Ministério da Saúde. Para efeito de comparação, este mesmo limite 
foi considerado nos resultados aqui apresentados.

A recomendação quanto ao consumo de gordura é fundamentalmente 
relacionada à redução da ingestão de gordura saturada e gordura trans. Segundo o 
Guia Alimentar para a População Brasileira (Ministério da Saúde, 2006), o consumo de 
gorduras saturadas deve ser inferior a 10 % do consumo calórico total diário, e para 
a ingestão de ácidos graxos trans o valor máximo é de 1% do consumo calórico total 
diário. Contudo, a Sociedade Brasileira de Cardiologia propõe um consumo de gordura 
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saturada menor ou igual a 7% do consumo calórico total diário, em consonância com 
a recomendação do National Heart Lung and Blood Institute dos Estados Unidos 
(SPOSITO et al., 2007). Neste estudo foi considerado o limite proposto pela Sociedade 
Brasileira de Cardiologia.

A Organização Mundial da Saúde - OMS e o Ministério da Saúde recomendam 
que o consumo de açúcares livres, que incluem o açúcar de adição e o presente nos 
sucos de frutas naturais, seja menor do que 10% do consumo calórico total diário 
(WHO, 2003). Esta recomendação também foi adotada no cálculo das prevalências.

Estimou-se a média ponderada das prevalências de inadequação quando foram 
apresentadas estimativas para faixas etárias diferentes das que são utilizadas nas 
recomendações para os valores do requerimento médio estimado - EAR.

Para alguns nutrientes ainda não estão estabelecidos os valores de EAR, nesses 
casos não se estimou a prevalência de consumo inadequado, sendo apresentados 
somente os limites para os percentis 10, 50 e 90.

1 Consumo de alimentos

As maiores médias de consumo diário per capita ocorreram para feijão 
(182,9 g/ dia), arroz (160,3 g/ dia), carne bovina (63,2 g/ dia), sucos (145,0 g/ dia), 
refrigerantes (94,7 g/ dia) e café (215,1 g/ dia). Valores ao redor de 50 g/dia per capita 
foram observados para pão de sal (53,0 g/ dia), sopas e caldos (50,3 g/ dia) (Tabela 1.1). 
Os homens referiram menores consumos per capita do que as mulheres para as 
verduras, saladas, e para grande parte das frutas e doces. O consumo per capita 
para a maior parte dos itens foi maior entre os homens e o consumo de cerveja e 
bebidas destiladas dos homens é, aproximadamente, cinco vezes maior do que entre 
as mulheres (Tabela 1.1). 

O percentual de consumo fora do domicílio em relação ao consumo total foi 
maior do que 50% para cerveja (63,6%); salgados fritos e assados (53,2%); e salgadinhos 
industrializados (56,5%). Valores acima de 30% ocorreram para salada de frutas (38,8%); 
chocolates (36,6%); refrigerantes diet ou light (40,1%); refrigerantes (39,9%); bebidas 
destiladas (44,7%); pizzas (42,6%); e sanduíches (41,4%). O consumo fora do domicilio 
foi maior para os homens, exceto para pão integral, biscoito doce, produtos diet (pães, 
bolos e biscoitos), chocolates, sorvetes e salgadinhos industrializados (Tabela 1.1). 

O consumo médio per capita segundo o sexo dos indivíduos que referiram o 
consumo dos alimentos ou grupos de alimentos é apresentado no Anexo 2, e representa 
uma medida aproximada de porção média referida para os grupos de alimentos.

Dos alimentos consumidos no primeiro dia de registro, foram referidos com as 
maiores frequências o arroz (84,0%), feijão (72,8%); e café (79,0%). Com percentuais 
próximos a 50% aparecem o pão de sal (63,0%); e a carne bovina (48,7%) (Tabela 1.2). Nas 
análises estratifi cadas por sexo (Tabela 1.2), os homens apresentaram menores frequências 
de consumo de todas as verduras, de grande parte dos legumes e das frutas, sendo que a 
prevalência de consumo para a maior parte dos itens foi maior entre homens. 

A estratifi cação por situação do domicilio (urbano e rural) (Tabela 1.3) mostrou 
que as médias de consumo per capita/dia na zona rural foram muito maiores para 
arroz, feijão, batata-doce, mandioca, farinha de mandioca, manga, tangerina, peixes 
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frescos, peixes salgados e carnes salgadas. Enquanto que na zona urbana destacaram-
se os produtos prontos para consumo ou processados, como: pão de sal, biscoitos 
recheados, iogurtes, vitaminas, sanduíches, salgados fritos e assados, pizzas, 
refrigerantes, sucos e cerveja. 

O percentual de consumo fora do domicilio nas áreas urbana e rural foi similar 
para cerveja, salgadinhos industrializados, sorvete e picolés. Na área urbana, cerca de 
50% do total consumido ocorreu fora do domicilio para bebidas destiladas (50,0); outras 
bebidas não alcoólicas (47,9%); e salgados fritos e assados (53,5%); e próximo de 40% 
para o consumo de refrigerante (40,2%); pizzas (42,1%); e sanduíches (41,8%). Na área 
rural, cerca de 50% do consumo fora do domicilio foi reportado para salgados fritos e 
assados (48,4%); pizzas (52,6%); sorvetes (56,3%); e, em torno de 30%, para bebidas 
destiladas (26,4%); refrigerantes - diet, light (31,5%); e regular (36,5%) - (Tabela 1.3).

Comparando as prevalências de consumo entre as cinco Grandes Regiões do País 
(Tabela 1.4), as que mais diferiram foram a farinha de mandioca, que foi referida por mais 
de 40% na Região Norte e por menos de 5% nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e o 
consumo de açaí e peixe fresco que ocorreram quase que exclusivamente na Região Norte.

O consumo médio per capita também mostra grandes variações entre as Grandes 
Regiões, com arroz, feijão, carne bovina e leite integral sendo mais consumidos na 
Região Centro-Oeste. O feijão também ocorreu na Região Sudeste e o consumo de 
batata-inglesa e iogurtes se destaca nas Regiões Sudeste e Sul. O consumo de chá  foi 
muito maior na Região Sul do que nas outras regiões. Na Região Norte, as preparações 
à base de leite, que incluem os mingaus, foram mais consumidas do que nas outras 
regiões, sendo que as Regiões Sul e Centro-Oeste apresentaram valores médios per 
capita muito baixos. Destaca-se também na Região Norte o consumo de farinha de 
mandioca (46,2 g/dia); peixe fresco e preparações (95,0 g/dia); e de açaí (28,4 g/dia).

Em relação ao percentual de consumo fora do domicílio no total consumido, 
entre as cinco Grandes Regiões do País (Tabela 1.5), o consumo de batata frita (72,2 %) 
fora do domicílio foi muito maior na Região Nordeste (mais do que 70%), enquanto que 
nas outras regiões esse percentual é por volta de 20% a 30%. Para massas, o consumo 
fora do domicílio foi aproximadamente quatro vezes maior na Região Centro-Oeste do 
que na Região Norte. Para pães, bolos e biscoitos diet/light (48,3 %); outros pescados 
(69,5 %); e linguiça (27,0 %) o consumo fora de casa foi maior a Região Sul. Mais de 
90% do consumo de cerveja (91,5 %) e de salgadinhos industrializados (96,2 %); na 
Região Norte e mais de 70% do vinho (72,6 %) na Região Nordeste ocorreram fora do 
domicilio, enquanto que pequena parcela do consumo de bebidas destiladas na Região 
Sul foi realizado fora do domicílio, quando se compara com as outras regiões.

Na comparação do consumo segundo os grupos de faixa etária, chama a atenção 
as diferenças no percentual de pessoas que reportaram o consumo de biscoitos, 
linguiça, salsicha, mortadela, sanduíches e salgados que diminuem com o aumento da 
idade. Os valores per capita indicam um menor consumo de feijão, saladas e verduras, 
em geral, para adolescentes quando comparados aos adultos e idosos (Tabela 1.6). 

Para queijos, observou-se um aumento crescente de consumo com a idade, e que o 
inverso, isto é, diminuição do consumo é observado para os iogurtes, embutidos, sorvetes, 
sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos, bebidas lácteas, salgados, salgadinhos 
industrializados e sanduíches. O consumo de biscoitos recheados foi quatro vezes maior 
entre os adolescentes (12,3 g/dia) do que em adultos (3,2 g/dia) e foi mínimo entre os 
idosos (0,6 g/dia). O consumo de bebidas também variou com a idade (Gráfi co 1.1), além 
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de outras variações importantes na prevalência de consumo de grupos de alimentos por 
faixa etária que estão apresentadas no Gráfi co 1.2. Para sanduíches, os adolescentes e os 
adultos apresentaram médias de consumo duas vezes maiores do que os idosos. 

g/dia

Gráfico 1.2 - Consumo de itens selecionados na alimentação de adolescentes, 

adultos e idosos - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 1.1 - Consumo per capita de bebidas selecionadas na alimentação de 

adolescentes, adultos e idosos - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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As comparações por quartos de renda mostraram que para arroz e feijão houve 
aumento na frequência e no consumo per capita do primeiro para o segundo quartos 
de renda, com posterior redução nos dois últimos quartos de renda. 

Há uma associação positiva entre frequências de consumo e valores  per capita 
de consumo com as classes de renda para as verduras, associação essa que é bem 
clara para a salada crua e também com as frutas, enquanto que farinha de mandioca 
apresenta associação negativa (Tabela 1.7 e Gráfi co 1.3). 

g/dia

Gráfico 1.3 - Consumo per capita de arroz, feijão, salada crua,

farinha de mandioca e banana e laranja, por quartos

de renda - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Além do arroz e feijão, as classes de renda mais baixas consomem em maior 
quantidade vários itens considerados como parte de uma dieta saudável. Por exemplo, 
o consumo médio de batata-doce per capita foi mais do que o dobro na menor classe 
de renda quando comparada à maior. O inverso é observado para a batata frita. O 
consumo de farinha de mandioca é mais de 10 vezes maior na menor classe de renda 
quando comparada à maior, o mesmo ocorrendo em relação ao milho cujo consumo 
é mais de três vezes maior quando se comparam as classes de menor e maior rendas. 
O consumo de peixe fresco, peixe salgado e carne salgada é ligeiramente maior na 
menor faixa de renda. Por outro lado, alguns marcadores negativos da qualidade da 
dieta, como consumo de doces, refrigerantes, pizzas e salgados fritos e assados, são 
menores na menor categoria de renda (Gráfi co 1.4). 
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O consumo de frutas e verduras aumenta muito com a renda, assim como o 
de leite desnatado e os derivados de leite (Tabela 1.7 e Gráfi co 1.3). O consumo de 
leite desnatado e lacticínios com menor teor de gordura, embora recomendados 
como opções adequadas de alimentação saudável, visando a redução das gorduras 
saturadas, representa menos de 10% do consumo desse grupo de alimentos, e seu 
consumo é diretamente associado ao aumento da renda. O consumo de refrigerantes 
aumenta com a renda e o consumo de refrigerantes diet é quase que inexistente na 
menor categoria de renda.

O consumo fora do domicílio variou segundo a renda (Tabela 1.8). Há uma 
tendência de aumento de consumo fora do domicílio com o aumento da renda para 
muitos itens. Por exemplo o arroz, saladas, peixe fresco, com clara exceção para 
batata-doce, biscoito recheado, carne bovina e presunto. Há itens cujo consumo 
fora do domicilio não é praticamente associado à renda como sucos, refrigerantes, 
sanduíches, salgados fritos e assados.

A distribuição dos percentis calculadas levando em conta a variabilidade 
intraindividual do consumo utilizando as informações dos dois dias, para grupos 
de alimentos selecionados, segundo o sexo dos indivíduos (Tabela 1.9), indicou os 
maiores valores para o sexo masculino, com exceção para verduras e legumes, frutas e 
doces. A recomendação da Organização Mundial de Saúde - OMS e do Guia Alimentar 
Brasileiro para o consumo de frutas, legumes e verduras que é de 400 g por dia não é 
atingida nem no percentil 90 da população, enquanto que as medianas de consumo 
de sucos somada ao de refrigerantes é maior do que 120 g diárias.

g/dia

Gráfico 1.4 - Consumo per capita de refrigerantes, pizzas e salgados fritos e

assados, por quartos de renda - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino

Arroz 160,3 189,9 132,7 12,5 13,9 10,6
Arroz integral 8,1 9,3 7,0 14,6 16,1 12,9
Preparações à base de arroz 2,4 2,5 2,4 21,5 22,3 20,7
Milho e preparações 20,4 23,1 17,8 7,6 8,6 6,4
Feijão 182,9 223,1 145,4 12,2 13,6 10,1
Feijão verde/corda 6,3 7,7 5,0 6,9 7,2 6,6
Preparações à base de feijão 8,4 10,6 6,5 15,2 16,7 13,0
Outras leguminosas 1,3 1,3 1,2 12,4 17,2 7,3
Alface 3,6 3,3 3,9 20,7 30,9 12,6
Couve 3,8 3,6 4,1 18,3 20,8 16,4
Repolho 1,0 0,9 1,0 17,3 26,0 9,8
Salada crua 14,8 13,7 15,8 18,8 21,8 16,4
Outras verduras 1,4 1,3 1,6 16,4 21,2 12,8
Abóbora 2,3 2,4 2,2 8,1 11,8 4,3
Cenoura 0,9 0,8 1,1 19,8 30,3 12,8
Chuchu 0,8 0,7 0,8 8,5 11,9 5,6
Pepino 0,6 0,7 0,5 13,9 18,2 8,7
Tomate 6,5 7,3 5,8 15,5 19,1 11,4
Outros  legumes 4,6 4,8 4,4 13,2 12,1 14,3
Batata-doce 2,5 2,6 2,3 7,8 7,3 8,4
Batata-inglesa 14,7 15,4 14,0 19,1 22,0 16,1
Batata-inglesa frita 0,5 0,5 0,6 31,9 34,0 30,4
Mandioca 6,1 6,9 5,4 14,2 15,9 12,1
Outros tubérculos 1,2 1,3 1,1 5,3 9,3 0,8
Abacaxi 1,4 1,1 1,6 13,6 21,1 8,7
Açaí 3,0 3,5 2,4 17,6 19,4 15,1
Banana 18,6 18,3 18,8 11,6 12,4 11,0
Laranja 20,6 20,4 20,7 16,3 17,9 14,8
Maçã 11,6 9,5 13,5 19,9 21,9 18,7
Mamão 6,4 4,7 7,9 8,8 12,8 6,6
Manga 4,7 4,9 4,5 17,6 23,4 11,7
Melancia 4,2 3,6 4,8 14,6 19,9 10,9
Tangerina 4,5 4,2 4,8 15,8 21,5 11,3
Uva 1,2 1,3 1,1 12,3 14,0 10,5
Salada de frutas 2,2 2,0 2,4 38,8 44,3 34,5
Outras frutas 7,7 6,7 8,6 16,2 21,7 12,2
Oleaginosas 0,4 0,4 0,4 22,0 23,5 20,6
Farinha de mandioca 7,1 9,1 5,3 8,0 9,7 5,3
Farofa 1,9 2,2 1,6 28,0 33,2 21,4
Cereais matinais 0,8 0,7 0,9 20,4 22,9 18,7
Massas 4,9 5,5 4,4 16,3 16,5 16,0
Macarrão instantâneo 5,3 4,9 5,8 3,8 2,8 4,6
Macarrão e preparações à base de macarrão 36,3 40,3 32,6 15,5 17,7 13,0
Pão de sal 53,0 58,1 48,3 9,1 9,8 8,4
Pão integral 0,9 0,6 1,2 6,2 5,2 6,8
Bolos 13,9 13,7 14,1 14,1 14,6 13,6
Biscoito doce 4,0 4,1 3,8 23,1 21,5 24,7
Biscoito salgado 6,8 6,7 6,9 16,5 20,6 12,8
Biscoito recheado 4,6 4,9 4,4 28,3 29,6 26,9
Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,3 0,2 0,5 25,9 4,2 33,0
Carne bovina 63,2 73,5 53,6 16,6 18,6 14,0
Preparações à base de carne bovina 3,0 3,3 2,6 23,7 28,7 17,8
Carne suína 8,5 10,2 7,0 17,1 19,6 13,5
Aves 36,5 40,1 33,2 17,0 18,6 15,1
Preparações à base de aves 0,9 0,9 0,9 26,5 23,5 29,5
Peixes frescos e preparações 23,4 26,3 20,8 10,8 11,5 10,1
Peixes em conserva 0,4 0,6 0,3 9,4 9,4 9,5
Peixes salgados 2,9 3,4 2,4 10,6 10,5 10,7
Outros pescados 0,7 0,7 0,6 24,2 26,6 21,3

relação ao total consumido, por sexo, segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009

Tabela 1.1 - Consumo alimentar médio per capita  e percentual de consumo fora do domicílio em 

(continua)

Alimentos
Consumo alimentar médio per capita (g/dia)

Percentual de consumo fora do domicílio
em relação ao total consumido (%)
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Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino

Carnes salgadas 2,9 3,4 2,5 6,2 6,6 5,7

Outros tipos de carne 0,8 1,0 0,6 9,5 10,3 8,4

Linguiça 3,3 4,2 2,4 16,4 18,0 13,9

Salsicha 2,1 2,5 1,8 5,5 4,8 6,4

Mortadela 1,4 1,7 1,1 10,3 11,1 9,1

Presunto 1,1 1,3 0,9 15,4 17,1 12,9

Outras carnes processadas 0,7 0,9 0,6 6,6 8,2 4,3

Vísceras 2,9 3,1 2,6 13,4 17,2 9,3

Ovos 11,7 13,9 9,6 6,7 8,2 4,6

Leite integral 34,7 33,8 35,6 5,8 6,5 5,2

Leite desnatado 4,7 3,3 6,0 3,8 3,0 4,2

Leite em pó integral 0,3 0,3 0,3 3,1 4,2 2,3

Preparações à base de leite 6,1 5,5 6,7 11,6 11,9 11,3

Vitaminas 10,0 11,4 8,6 10,7 9,3 12,3

Queijos 6,8 6,8 6,9 9,5 9,6 9,5

Iogurtes 9,8 8,5 11,0 12,0 14,2 10,4

Outros laticínios 1,0 0,7 1,2 6,9 3,0 9,1

Laticínios diet /light 1,1 0,4 1,7 1,8 0,0 2,2

Chocolates 3,5 2,7 4,2 36,6 29,6 40,8

Achocolatados 0,8 0,8 0,8 4,0 3,7 4,2

Doces à base de leite 5,5 5,1 5,8 34,4 32,0 36,4

Doces à base de fruta 2,3 2,1 2,4 14,8 10,0 18,8

Sorvete/picolé 4,6 5,0 4,2 47,8 42,8 53,4

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 0,9 0,9 0,8 12,9 15,1 10,2

Outras doces 7,7 7,3 8,1 21,9 20,2 23,3

Doces diet /light 0,4 0,2 0,5 23,4 32,2 19,6

Óleos e gorduras 6,6 7,0 6,2 7,8 8,5 7,1

Óleos e gorduras diet /light 0,2 0,1 0,2 14,5 4,5 20,7

Bebidas destiladas 1,4 2,5 0,4 44,7 49,9 13,1

Cerveja 31,1 55,7 8,1 63,6 63,8 62,5

Vinho 1,6 2,1 1,2 21,2 11,0 38,6

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 145,0 151,8 138,7 18,5 20,2 16,9

Refrigerantes 94,7 112,2 78,4 39,9 43,2 35,6

Refrigerantes diet /light 5,5 5,2 5,8 40,1 43,6 37,2

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 19,9 20,9 19,0 8,7 7,8 9,7

Bebidas à base de soja 1,6 1,4 1,7 5,5 5,0 5,9

Café 215,1 222,3 208,4 10,1 11,8 8,5

Chá 31,3 26,8 35,5 8,9 8,3 9,4

Outras bebidas não alcoólicas 2,7 3,2 2,2 46,9 47,4 46,3

Pizzas 4,8 5,1 4,6 42,6 44,1 41,0

Salgados fritos e assados 10,1 10,5 9,8 53,2 57,0 49,3

Salgadinhos industrializados 0,7 0,5 0,8 56,5 50,9 60,1

Sanduíches 11,8 13,6 10,1 41,4 45,7 36,0

Sopas e caldos 50,3 45,8 54,6 11,5 14,6 9,1

Molhos e condimentos 0,5 0,7 0,3 15,7 18,2 9,3

Preparações mistas 4,8 5,5 4,1 31,6 38,1 23,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Alimentos
Consumo alimentar médio per capita (g/dia)

Percentual de consumo fora do domicílio
em relação ao total consumido (%)

Tabela 1.1 - Consumo alimentar médio per capita  e percentual de consumo fora do domicílio em 

relação ao total consumido, por sexo, segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009

(conclusão)
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Total Masculino Feminino

Arroz 84,0 85,6 82,5
Arroz integral 3,7 3,6 3,8
Preparações à base de arroz 1,4 1,3 1,4
Milho e preparações 13,0 13,0 12,9
Feijão 72,8 77,0 68,8
Feijão verde/corda 2,8 3,0 2,6
Preparações à base de feijão 3,0 3,3 2,7
Outras leguminosas 1,0 0,9 1,2
Alface 9,5 9,0 9,9
Couve 6,6 6,1 7,1
Repolho 1,7 1,6 1,8
Salada crua 16,0 14,9 17,0
Outras verduras 2,5 2,1 2,9
Abóbora 2,1 2,0 2,1
Cenoura 1,8 1,6 2,0
Chuchu 1,2 1,0 1,3
Pepino 1,2 1,3 1,1
Tomate 9,7 10,0 9,4
Outros  legumes 5,7 5,7 5,7
Batata-doce 1,2 1,1 1,3
Batata-inglesa 11,0 11,2 10,8
Batata-inglesa frita 0,8 0,8 0,8
Mandioca 3,0 3,2 2,9
Outros tubérculos 1,1 1,1 1,1
Abacaxi 0,9 0,8 1,1
Açaí 0,9 1,1 0,8
Banana 16,0 14,3 17,5
Laranja 7,1 6,2 7,9
Maçã 6,9 5,5 8,2
Mamão 3,2 2,3 4,0
Manga 2,2 1,9 2,4
Melancia 1,7 1,4 1,9
Tangerina 1,8 1,5 2,1
Uva 0,8 0,7 0,8
Salada de frutas 1,2 1,2 1,3
Outras frutas 5,1 4,0 6,1
Oleaginosas 0,9 0,8 1,0
Farinha de mandioca 9,4 10,8 8,1
Farofa 3,9 4,4 3,5
Cereais matinais 2,2 1,8 2,6
Massas 1,9 1,8 2,1
Macarrão instantâneo 1,7 1,5 1,9
Macarrão e preparações à base de macarrão 18,8 19,7 17,9
Pão de sal 63,0 62,4 63,6
Pão integral 1,9 1,3 2,4
Bolos 13,4 11,8 14,9
Biscoito doce 9,0 7,8 10,1
Biscoito salgado 15,9 13,4 18,2
Biscoito recheado 4,1 3,8 4,4
Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,7 0,3 1,1
Carne bovina 48,7 51,6 46,0
Preparações à base de carne bovina 2,1 2,1 2,1
Carne suína 4,1 4,4 3,8
Aves 27,0 27,4 26,7
Preparações à base de aves 0,6 0,5 0,6
Peixes frescos e preparações 6,4 6,4 6,3
Peixes em conserva 0,6 0,7 0,5
Peixes salgados 0,9 1,0 0,9
Outros pescados 0,4 0,4 0,4

os alimentos - Brasil - período 2008-2009

Tabela 1.2 - Prevalência de consumo alimentar, por sexo, segundo

Prevalência de consumo alimentar (%), por sexo 
Alimentos

(continua)
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Total Masculino Feminino

Carnes salgadas 2,0 2,2 1,9

Outros tipos de carne 0,5 0,6 0,4

Linguiça 5,3 6,1 4,6

Salsicha 3,1 3,5 2,8

Mortadela 4,3 4,7 3,9

Presunto 3,7 4,0 3,5

Outras carnes processadas 1,6 1,8 1,4

Vísceras 2,2 2,2 2,2

Ovos 16,3 17,9 14,7

Leite integral 12,4 11,8 13,0

Leite desnatado 1,8 1,2 2,3

Leite em pó integral 1,1 0,9 1,3

Preparações à base de leite 2,5 2,0 2,9

Vitaminas 3,1 3,2 3,0

Queijos 13,5 12,3 14,6

Iogurtes 4,1 3,6 4,5

Outros laticínios 1,2 1,0 1,5

Laticínios diet /light 0,7 0,4 1,1

Chocolates 3,9 3,3 4,4

Achocolatados 2,7 2,8 2,7

Doces à base de leite 3,7 3,0 4,3

Doces à base de fruta 3,0 2,9 3,2

Sorvete/picolé 3,5 3,4 3,5

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 2,1 2,1 2,1

Outras doces 11,7 10,1 13,2

Doces diet /light 0,5 0,3 0,7

Óleos e gorduras 37,8 36,6 38,9

Óleos e gorduras diet /light 1,0 0,8 1,3

Bebidas destiladas 0,6 1,1 0,1

Cerveja 3,0 5,0 1,1

Vinho 0,7 0,9 0,5

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 39,8 38,8 40,7

Refrigerantes 23,0 24,8 21,2

Refrigerantes diet /light 1,6 1,3 1,8

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 7,1 7,0 7,2

Bebidas à base de soja 0,6 0,5 0,7

Café 79,0 78,7 79,3

Chá 6,0 4,3 7,6

Outras bebidas não alcoólicas 0,8 1,0 0,7

Pizzas 2,1 1,9 2,2

Salgados fritos e assados 12,5 12,8 12,1

Salgadinhos industrializados 0,8 0,6 0,9

Sanduíches 8,3 8,9 7,7

Sopas e caldos 11,3 9,8 12,7

Molhos e condimentos 0,8 0,9 0,7

Preparações mistas 2,9 3,1 2,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 
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Tabela 1.2 - Prevalência de consumo alimentar, por sexo, segundo

(conclusão)

Alimentos
Prevalência de consumo alimentar (%), por sexo 



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural

Arroz 84,1 83,5 156,2 181,2 13,8 7,0

Arroz integral 3,7 3,6 8,1 8,4 15,6 9,9

Preparações à base de arroz 1,4 1,2 2,4 2,4 23,2 13,0

Milho e preparações 10,9 23,4 15,8 43,6 9,0 5,1

Feijão 73,0 71,8 177,9 208,1 13,5 6,7

Feijão verde/corda 2,1 6,3 3,9 18,4 8,5 5,3

Preparações à base de feijão 2,7 4,2 7,7 12,1 17,5 7,9

Outras leguminosas 1,0 1,2 1,0 2,5 17,0 2,7

Alface 9,9 7,1 3,7 3,1 22,8 7,9

Couve 7,1 4,4 4,1 2,4 19,6 7,1

Repolho 1,6 2,1 0,9 1,1 18,9 10,3

Salada crua 17,1 10,2 15,8 9,8 20,0 9,2

Outras verduras 2,7 1,5 1,5 1,1 17,3 9,8

Abóbora 1,7 3,8 1,8 4,9 7,9 8,4

Cenoura 2,0 1,0 1,0 0,5 21,2 6,5

Chuchu 1,2 0,9 0,8 0,7 9,1 4,4

Pepino 1,3 0,8 0,7 0,3 15,2 0,3

Tomate 10,0 8,2 6,6 6,1 16,9 7,8

Outros  legumes 6,1 3,6 4,9 3,2 14,0 7,0

Batata-doce 1,1 1,8 2,1 4,3 9,2 4,4

Batata-inglesa 11,9 6,6 15,9 8,6 20,0 10,6

Batata-inglesa frita 1,0 0,2 0,6 0,2 33,0 11,5

Mandioca 2,5 5,8 5,0 11,6 16,5 9,0

Outros tubérculos 1,1 1,0 1,2 1,1 5,8 2,7

Abacaxi 1,0 0,7 1,4 1,2 14,5 8,2

Açaí 0,7 2,2 2,2 6,8 25,6 4,4

Banana 16,4 13,7 18,5 19,0 12,3 8,2

Laranja 7,0 7,7 19,2 27,7 17,4 12,3

Maçã 7,7 3,1 12,8 5,3 20,6 11,6

Mamão 3,4 2,0 6,8 4,3 8,9 7,9

Manga 1,8 4,2 3,5 10,7 13,5 24,4

Melancia 1,7 1,6 4,0 5,2 16,5 7,4

Tangerina 1,8 1,8 4,1 6,4 18,1 8,3

Uva 0,8 0,4 1,2 1,0 13,8 2,9

Salada de frutas 1,4 0,4 2,5 1,0 39,7 27,7

Outras frutas 5,0 5,4 7,2 10,3 13,8 24,5

Oleaginosas 1,0 0,6 0,4 0,4 18,4 39,9

Farinha de mandioca 7,3 20,2 4,7 19,1 8,9 6,8

Farofa 4,1 3,1 1,9 2,2 30,1 19,1

Cereais matinais 2,6 0,5 0,9 0,2 20,8 10,8

Massas 2,1 1,3 5,2 3,4 18,0 2,5

Macarrão instantâneo 1,9 0,7 5,9 2,2 3,6 7,0

Macarrão e preparações à base de macarrão 18,7 19,2 36,9 33,5 16,5 10,0

Pão de sal 67,0 42,7 56,9 33,4 9,2 8,3

Pão integral 2,1 0,9 1,0 0,4 6,0 9,6

Bolos 13,1 14,8 13,1 18,1 15,5 8,7

Biscoito doce 8,8 10,0 4,0 3,7 23,6 20,4

Biscoito salgado 15,1 20,2 6,6 7,8 17,9 10,3

Biscoito recheado 4,5 2,3 5,0 2,5 27,5 36,6

Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,8 0,2 0,3 0,2 28,1 6,0

Carne bovina 49,7 43,7 64,2 58,6 17,9 9,0

Preparações à base de carne bovina 2,3 1,1 3,3 1,3 24,5 13,9

Carne suína 3,7 6,3 7,2 15,2 20,3 9,2

Alimentos

Prevalência de consumo
alimentar (%)

Consumo alimentar médio
per capita (g/dia)

Percentual de consumo fora
do domicílio em relação ao

total consumido (%)

Tabela 1.3 - Prevalência de consumo alimentar, consumo alimentar médio per capita  e percentual

de consumo fora do domicílio em relação ao total consumido, por situação

do domicílio, segundo os alimentos - período 2008-2009
(continua)
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Urbano Rural Urbano Rural Urbano Rural

Aves 27,8 23,2 37,4 32,1 18,3 9,3

Preparações à base de aves 0,5 0,8 0,8 1,5 28,8 20,6

Peixes frescos e preparações 5,2 12,4 17,5 53,5 13,3 6,8

Peixes em conserva 0,6 0,6 0,4 0,4 10,1 6,0

Peixes salgados 0,9 1,4 2,4 5,0 11,4 8,5

Outros pescados 0,4 0,4 0,7 0,4 25,6 9,9

Carnes salgadas 1,7 3,6 2,2 6,9 6,6 5,5

Outros tipos de carne 0,3 1,7 0,4 2,8 12,2 7,6

Linguiça 5,6 3,7 3,6 1,9 17,1 9,8

Salsicha 3,3 2,0 2,2 1,6 4,3 14,1

Mortadela 4,3 4,1 1,4 1,3 10,8 7,4

Presunto 4,3 1,1 1,2 0,3 15,3 17,3

Outras carnes processadas 1,6 1,7 0,7 0,8 5,9 9,7

Vísceras 2,3 1,8 2,8 3,3 15,7 3,8

Ovos 15,4 20,7 10,8 16,0 7,5 3,8

Leite integral 12,2 13,6 33,9 39,2 5,6 6,7

Leite desnatado 2,0 0,6 5,3 1,5 4,0 0,0

Leite em pó integral 1,1 1,2 0,3 0,4 2,3 6,0

Preparações à base de leite 2,4 3,0 5,8 7,8 11,1 13,4

Vitaminas 3,3 1,9 10,8 5,5 10,5 11,7

Queijos 14,7 7,5 7,4 4,2 9,8 7,5

Iogurtes 4,5 1,9 10,8 4,6 12,8 2,9

Outros laticínios 1,2 1,3 1,0 0,8 7,2 4,4

Laticínios diet /light 0,9 0,1 1,3 0,1 1,9 0,0

Chocolates 4,3 1,8 3,9 1,3 37,0 30,3

Achocolatados 3,0 1,1 0,9 0,4 3,6 8,5

Doces à base de leite 3,8 3,3 5,4 6,0 34,8 32,6

Doces à base de fruta 2,9 3,6 2,2 2,6 16,8 6,2

Sorvete/picolé 3,8 2,1 4,9 2,7 46,9 56,3

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 1,8 3,6 0,7 1,8 15,1 8,7

Outras doces 11,6 12,4 7,6 8,3 24,1 11,6

Doces diet/light 0,5 0,4 0,3 0,4 21,9 29,9

Óleos e gorduras 40,4 24,4 7,0 4,5 8,0 7,0

Óleos e gorduras diet /light 1,2 0,3 0,2 0,1 15,0 7,2

Bebidas destiladas 0,6 0,8 1,3 1,9 50,0 26,4

Cerveja 3,3 1,5 33,8 17,5 63,2 67,4

Vinho 0,7 0,8 1,6 1,8 23,2 12,5

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 41,1 33,1 151,0 115,1 19,3 13,3

Refrigerantes 25,2 11,4 105,0 42,7 40,2 36,5

Refrigerantes diet /light 1,8 0,4 6,3 1,4 40,5 31,5

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 7,9 3,2 22,2 8,4 8,7 9,7

Bebidas à base de soja 0,7 0,1 1,8 0,4 5,3 11,2

Café 77,7 85,6 208,9 246,6 11,1 6,0

Chá 6,0 6,0 29,8 38,6 10,6 2,4

Outras bebidas não alcoólicas 0,9 0,5 3,0 1,4 47,9 37,0

Pizzas 2,4 0,6 5,5 1,4 42,1 52,6

Salgados fritos e assados 13,7 6,3 11,3 4,3 53,5 48,4

Salgadinhos industrializados 0,8 0,7 0,7 0,6 53,8 71,0

Sanduíches 9,5 2,2 13,5 3,2 41,8 32,6

Sopas e caldos 11,4 11,0 51,2 46,0 11,0 14,3

Molhos e condimentos 0,8 0,6 0,4 0,7 19,9 1,7

Preparações mistas 3,2 1,4 5,1 2,9 34,1 8,8

Fonte: IBGE,  Diretoria de Pesquisas,  Coordenação de Trabalho e Rendimento,  Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Prevalência de consumo
alimentar (%)

Consumo alimentar médio
per capita (g/dia)

Percentual de consumo fora
do domicílio em relação ao

total consumido (%)Alimentos

Tabela 1.3 - Prevalência de consumo alimentar, consumo alimentar médio per capita  e percentual

de consumo fora do domicílio em relação ao total consumido, por situação

do domicílio, segundo os alimentos - período 2008-2009
(conclusão)
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Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro-
Oeste

Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro-
Oeste

Arroz 76,9 80,3 88,5 78,5 89,8 156,6 142,6 175,6 133,8 194,5
Arroz integral 8,1 4,6 2,5 2,6 5,2 19,4 9,8 6,1 3,7 10,9
Preparações à base de arroz 1,2 0,7 1,2 3,3 1,5 2,2 1,4 1,8 6,0 2,8
Milho e preparações 6,3 28,9 6,7 7,7 6,9 8,1 50,9 7,4 12,8 9,2
Feijão 57,7 67,1 80,4 63,8 83,0 142,2 152,0 218,1 147,4 206,2
Feijão verde/corda 0,9 9,8 0,1 0,1 2,1 22,0 0,2 0,2
Preparações à base de feijão 3,5 6,6 1,6 0,7 1,2 11,4 17,9 4,6 2,8 3,7
Outras leguminosas 0,3 1,2 0,8 1,6 0,9 0,4 2,0 0,7 2,6 0,3
Alface 2,7 2,4 11,8 18,4 11,6 1,1 0,6 3,8 9,2 4,6
Couve 2,5 4,1 8,7 6,6 8,4 1,3 2,2 5,1 3,7 5,9
Repolho 0,5 0,3 1,8 4,5 1,9 0,3 0,1 1,1 2,7 0,8
Salada crua 10,2 10,6 17,8 18,2 27,4 9,6 8,8 16,8 17,0 26,6
Outras verduras 1,1 0,6 3,5 3,5 3,0 0,8 0,4 1,9 2,5 1,6
Abóbora 1,2 2,1 2,3 1,1 3,4 1,9 2,3 2,5 1,0 3,9
Cenoura 0,7 0,6 2,3 3,0 1,9 0,2 0,2 1,3 1,3 1,2
Chuchu 0,2 0,3 1,8 1,7 1,1 0,1 0,2 1,2 1,2 0,6
Pepino 0,6 0,5 1,2 2,5 1,1 0,1 0,1 0,3 2,8 0,4
Tomate 3,6 4,7 12,2 11,8 16,1 2,6 3,3 7,9 8,5 11,0
Outros  legumes 1,6 1,8 8,5 6,1 7,3 1,4 1,1 7,0 4,1 8,2
Batata-doce 0,2 2,3 0,5 1,8 1,0 0,2 5,9 0,9 2,5 1,2
Batata-inglesa 3,9 3,4 17,2 13,1 6,4 5,3 4,0 23,2 18,6 6,8
Batata-inglesa frita 0,2 0,2 1,2 1,2 1,0 0,2 0,1 0,7 0,9 0,4
Mandioca 3,0 3,4 2,0 4,3 5,4 7,7 7,0 3,8 7,9 11,5
Outros tubérculos 0,3 2,5 0,9 0,0 0,3 0,5 2,5 1,0 0,0 0,3
Abacaxi 0,9 1,1 0,9 0,7 1,0 1,7 1,9 1,1 1,0 1,2
Açaí 9,0 0,4 0,4 0,1 28,4 1,1 1,1 0,1
Banana 14,3 14,6 16,9 17,5 13,9 19,9 18,7 18,5 19,2 15,9
Laranja 5,2 5,9 7,8 9,1 5,7 19,5 16,6 22,1 25,7 17,3
Maçã 4,7 3,7 7,6 11,9 7,7 7,8 6,5 12,5 19,4 13,3
Mamão 1,8 2,6 3,4 4,5 3,0 4,3 5,0 6,9 8,8 6,1
Manga 3,1 4,0 1,4 0,7 2,1 8,5 9,0 2,5 1,1 4,6
Melancia 1,9 2,3 1,2 1,6 1,7 5,7 5,4 3,3 3,8 4,2
Tangerina 1,2 0,5 2,1 4,0 1,3 3,5 1,1 4,2 13,0 3,7
Uva 0,5 0,7 0,8 1,2 0,8 0,5 0,9 1,1 2,4 1,0
Salada de frutas 0,9 0,9 1,1 2,1 1,8 1,8 1,5 1,9 3,9 3,6
Outras frutas 5,6 4,9 5,1 5,9 3,9 9,7 8,3 6,7 9,4 5,6
Oleaginosas 1,0 1,0 0,7 1,4 0,5 1,1 0,4 0,2 0,6 0,2
Farinha de mandioca 45,3 18,2 1,8 0,7 1,3 46,2 11,5 0,8 0,2 0,5
Farofa 8,2 4,3 3,8 1,4 4,1 4,4 2,3 1,5 0,6 2,5
Cereais matinais 0,6 1,2 3,0 2,7 2,1 0,3 0,4 1,1 1,0 0,7
Massas 2,0 1,1 2,2 3,3 1,0 7,4 2,7 4,9 8,5 3,6
Macarrão instantâneo 1,4 1,2 2,1 1,4 2,2 4,1 4,0 6,6 4,3 6,3
Macarrão e preparações à base de macarrão 16,7 22,7 14,8 25,6 15,8 29,9 33,4 33,8 56,5 28,6
Pão de sal 53,4 55,0 66,9 73,6 58,8 44,7 56,1 52,1 59,2 43,1
Pão integral 2,1 1,3 1,5 4,3 1,6 1,0 0,6 0,7 2,3 0,8
Bolos 11,9 11,1 13,5 16,0 17,7 11,2 10,5 14,6 17,3 18,6
Biscoito doce 6,8 9,0 9,1 10,1 8,9 3,9 4,6 3,9 3,1 3,6
Biscoito salgado 16,6 20,0 15,8 10,0 12,1 7,4 8,8 6,8 3,9 4,4
Biscoito recheado 3,8 3,9 4,4 4,8 2,3 4,6 5,9 4,2 4,9 1,9
Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,4 0,4 0,9 0,9 0,2 0,1 0,2 0,4 0,5 0,1
Carne bovina 47,4 44,4 49,2 50,2 60,4 68,2 57,1 63,2 60,1 88,1
Preparações à base de carne bovina 1,4 0,9 2,7 2,7 2,9 2,6 1,1 3,9 3,4 4,0
Carne suína 2,3 2,0 5,0 6,1 4,8 6,8 4,7 9,7 12,1 11,1
Aves 26,8 29,7 25,4 26,5 27,6 44,4 41,7 32,7 32,8 39,1
Preparações à base de aves 0,7 0,2 0,3 1,5 1,3 0,9 0,5 0,3 2,9 1,9
Peixes frescos e preparações 21,6 9,8 3,5 2,3 2,3 95,0 35,1 11,4 6,8 8,5
Peixes em conserva 0,9 0,9 0,6 0,1 0,3 0,6 0,6 0,4 0,1 0,2
Peixes salgados 1,9 1,1 1,0 0,3 0,2 6,8 3,8 2,6 0,9 0,6
Outros pescados 1,5 0,5 0,2 0,5 0,0 2,1 0,6 0,5 0,8 0,0

Alimentos

Prevalência de consumo alimentar (%) Consumo alimentar médio per capita (g/dia)

(continua)
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Norte Nordeste Sudeste Sul
Centro-
Oeste

Carnes salgadas 2,6 5,0 0,7 0,7 0,8 4,0 7,7 0,8 0,7 0,9

Outros tipos de carne 1,7 1,0 0,1 0,2 0,3 2,2 2,0 0,0 0,4 0,2

Linguiça 2,9 2,7 7,9 4,4 4,0 2,0 1,6 5,1 2,6 2,1

Salsicha 1,7 2,5 4,3 2,8 1,0 1,1 1,6 3,2 1,5 0,5

Mortadela 2,2 3,5 3,9 8,3 3,0 0,9 1,2 1,4 2,5 0,8

Presunto 1,7 1,4 4,2 7,4 4,4 0,4 0,4 1,3 1,8 1,2

Outras carnes processadas 0,4 1,0 1,5 3,9 0,6 0,2 0,4 0,8 1,6 0,3

Vísceras 2,7 2,7 1,7 2,3 2,1 3,9 4,4 1,7 2,8 2,8

Ovos 16,0 22,4 14,6 12,2 11,3 13,3 16,5 9,9 8,9 8,2

Leite integral 6,9 11,9 12,5 13,8 17,1 18,1 33,7 35,8 36,8 45,5

Leite desnatado 0,9 0,9 2,2 2,5 2,2 2,2 2,5 5,7 6,5 6,1

Leite em pó integral 4,6 2,5 0,1 0,1 0,1 1,2 0,7 0,0 0,0 0,1

Preparações à base de leite 5,9 3,0 2,3 0,9 1,6 15,4 7,8 5,2 2,4 3,0

Vitaminas 3,2 4,8 2,7 1,3 2,5 10,4 16,5 8,1 4,2 7,1

Queijos 6,1 10,0 15,2 20,1 11,2 2,2 5,8 8,2 8,3 4,7

Iogurtes 2,2 3,4 4,5 4,9 4,6 6,0 8,6 10,4 12,0 10,3

Outros laticínios 0,3 0,3 0,8 5,4 0,2 0,2 0,4 0,9 3,0 0,4

Laticínios diet/light 0,2 0,2 1,1 0,9 0,3 0,1 0,4 1,7 1,2 0,7

Chocolates 2,6 2,0 4,7 6,2 3,0 2,8 2,2 3,6 5,5 4,1

Achocolatados 1,7 0,9 3,8 3,0 3,4 0,5 0,3 1,2 0,9 0,8

Doces à base de leite 1,9 3,0 3,7 5,4 4,3 3,2 5,4 5,6 5,8 6,4

Doces à base de fruta 1,5 2,4 1,8 8,8 2,6 1,5 2,8 1,1 5,1 1,9

Sorvete/picolé 4,8 3,4 3,6 2,7 3,5 5,9 4,3 5,0 3,2 4,3

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 0,9 2,1 1,2 5,8 1,2 0,4 1,2 0,3 2,2 0,5

Outras doces 13,0 12,6 11,2 12,8 8,3 8,8 9,3 6,7 7,9 6,3

Doces diet /light 0,4 0,4 0,4 1,0 0,5 0,4 0,3 0,3 0,6 0,4

Óleos e gorduras 36,5 31,9 43,0 39,6 27,1 6,3 5,9 7,4 6,9 4,6

Óleos e gorduras diet /light 0,3 0,4 1,3 1,9 0,7 0,0 0,1 0,2 0,3 0,1

Bebidas destiladas 0,4 0,7 0,5 0,9 0,3 2,1 1,9 0,8 2,1 1,0

Cerveja 1,8 1,9 3,8 3,3 3,2 30,8 25,4 35,8 27,8 31,8

Vinho 0,2 0,1 0,8 1,6 0,6 0,7 0,3 1,6 4,6 1,7

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 41,6 40,0 39,5 39,8 38,6 157,1 134,7 146,8 152,7 145,9

Refrigerantes 19,7 16,1 27,0 25,2 24,0 82,8 59,4 111,7 115,8 98,3

Refrigerantes diet /light 0,6 0,4 2,1 2,5 2,2 1,7 1,2 7,1 10,2 6,7

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 4,6 3,5 9,9 6,9 7,3 12,3 10,1 28,0 19,6 18,1

Bebidas à base de soja 0,3 0,2 1,0 0,3 0,8 1,0 0,4 2,6 0,7 2,2

Café 82,8 83,5 76,9 78,3 72,2 195,1 230,4 215,2 220,1 167,8

Chá 3,3 2,7 4,7 16,7 7,1 11,0 6,8 11,6 146,7 28,4

Outras bebidas não alcoólicas 0,8 1,3 0,7 0,6 0,8 2,2 3,9 2,5 1,4 2,6

Pizzas 1,2 1,0 2,3 3,6 2,8 2,5 2,3 4,7 10,1 6,7

Salgados fritos e assados 12,8 8,1 14,1 12,4 18,9 8,1 6,1 12,6 9,5 13,8

Salgadinhos industrializados 0,4 0,6 0,8 1,3 0,5 0,4 0,6 0,7 1,1 0,3

Sanduíches 5,5 4,4 10,2 12,3 6,7 8,3 6,3 14,3 17,8 9,0

Sopas e caldos 12,7 13,6 9,6 11,6 10,6 57,6 60,1 42,3 58,2 37,1

Molhos e condimentos 0,2 0,2 1,1 1,7 0,3 0,0 0,0 0,7 1,0 0,1

Preparações mistas 2,2 2,2 3,0 4,3 3,1 3,9 4,2 4,8 5,6 5,3

(conclusão)

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 
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Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Arroz 11,7 10,6 13,3 13,7 12,4

Arroz integral 9,5 13,3 16,4 18,2 20,6

Preparações à base de arroz 34,5 14,8 32,2 12,3 22,4

Milho e preparações 6,1 4,8 12,9 17,3 14,3

Feijão 12,3 10,1 13,0 13,1 12,1

Feijão verde/corda 0,0 7,1 9,7 0,0 0,0

Preparações à base de feijão 15,7 11,3 25,6 12,0 14,4

Outras leguminosas 9,7 5,9 24,1 11,1 40,6

Alface 18,8 16,7 19,4 21,4 26,8

Couve 19,2 27,0 15,1 12,5 30,1

Repolho 14,9 5,6 21,0 15,2 7,9

Salada crua 21,8 18,5 18,9 19,0 18,0

Outras verduras 10,0 18,6 11,8 21,6 33,1

Abóbora 16,1 2,3 8,8 20,6 7,5

Cenoura 17,9 3,8 20,6 22,1 22,7

Chuchu 20,9 3,8 7,2 12,7 8,8
Pepino 21,1 4,4 16,5 12,8 23,7

Tomate 14,5 14,2 16,2 16,4 13,0

Outros  legumes 9,8 10,1 10,0 16,6 28,2

Batata-doce 0,0 4,6 12,9 12,4 30,8

Batata-inglesa 14,5 33,6 17,8 17,7 24,2

Batata-inglesa frita 29,0 72,2 33,5 19,4 25,3

Mandioca 16,8 7,6 15,6 15,4 22,9

Outros tubérculos 7,2 8,2 0,7 0,0 1,8

Abacaxi 15,4 6,6 15,0 25,2 24,9

Açaí 7,1 4,9 69,9 0,0 100,0

Banana 11,2 9,8 12,8 12,7 9,5

Laranja 18,1 16,1 15,1 20,2 11,7

Maçã 17,6 16,9 23,4 17,8 14,1

Mamão 13,6 7,9 9,5 7,5 6,4

Manga 40,1 16,8 9,2 12,0 9,7

Melancia 7,2 10,6 13,3 34,5 14,8

Tangerina 14,0 11,9 14,8 15,0 34,7

Uva 17,4 29,0 4,5 12,9 2,4

Salada de frutas 53,6 45,9 28,4 37,8 54,5

Outras frutas 26,3 23,6 11,8 8,5 11,8

Oleaginosas 9,9 50,6 9,7 11,8 20,4

Farinha de mandioca 8,7 7,3 5,8 8,1 25,0

Farofa 35,9 17,9 37,4 17,7 20,5

Cereais matinais 15,2 14,2 21,0 26,4 14,0

Massas 7,6 25,7 17,0 10,9 27,9

Macarrão instantâneo 5,2 4,6 3,5 5,6 0,2

Macarrão e preparações à base de macarrão 24,7 16,8 13,2 15,6 15,1

Pão de sal 8,5 7,0 11,1 7,6 10,2

Pão integral 11,5 5,9 8,0 2,9 10,3

Bolos 22,1 16,7 13,0 12,7 10,7

Biscoito doce 35,2 19,6 24,0 25,1 16,6

Biscoito salgado 16,4 9,6 21,0 23,4 15,8

Biscoito recheado 27,1 28,5 28,0 30,6 22,0

Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,0 7,4 23,5 48,3 29,0

Carne bovina 15,3 12,9 18,0 19,3 16,9

Preparações à base de carne bovina 2,4 15,4 29,7 21,7 15,5

Carne suína 14,8 16,3 20,0 14,8 9,5

Tabela 1.5 - Percentual de consumo alimentar fora do domicílio em relação ao total consumido, 

por Grandes Regiões, segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009

Alimentos

Percentual de consumo alimentar fora do domicílio em relação
ao total consumido (%), por Grandes Regiões

(continua)



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste

Aves 13,6 12,8 20,3 19,0 17,6

Preparações à base de aves 10,9 8,1 49,3 16,2 60,8

Peixes frescos e preparações 10,9 7,6 15,5 18,8 10,8

Peixes em conserva 9,6 6,5 12,8 1,5 9,3

Peixes salgados 13,0 12,0 7,0 22,9 2,6

Outros pescados 8,2 27,0 9,4 69,5 19,4

Carnes salgadas 3,4 6,3 5,2 11,7 11,2

Outros tipos de carne 3,0 10,9 0,0 0,0 65,8

Linguiça 17,8 19,7 14,3 27,0 9,9

Salsicha 7,1 5,3 4,2 8,9 33,4

Mortadela 21,5 2,0 15,8 6,0 12,4

Presunto 9,3 12,6 18,1 12,1 13,0

Outras carnes processadas 9,9 3,5 9,6 1,4 26,9

Vísceras 12,3 12,7 13,8 18,8 6,7

Ovos 5,6 5,2 8,2 8,2 5,8

Leite integral 7,5 5,4 6,4 4,9 5,0

Leite desnatado 6,1 3,9 2,8 5,7 4,5

Leite em pó integral 3,2 3,2 2,5 0,0 0,0

Preparações à base de leite 16,3 15,5 7,5 1,6 4,6

Vitaminas 13,6 10,0 9,9 8,6 20,1

Queijos 16,8 7,6 10,6 6,8 13,8

Iogurtes 24,2 13,3 10,4 9,4 16,3

Outros laticínios 59,2 6,1 8,2 4,8 0,1

Laticínios diet /light 0,0 13,3 0,0 2,0 0,0

Chocolates 46,1 36,2 33,0 27,8 72,6

Achocolatados 12,1 4,8 2,4 5,3 7,7

Doces à base de leite 21,3 31,5 34,5 42,9 34,5

Doces à base de fruta 25,9 28,0 7,2 4,1 17,5

Sorvete/picolé 58,9 53,9 44,2 37,1 49,8

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 9,1 12,6 4,9 17,9 1,2

Outras doces 19,0 15,1 27,1 25,9 20,6

Doces diet /light 54,4 21,8 17,4 26,7 12,0

Óleos e gorduras 8,0 5,2 9,4 6,9 8,9

Óleos e gorduras diet /light 15,2 1,4 22,5 7,1 8,2

Bebidas destiladas 24,7 61,5 49,9 16,4 68,1

Cerveja 91,5 71,5 58,2 55,5 61,7

Vinho 29,0 72,6 19,0 19,3 9,0

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 23,7 17,4 17,8 17,9 22,7

Refrigerantes 47,3 41,5 39,1 37,6 41,0

Refrigerantes diet /light 46,1 56,4 38,2 41,8 34,1

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 8,8 12,8 7,2 11,0 8,9

Bebidas à base de soja 0,0 0,0 7,6 0,0 1,6

Café 9,8 6,2 12,5 10,3 11,9

Chá 4,1 12,7 11,7 8,0 9,8

Outras bebidas não alcoólicas 68,2 26,1 70,6 26,7 36,3

Pizzas 54,6 35,9 36,6 42,5 71,7

Salgados fritos e assados 60,0 62,5 54,4 42,6 41,0

Salgadinhos industrializados 96,2 61,9 62,6 38,2 26,6

Sanduíches 50,0 43,1 41,4 36,4 48,7

Sopas e caldos 13,7 13,1 11,9 7,7 7,6

Molhos e condimentos 7,8 44,9 17,1 11,6 5,1

Preparações mistas 38,3 15,3 37,2 37,4 32,8

Tabela 1.5 - Percentual de consumo alimentar fora do domicílio em relação ao total consumido, 

por Grandes Regiões, segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Alimentos

Percentual de consumo alimentar fora do domicílio em relação
ao total consumido (%), por Grandes Regiões

(conclusão)



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

Adoles-
centes

Adultos Idosos
Adoles-
centes

Adultos Idosos
Adoles-
centes

Adultos Idosos

Arroz 83,6 84,3 82,7 158,9 165,0 138,8 7,3 15,2 4,8

Arroz integral 3,2 3,7 4,3 7,9 8,3 7,6 7,1 17,2 11,9

Preparações à base de arroz 1,4 1,4 1,5 2,5 2,5 2,1 24,1 21,5 17,0

Milho e preparações 15,1 12,5 12,0 21,6 20,3 19,1 7,8 8,7 1,4

Feijão 72,0 73,1 72,1 183,9 186,9 161,1 6,1 15,1 5,1

Feijão verde/corda 2,8 2,7 3,2 6,2 6,3 6,5 6,9 7,9 2,1

Preparações à base de feijão 3,2 3,0 2,3 9,9 8,6 5,4 8,3 17,5 15,7

Outras leguminosas 0,6 1,0 1,5 0,9 1,3 1,7 2,7 17,2 1,4

Alface 6,3 10,0 11,6 2,1 4,0 3,9 6,9 25,9 4,4

Couve 4,0 6,9 9,0 2,2 4,1 5,1 7,4 22,2 9,7

Repolho 1,0 1,7 2,7 0,6 1,0 1,4 9,4 21,6 5,9

Salada crua 10,3 17,4 16,9 8,8 16,4 15,4 8,4 22,1 9,9

Outras verduras 1,1 2,5 4,7 0,6 1,4 2,7 7,2 18,9 12,8

Abóbora 1,1 2,1 3,3 1,0 2,3 3,8 4,1 9,9 3,9

Cenoura 1,0 1,9 2,3 0,6 0,9 1,5 12,0 27,3 1,9

Chuchu 0,3 1,2 2,5 0,1 0,8 1,7 5,3 11,9 0,5

Pepino 0,5 1,4 1,3 0,4 0,7 0,6 3,8 15,9 12,1

Tomate 6,6 10,6 9,5 4,4 7,2 6,2 10,0 18,5 4,2

Outros  legumes 2,4 6,0 8,7 2,0 4,8 7,0 8,8 16,8 2,6

Batata-doce 0,9 1,2 1,5 1,9 2,6 2,8 1,4 9,5 6,6

Batata-inglesa 9,4 11,3 11,5 12,6 15,3 14,6 14,0 21,5 12,7

Batata-inglesa frita 1,3 0,8 0,2 1,0 0,5 0,1 29,3 33,9 9,0

Mandioca 2,3 3,2 3,1 4,4 6,6 6,0 7,8 17,4 3,2

Outros tubérculos 0,6 1,2 1,6 0,6 1,3 1,6 0,0 7,3 0,2

Abacaxi 0,5 0,9 1,5 0,7 1,4 2,3 4,3 18,1 3,7

Açaí 1,3 0,9 0,8 4,2 2,8 2,2 18,3 17,9 13,8

Banana 12,5 15,0 25,9 15,6 17,3 29,5 6,8 14,4 7,3

Laranja 5,2 6,7 11,8 15,1 19,7 32,8 17,3 19,2 6,6

Maçã 6,0 7,1 7,2 10,4 11,9 11,6 18,7 23,2 5,0

Mamão 1,1 2,9 7,4 2,1 6,0 14,5 15,5 11,2 2,3

Manga 2,5 2,0 2,6 6,4 4,3 4,2 21,6 17,9 7,3

Melancia 1,4 1,7 1,8 4,6 4,1 4,2 13,2 17,9 1,0

Tangerina 1,0 1,9 2,6 3,0 4,7 5,6 16,8 17,3 8,8

Uva 0,6 0,8 0,6 1,0 1,3 1,0 1,3 16,5 1,4

Salada de frutas 0,9 1,2 1,7 1,9 2,2 2,6 51,2 36,7 34,6

Outras frutas 4,1 5,0 7,2 7,0 7,5 9,7 21,7 17,9 3,5

Oleaginosas 1,0 0,8 1,2 0,6 0,3 0,3 17,5 24,3 21,1

Farinha de mandioca 9,7 9,2 10,1 8,0 6,9 7,1 5,2 9,8 3,8

Farofa 4,4 4,1 2,6 2,2 2,0 1,2 21,0 33,1 4,0

Cereais matinais 1,7 2,1 3,3 0,7 0,8 1,0 19,8 25,5 0,1

Massas 1,7 2,2 1,2 4,5 5,4 3,1 18,4 17,1 4,8

Macarrão instantâneo 2,7 1,6 1,1 8,4 4,8 3,6 4,5 4,0 0,0

Macarrão e preparações à base de macarrão 19,0 19,6 14,3 36,6 38,6 24,4 14,5 16,9 6,4

Pão de sal 60,9 63,8 62,2 54,3 53,9 46,6 6,1 11,0 2,9

Pão integral 0,8 2,0 2,9 0,4 1,0 1,3 4,3 6,7 5,3

Bolos 13,4 13,3 14,1 13,8 14,0 13,6 13,1 16,2 4,3

Biscoito doce 12,7 7,7 10,2 8,0 3,0 3,1 22,7 24,5 17,2

Biscoito salgado 15,8 15,6 17,4 9,1 6,2 6,6 17,3 18,7 4,2

Biscoito recheado 9,4 3,2 1,2 12,3 3,2 0,6 26,8 30,7 10,0

Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,4 0,7 1,3 0,1 0,3 0,5 36,5 26,8 19,0

Carne bovina 46,5 50,3 43,8 59,9 66,3 52,6 9,6 19,9 7,0

Preparações à base de carne bovina 2,1 2,1 1,9 2,6 3,2 2,4 22,2 26,8 5,6

Carne suína 3,2 4,3 4,4 7,1 9,2 7,3 8,8 20,5 6,9

Tabela 1.6 - Prevalência de consumo alimentar, consumo alimentar médio per capita  e percentual

de consumo fora do domicílio em relação ao total consumido dos adolescentes, 

Percentual de consumo fora
do domicílio em relação ao

total consumido (%)

adultos e idosos, segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009
(continua)

Prevalência de consumo 
alimentar (%)

Consumo alimentar
médio per capita (g/dia)

Alimentos
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Adoles-
centes

Adultos Idosos
Adoles-
centes

Adultos Idosos
Adoles-
centes

Adultos Idosos

Aves 25,6 27,6 26,1 34,0 38,3 31,1 10,1 19,8 9,9

Preparações à base de aves 0,9 0,5 0,5 1,0 0,9 0,8 51,4 22,2 2,9

Peixes frescos e preparações 5,6 6,5 6,8 21,1 23,9 24,1 9,1 12,3 5,7

Peixes em conserva 0,3 0,8 0,2 0,2 0,6 0,1 13,3 9,5 0,0

Peixes salgados 0,7 1,0 1,2 2,2 2,9 3,5 10,7 12,7 1,4

Outros pescados 0,3 0,5 0,2 0,5 0,8 0,2 21,6 26,0 0,0

Carnes salgadas 2,2 2,0 1,8 3,6 2,8 2,4 3,5 7,5 3,8

Outros tipos de carne 0,5 0,4 0,9 0,5 0,7 1,8 1,2 13,3 5,5

Linguiça 5,5 5,6 3,8 3,2 3,5 2,2 17,0 17,7 5,0

Salsicha 4,2 3,0 2,2 2,9 2,0 1,8 8,0 5,3 0,7

Mortadela 5,2 4,3 2,7 1,8 1,4 0,8 8,9 11,6 2,6

Presunto 3,1 4,1 2,7 0,9 1,2 0,7 9,3 16,8 13,9

Outras carnes processadas 1,3 1,6 1,9 0,6 0,7 1,3 2,9 9,5 1,2

Vísceras 2,2 2,3 1,7 2,8 2,9 2,4 6,7 17,3 0,9

Ovos 18,9 16,2 13,0 12,9 11,8 9,5 4,6 7,5 5,6

Leite integral 12,9 11,6 15,8 38,6 31,5 45,6 3,8 7,9 1,0

Leite desnatado 1,0 1,7 3,4 2,5 4,4 9,7 1,9 5,6 0,5

Leite em pó integral 1,2 1,0 1,5 0,3 0,3 0,4 1,2 4,6 0,0

Preparações à base de leite 2,9 1,8 5,4 6,7 4,1 15,7 19,4 13,6 4,1

Vitaminas 3,6 3,0 3,0 13,1 9,4 8,1 13,5 10,7 3,8

Queijos 8,4 14,2 17,6 3,8 7,2 9,2 7,2 11,1 4,8

Iogurtes 5,4 3,9 3,1 13,8 9,2 6,8 15,5 11,5 5,4

Outros laticínios 1,1 1,2 1,8 1,2 0,7 1,9 1,8 12,2 1,1

Laticínios diet /light 0,1 0,9 0,9 0,1 1,4 1,0 0,0 2,1 0,0

Chocolates 6,1 3,6 2,3 6,2 3,1 1,4 41,1 36,6 8,1

Achocolatados 5,3 2,3 0,9 1,8 0,7 0,3 3,5 4,7 0,3

Doces à base de leite 4,5 3,6 3,1 7,5 5,2 3,7 45,6 32,4 15,9

Doces à base de fruta 2,0 3,0 4,5 1,6 2,4 2,8 12,2 17,3 6,3

Sorvete/picolé 6,9 2,9 1,4 9,2 3,8 1,6 52,2 46,6 26,0

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 1,5 2,1 2,8 0,7 0,8 1,2 12,8 16,3 0,3

Outras doces 19,4 10,3 7,8 11,2 7,0 6,3 23,9 24,0 4,4

Doces diet /light 0,5 0,5 0,6 0,4 0,3 0,4 25,9 25,4 10,1

Óleos e gorduras 36,7 38,6 35,0 7,0 6,7 5,5 3,5 10,1 2,3

Óleos e gorduras diet /light 0,5 1,0 2,1 0,1 0,1 0,4 11,0 6,6 26,9

Bebidas destiladas 0,1 0,7 0,7 0,5 1,7 1,4 56,6 48,9 14,0

Cerveja 0,4 3,9 2,2 3,3 41,3 19,8 58,1 65,8 42,2

Vinho 0,1 0,7 1,2 0,3 1,8 2,7 43,4 26,7 0,0

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 43,7 40,3 31,3 167,8 147,4 100,2 13,8 21,3 9,9

Refrigerantes 28,2 23,7 11,4 123,7 98,2 35,1 39,4 41,1 25,5

Refrigerantes diet /light 1,2 1,7 1,4 4,1 6,3 3,8 34,7 41,9 33,9

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 14,7 5,9 2,3 43,5 15,9 6,1 9,9 8,4 1,0

Bebidas à base de soja 0,3 0,7 0,8 0,8 1,7 2,2 21,9 4,4 1,6

Café 62,8 82,2 86,6 166,7 222,8 246,9 4,8 12,6 4,1

Chá 3,4 5,9 10,0 10,4 34,4 46,0 13,7 10,5 1,3

Outras bebidas não alcoólicas 0,5 0,9 1,2 1,5 3,0 3,0 67,8 49,2 20,4

Pizzas 2,5 2,2 0,5 4,5 5,7 0,8 41,5 43,7 10,2

Salgados fritos e assados 17,0 12,1 7,6 13,6 9,9 6,4 51,1 57,7 24,4

Salgadinhos industrializados 2,5 0,4 0,1 2,2 0,3 0,1 60,0 53,5 1,2

Sanduíches 10,2 8,5 4,4 15,0 12,1 5,5 42,0 41,1 42,4

Sopas e caldos 10,4 10,5 16,9 44,4 47,3 74,2 24,1 10,8 2,9

Molhos e condimentos 0,7 0,9 0,5 0,4 0,5 0,3 3,2 19,7 0,0

Preparações mistas 2,0 3,1 3,3 4,2 4,8 5,1 27,2 37,2 10,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Alimentos

Tabela 1.6 - Prevalência de consumo alimentar, consumo alimentar médio per capita  e percentual

de consumo fora do domicílio em relação ao total consumido dos adolescentes, 

Percentual de consumo fora
do domicílio em relação ao

total consumido (%)

adultos e idosos, segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009
(conclusão)

Prevalência de consumo 
alimentar (%)

Consumo alimentar
médio per capita (g/dia)



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

Até
296 R$

Mais
de 296

a 571 R$

Mais
de 571

a 1 089 R$

Mais de
1 089 R$

Até
296 R$

Mais
de 296

a 571 R$

Mais
de 571

a 1 089 R$

Mais de
1 089 R$

Arroz 83,2 86,5 85,9 79,9 168,1 171,7 165,7 129,7

Arroz integral 3,3 3,3 3,8 4,7 8,1 8,0 8,8 7,5

Preparações à base de arroz 1,1 1,0 1,5 2,2 2,0 1,9 3,0 3,1

Milho e preparações 20,4 14,0 7,4 7,6 36,0 21,2 10,4 8,8

Feijão 72,3 78,0 76,1 63,3 195,5 207,2 190,3 127,5

Feijão verde/corda 5,7 2,5 1,1 1,3 14,3 4,7 2,1 2,0

Preparações à base de feijão 4,3 2,7 1,9 2,5 12,0 7,0 6,5 7,5

Outras leguminosas 0,9 0,5 0,7 2,2 1,6 0,9 0,8 1,8

Alface 4,3 7,5 11,9 16,3 1,6 2,5 3,9 7,2

Couve 3,3 6,3 8,2 9,9 1,8 4,0 4,4 5,8

Repolho 1,1 1,7 1,9 2,3 0,6 1,1 1,0 1,4

Salada crua 8,9 15,5 18,3 23,7 7,9 14,3 17,5 21,8

Outras verduras 1,0 1,5 2,7 5,6 0,8 0,8 1,5 3,1

Abóbora 1,9 2,4 2,1 1,9 2,3 2,6 2,5 1,7

Cenoura 0,6 0,8 1,9 4,5 0,4 0,4 1,0 2,1

Chuchu 0,3 1,4 1,4 1,8 0,2 0,9 1,1 1,0
Pepino 0,4 1,3 1,2 2,1 0,1 0,7 0,6 1,3

Tomate 5,7 8,5 10,8 15,5 3,7 5,9 7,5 10,0

Outros  legumes 1,8 5,1 7,4 9,7 1,8 4,4 5,8 7,2

Batata-doce 1,0 1,5 1,2 1,1 2,9 3,0 1,8 2,0

Batata-inglesa 6,9 9,8 13,5 15,4 8,5 14,5 17,9 19,8

Batata-inglesa frita 0,3 0,7 0,8 1,7 0,2 0,5 0,6 1,0

Mandioca 3,4 2,5 3,2 2,9 6,9 5,2 6,5 5,8

Outros tubérculos 0,8 1,1 1,1 1,6 0,9 1,3 1,1 1,5

Abacaxi 0,5 0,7 0,8 2,0 0,7 1,2 1,4 2,4

Açaí 1,5 0,9 0,6 0,6 5,1 2,4 2,1 1,7

Banana 11,7 14,5 16,8 22,7 15,4 16,7 19,0 24,8

Laranja 5,2 6,3 9,1 8,6 16,5 18,8 23,9 24,7

Maçã 3,4 5,5 9,1 11,1 5,9 9,3 15,0 18,3

Mamão 1,4 1,4 2,5 8,5 2,7 3,0 5,4 16,7

Manga 2,8 2,0 1,5 2,2 7,0 4,9 2,7 3,4

Melancia 1,2 1,5 2,0 2,0 3,4 3,6 5,0 5,2

Tangerina 0,8 1,3 2,6 2,9 2,1 3,2 6,4 7,4

Uva 0,3 0,5 0,9 1,6 0,5 0,9 1,5 2,1

Salada de frutas 0,3 0,6 0,9 3,5 0,6 1,3 1,8 6,0

Outras frutas 3,2 3,7 5,1 9,5 5,6 6,5 7,4 12,3

Oleaginosas 0,6 0,5 0,5 2,2 0,3 0,2 0,3 0,7

Farinha de mandioca 16,9 9,7 5,2 3,4 14,7 6,5 3,3 1,8

Farofa 3,9 4,0 3,2 4,7 2,3 2,1 1,4 1,7

Cereais matinais 0,4 0,6 2,0 6,9 0,2 0,3 0,7 2,4

Massas 1,1 1,5 1,7 3,9 2,7 3,2 4,4 10,6

Macarrão instantâneo 1,5 1,6 1,6 2,2 4,7 4,7 5,3 7,0

Macarrão e preparações à base de macarrão 19,7 20,0 16,4 18,6 34,5 38,2 33,5 39,6

Pão de sal 55,7 64,1 67,0 67,3 48,8 55,3 57,0 51,7

Pão integral 0,9 0,8 1,3 5,2 0,4 0,4 0,7 2,5

Bolos 11,0 13,0 15,4 15,1 11,1 13,6 15,2 16,7

Biscoito doce 8,7 8,6 10,3 8,5 3,9 3,8 4,8 3,4

Biscoito salgado 16,7 15,8 14,8 16,1 6,9 7,5 6,0 6,8

Biscoito recheado 3,2 4,5 5,1 3,8 4,1 5,5 4,9 3,9

Pães, bolos e biscoitos diet /light 0,3 0,4 0,5 1,8 0,2 0,1 0,3 0,8

Carne bovina 43,0 50,2 52,9 50,2 54,7 66,2 70,9 63,0

Preparações à base de carne bovina 0,9 2,2 2,4 3,3 1,2 3,3 3,3 4,5

Carne suína 3,2 4,2 4,0 5,2 7,5 9,4 8,3 9,3

Alimentos

Prevalência de consumo alimentar (%) Consumo alimentar médio per capita (g/dia)

(continua)
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Até
296 R$

Mais
de 296

a 571 R$

Mais
de 571

a 1 089 R$

Mais de
1 089 R$

Até
296 R$

Mais
de 296

a 571 R$

Mais
de 571

a 1 089 R$

Mais de
1 089 R$

Aves 27,4 26,0 25,5 29,4 36,2 34,6 36,1 39,7

Preparações à base de aves 0,5 0,6 0,6 0,5 0,8 1,2 0,7 0,9

Peixes frescos e preparações 9,7 6,1 3,9 4,9 39,1 21,8 14,5 13,7

Peixes em conserva 0,6 0,7 0,4 0,7 0,4 0,6 0,3 0,5

Peixes salgados 1,3 0,8 0,5 1,1 4,6 2,2 1,5 2,7

Outros pescados 0,4 0,3 0,4 0,8 0,6 0,3 0,4 1,5

Carnes salgadas 3,1 2,1 1,3 1,0 5,0 3,6 1,4 1,0

Outros tipos de carne 0,8 0,4 0,5 0,3 1,1 0,7 0,9 0,4

Linguiça 4,1 5,6 6,4 5,4 2,2 3,3 4,4 3,5

Salsicha 3,7 2,3 3,9 2,5 2,7 1,6 2,7 1,3

Mortadela 4,1 4,6 5,1 3,0 1,3 1,7 1,8 0,8

Presunto 0,8 2,6 4,1 8,7 0,3 0,7 1,2 2,5

Outras carnes processadas 1,1 1,6 1,1 2,8 0,6 0,7 0,5 1,2

Vísceras 2,3 2,2 2,0 2,2 3,4 2,7 2,3 3,0

Ovos 20,7 18,2 13,9 10,4 14,9 13,4 9,9 7,1

Leite integral 10,9 12,5 14,1 12,4 31,2 33,5 40,2 35,2

Leite desnatado 0,7 1,4 1,7 3,6 1,8 4,0 4,9 9,4

Leite em pó integral 1,2 1,3 0,8 1,1 0,3 0,4 0,2 0,3

Preparações à base de leite 2,5 2,8 2,1 2,5 6,1 6,8 6,1 5,3

Vitaminas 2,3 2,8 3,2 4,3 7,6 10,5 9,9 12,5

Queijos 5,2 8,8 15,7 28,2 2,8 4,5 8,1 13,8

Iogurtes 2,1 3,3 3,9 7,8 5,0 8,5 9,0 18,9

Outros laticínios 0,5 0,8 1,9 2,1 0,2 0,4 2,0 1,7
Laticínios diet /light 0,1 0,0 0,5 2,7 0,1 0,1 0,7 4,0

Chocolates 2,0 2,7 4,6 7,2 1,6 2,8 3,5 6,8

Achocolatados 1,6 2,4 3,7 3,6 0,5 0,7 1,3 1,0

Doces à base de leite 2,5 3,2 3,7 5,7 4,8 4,7 5,3 7,6

Doces à base de fruta 1,9 2,5 3,4 5,0 1,4 2,5 2,2 3,1

Sorvete/picolé 2,9 3,2 3,3 4,7 3,5 3,8 4,6 7,0

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 1,7 2,1 2,3 2,5 0,9 0,8 0,8 0,9

Outras doces 11,2 11,7 12,6 11,5 8,0 7,5 7,3 8,0
Doces diet /light 0,2 0,3 0,5 1,1 0,2 0,2 0,4 0,7

Óleos e gorduras 33,9 40,3 40,0 37,6 6,1 7,2 6,8 6,3
Óleos e gorduras diet /light 0,1 0,8 1,2 2,3 0,0 0,1 0,2 0,3

Bebidas destiladas 0,5 0,5 0,6 0,8 1,6 1,2 1,1 1,6

Cerveja 1,3 2,3 3,5 5,6 15,9 19,7 37,1 59,1

Vinho 0,2 0,2 0,6 2,0 0,5 0,6 1,5 4,6

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 34,9 39,8 42,4 43,4 122,0 139,8 161,1 165,4

Refrigerantes 14,4 22,1 27,1 31,2 54,3 85,0 119,3 135,1
Refrigerantes diet /light 0,3 1,0 1,3 4,2 0,9 3,3 5,0 15,2

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 4,5 6,7 9,2 8,9 12,2 19,2 26,4 24,4

Bebidas à base de soja 0,1 0,3 0,4 1,9 0,2 0,9 1,0 4,8

Café 83,4 80,8 76,8 73,3 228,3 229,2 208,7 186,8

Chá 4,2 5,5 5,9 9,2 22,6 28,9 35,0 42,1

Outras bebidas não alcoólicas 0,6 0,5 0,9 1,4 2,6 1,2 2,5 4,8

Pizzas 0,4 1,1 2,7 4,9 0,7 2,8 6,6 11,0

Salgados fritos e assados 8,6 11,0 13,5 18,4 6,3 7,9 11,5 16,6

Salgadinhos industrializados 0,7 1,1 0,6 0,7 0,6 1,0 0,4 0,6

Sanduíches 4,3 6,8 9,6 14,3 5,5 9,9 13,8 20,4

Sopas e caldos 10,6 10,7 10,5 13,9 47,0 47,5 49,9 58,8

Molhos e condimentos 0,5 0,6 1,1 1,1 0,3 0,4 0,7 0,6

Preparações mistas 2,0 2,8 2,9 4,3 4,9 4,5 4,3 5,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Alimentos

Prevalência de consumo alimentar (%) Consumo alimentar médio per capita (g/dia)

(conclusão)
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Até 296 R$ Mais de 296 a 571  R$ Mais de 571 a 1 089  R$ Mais de 1 089  R$

Arroz 8,1 10,5 14,7 20,4

Arroz integral 10,6 10,9 15,4 24,5

Preparações à base de arroz 18,1 22,2 14,8 30,9

Milho e preparações 5,1 6,8 11,8 18,6

Feijão 8,1 10,1 14,8 20,6

Feijão verde/corda 5,9 6,6 8,4 16,7

Preparações à base de feijão 8,9 15,3 15,5 28,9

Outras leguminosas 6,4 0,7 28,9 18,9

Alface 7,5 14,5 19,0 28,5

Couve 12,2 15,9 16,5 24,5

Repolho 16,7 11,3 22,6 19,2

Salada crua 12,7 15,9 18,9 24,2

Outras verduras 8,7 12,9 16,1 20,4

Abóbora 3,0 9,4 9,2 12,9

Cenoura 10,8 16,2 13,3 26,4

Chuchu 6,5 9,3 8,6 7,8

Pepino 0,4 7,2 18,3 17,8

Tomate 8,8 12,8 13,2 22,9

Outros legumes 6,0 8,4 10,4 21,8

Batata-doce 6,7 7,2 11,8 7,3

Batata-inglesa 10,9 17,1 17,6 27,2

Batata-inglesa frita 11,1 53,7 25,5 28,8

Mandioca 9,1 9,3 14,8 27,1

Outros tubérculos 0,7 1,3 20,9 1,3

Abacaxi 6,4 12,2 5,5 22,5

Açaí 13,3 16,8 26,3 24,9

Banana 8,8 11,0 15,7 11,2

Laranja 16,1 21,5 13,0 14,9

Maçã 13,9 19,8 24,3 18,8

Mamão 12,5 9,4 10,2 7,3

Manga 26,9 11,1 13,9 6,0

Melancia 12,4 13,6 18,3 13,7

Tangerina 11,1 15,5 17,2 16,5

Uva 41,1 15,0 6,9 4,7

Salada de frutas 59,9 47,2 48,8 30,6

Outras frutas 23,0 23,2 16,3 7,2

Oleaginosas 24,8 32,1 12,6 21,2

Farinha de mandioca 6,7 9,0 10,7 11,8

Farofa 23,3 27,4 22,9 42,7

Cereais matinais 11,5 12,3 19,7 23,0

Massas 12,4 13,1 15,7 19,1

Macarrão instantâneo 2,3 5,4 5,3 2,7

Macarrão e preparações à base de macarrão 11,7 13,9 18,6 19,0

Pão de sal 6,8 8,6 11,0 10,4

Pão integral 1,8 9,8 4,9 7,0

Bolos 14,1 16,6 13,1 12,4

Biscoito doce 21,3 23,1 25,5 22,2

Biscoito salgado 12,6 11,9 18,9 26,0

Biscoito recheado 34,3 25,9 26,1 27,0

Pães, bolos e biscoitos diet /light 6,8 28,2 7,2 38,2

Carne bovina 13,8 13,4 17,4 22,9

Preparações à base de carne bovina 10,6 22,6 34,6 20,8

Carne suína 11,5 13,5 15,6 29,0

Alimentos

Percentual de consumo alimentar fora do domicílio em relação ao total consumido (%),
por classes de rendimento total e variação patrimonial familiar per capita
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Até 296 R$ Mais de 296 a 571  R$ Mais de 571 a 1 089  R$ Mais de 1 089  R$

Aves 9,1 13,5 21,5 25,9

Preparações à base de aves 29,1 19,3 33,6 29,8

Peixes frescos e preparações 7,2 10,9 10,8 25,0

Peixes em conserva 9,6 2,0 14,3 16,9

Peixes salgados 5,0 9,4 10,6 24,8

Outros pescados 9,1 36,5 15,5 31,8

Carnes salgadas 4,8 4,4 9,6 18,4

Outros tipos de carne 10,1 5,4 13,5 7,1

Linguiça 25,2 11,5 11,6 21,2

Salsicha 6,4 3,5 3,0 11,4

Mortadela 3,7 10,4 17,5 7,2

Presunto 8,5 13,2 15,7 17,1

Outras carnes processadas 3,3 13,3 3,6 5,1

Vísceras 4,9 12,3 12,3 28,2

Ovos 5,0 4,1 9,5 13,4

Leite integral 6,4 4,4 7,1 5,2

Leite desnatado 7,4 3,5 2,4 3,9

Leite em pó integral 5,3 1,4 0,1 5,9

Preparações à base de leite 15,1 11,9 6,0 12,4

Vitaminas 13,2 7,9 14,6 7,9

Queijos 12,5 8,2 10,9 8,4

Iogurtes 13,9 13,0 11,3 11,1

Outros laticínios 4,7 15,0 4,7 7,6

Laticínios diet /light 0,0 0,1 0,0 2,3

Chocolates 45,5 32,7 28,2 40,4

Achocolatados 10,6 3,6 2,2 2,7

Doces à base de leite 36,6 29,2 36,6 35,0

Doces à base de fruta 18,9 24,0 11,1 6,1

Sorvete/picolé 46,7 60,8 40,7 45,1

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes 11,8 9,6 5,0 26,0

Outras doces 15,7 19,3 32,4 22,8

Doces diet /light 10,4 11,4 26,1 31,6

Óleos e gorduras 5,7 7,1 8,6 10,8

Óleos e gorduras diet /light 15,6 6,9 0,8 26,3

Bebidas destiladas 46,2 56,8 38,0 37,1

Cerveja 85,3 61,7 58,0 60,3

Vinho 54,2 14,6 2,0 23,9

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 18,1 16,3 17,7 22,3

Refrigerantes 37,0 36,1 38,0 46,3

Refrigerantes diet /light 44,4 31,5 26,4 47,0

Bebidas lácteas  com sabor e adoçadas 13,2 8,2 7,2 7,9

Bebidas à base de soja 44,6 0,0 22,5 0,2

Café 6,2 9,2 12,1 15,5

Chá 4,1 8,9 7,6 13,7

Outras bebidas não alcoólicas 55,2 51,5 31,1 48,3

Pizzas 51,9 49,6 28,9 48,5

Salgados fritos e assados 45,5 57,3 54,4 53,8

Salgadinhos industrializados 60,3 52,8 57,4 57,6

Sanduíches 44,7 37,5 39,2 44,1

Sopas e caldos 14,1 9,7 11,6 10,4

Molhos e condimentos 15,2 21,3 11,4 16,3

Preparações mistas 25,1 27,9 41,2 34,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

Percentual de consumo alimentar fora do domicílio em relação ao total consumido (%),
por classes de rendimento total e variação patrimonial familiar per capitaAlimentos

(conclusão)
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10 50 90

Feijão 54,3 190,9 409,1

Verduras e Legumes 2,3 27,7 90,5

Frutas 2,6 41,4 200,5

Peixes 1,1 10,1 77,2

Biscoitos 0,7 6,2 34,8

Sucos 6,8 78,2 293,3

Refrigerantes 4,3 55,3 290,6

Pizza , salgados e sanduíches 1,0 13,3 80,4

Doces 0,7 9,7 62,5

Carnes processadas 0,7 5,2 26,3

Feijão 25,1 122,9 295,2

Verduras e Legumes 2,8 30,7 90,7

Frutas 4,6 61,9 217,9

Peixes 0,8 7,9 62,1

Biscoitos 0,9 7,6 35,3

Sucos 6,8 76,9 273,6

Refrigerantes 2,7 36,6 222,1

Pizza , salgados e sanduíches 0,8 11,0 69,9

Doces 0,9 12,6 69,0

Carnes processadas 0,4 3,3 18,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Masculino

Feminino

Grupos de alimentos

selecionados, por sexo - Brasil - período 2008-2009

Tabela 1.9 - Percentis 10, 50 e 90 de grupos de alimentos

Percentis
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2 Consumo de energia e nutrientes

Os resultados comentados nesta seção dizem respeito às estimativas do consumo 
alimentar individual de energia, macro e micronutrientes. Destacam-se as principais 
diferenças observadas nas cinco Grandes Regiões brasileiras, nas áreas urbana e rural 
do País, nas faixas etárias e entre os sexos. As prevalências de inadequação, isto é, o 
percentual da população com ingestão inadequada de micronutrientes também estão 
apresentadas, segundo sexo, faixa etária, Grandes Regiões e situação do domicílio 
(urbano e rural). 

Levando em conta sexo e faixa etária, foi observado que o consumo energético 
médio da população brasileira em geral variou de 1 490 kcal a 2 289 kcal. As maiores 
médias de ingestão de energia foram observadas no sexo masculino, sobretudo nos 
adolescentes de 14 a 18 anos (2 289 kcal/dia). O segundo grupo etário de maior ingestão 
energética foi o dos homens de 19 a 59 anos de idade (2 163 kcal/dia). Para ambos 
os sexos, os menores valores de ingestão energética foram obtidos entre os idosos 
de 60 anos ou mais, cujas médias situaram-se entre 1 490 kcal/dia (sexo feminino) e 
1 796 kcal/dia (sexo masculino) (Tabela 2.1).

Nos adolescentes aproximadamente 28% da energia da dieta foi proveniente 
de lipídios e nos adultos e idosos, em torno de 27%. A contribuição percentual das 
proteínas variou entre de 15% a 16% entre os adolescentes e de 16% a 17% nos adultos 
e idosos. A contribuição calórica dos carboidratos variou de 54,8% a 57,0% entre os 
homens e de 56,2% a 57,6% entre as mulheres (Tabela 2.1).

Os valores obtidos para a participação calórica dos carboidratos e lipídios 
no valor energético total da dieta atendem às recomendações contidas no Guia 
Alimentar para a População Brasileira (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006), que estabelece a 
participação de 55% a 75% para carboidratos e de 15% a 30% para lipídios. Entretanto, 
a participação das proteínas é ligeiramente superior à recomendação (de 10% a 15%), 
em especial nos adultos e idosos (Tabela 2.1).

As médias de ingestão de colesterol foram menores entre as mulheres (variou 
de 186,3 mg a 237,9 mg) do que entre os homens (variou de 231,1 mg a 282,1 mg) em 
todos os grupos etários observados. Em ambos os sexos, os indivíduos com 60 anos 
ou mais de idade apresentaram as menores médias e os adolescentes de 14 a 18 anos 
as maiores médias de consumo de colesterol. O mesmo pode ser observado para os 
ácidos graxos saturados, monoinsaturados, poli-insaturados totais e poli-insaturado 
linoleico. Por sua vez, para o ácido graxo poli-insaturado linolênico, observou-se 
menor variação no consumo entre as faixas etárias. Já para o consumo de ácidos 
graxos trans, observou-se consumo médio mais elevado entre os adolescentes do 
sexo masculino de 14 a 18 anos (3,1 g diárias) e menor consumo nas mulheres com 
60 anos ou mais  de idade (média de 1,9 g diárias) (Tabela 2.1).

A ingestão média diária de consumo de fi bras foi maior no sexo masculino, 
variando de 20,4 g a 23,5 g quando comparada à média do sexo feminino que situou-
se na faixa de 17,6 g a 18,8 g. 

Por sua vez, a ingestão média diária de açúcares totais sofreu grande variação 
entre as faixas etárias, sendo mais elevada no grupo dos adolescentes de ambos os 
sexos, variando de 105,4 g a 113,1 g entre os meninos e de 106,8 g a 110,7 g entre as 
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meninas. Os indivíduos com 60 anos ou mais de idade apresentaram as menores 
médias de consumo de açúcar total. O consumo médio diário de açúcar total entre 
os adolescentes foi cerca de 30% mais elevado do que entre os idosos, sendo 15% a 
18% maior entre os adultos (Tabela 2.1).

A análise, segundo a situação do domicílio (urbano e rural), revela que as médias 
de ingestão energética diária são maiores entre os adolescentes dos domicílios das 
áreas urbanas quando comparados com aqueles de áreas rurais (Tabela 2.2), enquanto 
que nos homens com 60 anos ou mais de idade a relação se inverte, o consumo nas 
áreas rurais é mais elevado.

Em termos de participação calórica, o consumo de proteínas foi menor na área 
urbana, exceto para as mulheres com 60 anos ou mais de idade. Nas áreas urbanas, 
a participação calórica das proteínas aumenta com a idade para ambos os sexos. Para 
o sexo masculino variou de 15% nos adolescentes de 10 a 13 anos de idade a 17% nos 
idosos.  A participação calórica média dos lipídios mostrou-se maior nas áreas urbanas, 
sobretudo nos adolescentes do sexo masculino de 14 a 18 anos de idade (Tabela  2.2).

Tanto nas áreas urbanas como nas rurais, as mulheres idosas foram as que 
tiveram as menores ingestões médias de colesterol, ácidos graxos saturados, 
monoinsaturados, poli-insaturados e trans. Nas áreas urbanas, os adolescentes do 
sexo masculino de 14 a 18 anos de idade apresentaram a maior ingestão média desses 
nutrientes, conforme observado anteriormente para os lipídios totais. Já nas áreas 
rurais, as maiores ingestões de colesterol e dos componentes lipídicos da dieta foram 
observadas nos homens adultos de 19 a 59 anos, com exceção da ingestão dos ácidos 
graxos trans. O consumo de ácidos graxos trans foi mais evidente nas áreas urbanas 
do que nas rurais em ambos os sexos e em todos os grupos de idade (Tabela 2.2).

Para as fi bras e os açúcares totais, a ingestão exibiu padrões distintos de acordo 
com a situação do domicílio (urbano e rural). As áreas rurais concentraram as maiores 
médias de ingestão de fi bras e as áreas urbanas, as maiores médias de ingestão de 
açúcares. Deve ser assinalado que os adolescentes de áreas urbanas de ambos os 
sexos consomem em média de 21% a 26% mais açúcares livres do que os das áreas 
rurais (Tabelas 2.2). 

A  Tabela 2.3 apresenta as médias de ingestão de energia e macronutrientes para 
as Grandes Regiões: Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste, respectivamente. 
Na Região Norte observaram-se médias de ingestão energética acima das médias 
nacionais e das demais regiões do País,  variando de 1 660 kcal a 2 496 kcal. Notou-
se também que a participação calórica média das proteínas nessa região é a mais 
elevada para todas as faixas etárias e em ambos os sexos e excedeu a média nacional. 
As mulheres com 60 anos ou mais de idade da Região Norte têm o menor consumo 
relativo de lipídios (24,3%).

Na Região Nordeste, foram estimadas médias de ingestão energética que se 
situaram na faixa de 1 448 kcal a 2 174 kcal segundo os grupos etários, entretanto a 
ingestão de proteínas ultrapassou o limite máximo recomendado de 15%. Em relação 
às demais regiões, observou-se que na Região Nordeste a maior participação calórica 
média dos carboidratos entre os adolescentes de 10 a 13 anos de idade, adultos e 
idosos do sexo masculino era ligeiramente mais elevada. Nessa região, a participação 
calórica dos lipídios esteve abaixo dos valores nacionais (Tabela 2.3).
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As médias de ingestão energética na Região Sudeste variaram de 1 504 kcal a 
2 421 kcal. Nessa região, a participação calórica das proteínas no valor energético 
total da dieta variou de 14,7% a 16,9%, participações que se encontravam abaixo das 
médias nacionais, também a participação calórica média dos carboidratos mostrou-
se levemente mais baixa nessa região do que a média nacional. Para os lipídios, a 
participação calórica média da Região Sudeste foi a maior em comparação às demais 
regiões e às médias do País para os adolescentes (10 a 18 anos de idade) e idosos (60 
anos ou mais de idade) do sexo masculino e para os grupos de 14 a 18 anos e de 60 
anos ou mais de idade do sexo feminino (Tabela 2.3).

Na Região Sul, os valores médios de ingestão energética variaram de 1 484 kcal 
a 2 232 kcal e foram inferiores aos nacionais em quase todos os grupos investigados, 
com exceção dos homens de 19 a 59 anos e das mulheres de10 a 18 anos de idade. 
Nessa região, as médias de participação calórica das proteínas foram inferiores às 
demais regiões e às médias nacionais. Ao analisar a participação calórica dos lipídios, 
verifi cou-se que as médias nessa região foram mais elevadas que as médias nacionais 
(Tabela 2.3).

A Região Centro-Oeste apresentou médias de ingestão energética de 1 453 kcal 
a 2 185 kcal, as quais foram inferiores às médias nacionais observadas nos grupos 
de 14 a 18 anos, de 19 a 59 anos e de 60 anos ou mais de idade. No que diz respeito 
à participação calórica das proteínas, a Região Centro-Oeste obteve a segunda maior 
média do País, fi cando atrás apenas da Região Norte. Na Região Centro-Oeste foram 
observados os menores percentuais de participação calórica média dos carboidratos 
no consumo total de energia em homens adultos e idosos (Tabela 2.3).

Entre as Grandes Regiões, observou-se também diferenças na ingestão de 
colesterol, dos componentes lipídicos da dieta, de fi bras e de açúcares totais. Nesse 
sentido, a Região Norte apresentou as médias mais elevadas de ingestão de colesterol, 
em ambos os sexos e de ácidos graxos poli-insaturados no sexo masculino. Além 
disso, concentrou as maiores médias de ingestão de fi bras, sobretudo no grupo 
de adolescentes de 10 a 13 anos e de 14 a 18 anos de idade. Por sua vez, a Região 
Nordeste registrou as menores médias de ingestão dos componentes lipídicos da 
dieta na maioria dos grupos analisados, as menores médias de ingestão de fi bras no 
sexo feminino e as menores de consumo de açúcar total entre os adolescentes de 
10 a 18 anos de idade do sexo masculino. As Regiões Sul e Sudeste destacaram-se 
por apresentarem as médias mais baixas de ingestão de colesterol e as mais altas 
de ácidos graxos saturados, monoinsaturados e trans, bem como de açúcares totais.

No Brasil, o consumo médio de energia fora do domicílio correspondeu a 
aproximadamente 16% da ingestão calórica total (Gráfi co 2.1). O consumo fora do 
domicílio foi reportado com mais frequência nas áreas urbanas (Gráfi co 2.2) e no sexo 
masculino (Gráfi co 2.3), entre os adolescentes (Gráfi co 2.4), e para indivíduos na faixa de 
renda familiar per capita mais elevada (Gráfi co 2.5). Entretanto, a proporção de energia 
fornecida pelo consumo de alimentos fora do domicílio foi maior para os indivíduos 
adultos quando comparados aos adolescentes e idosos (Gráfi co 2.4). Na Região 
Sudeste, foram observadas as maiores proporções de ocorrências e de contribuição 
para o consumo de energia total no consumo fora do domicílio (Gráfi co 2.1), enquanto 
na Região Nordeste foram observados os menores valores de relato, para contribuição 
calórica e média de consumo calórico fora do domicílio (Gráfi co 2.1).
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Gráfico 2.1 - Prevalência de consumo alimentar fora do domicílio e contribuição 

percentual para o consumo energético total, segundo as Grandes Regiões

período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 2.2 - Contribuição percentual para o consumo energético total e

prevalência de consumo alimentar fora do domicílio, por situação

do domicílio - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 2.3 - Contribuição percentual para o consumo energético total e

prevalência de consumo alimentar fora do domicílio, por sexo

Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 2.4 - Contribuição percentual para o consumo energético total e prevalência 

de consumo alimentar, fora do domicílio, na alimentação de adolescentes,

adultos e idosos - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 2.5 - Contribuição percentual para o consumo energético total e prevalência 

de consumo alimentar fora do domicílio, segundo as classes de renda

familiar per capita - Brasil - período 2008-2009

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Ingestão de micronutrientes 
As médias de ingestão de micronutrientes totalizadas por sexo, faixa etária, situação 

do domicílio (urbano e rural) e Grandes Regiões são mostradas nas Tabelas 2.4 a 2.6. 
Comparações de médias de ingestão entre sexo e faixa etária podem gerar interpretações 
equivocadas, uma vez que valores de referência de ingestão variam entre esses grupos. 
Médias de ingestão de um dado nutriente, mesmo que similar entre estratos de sexo e idade, 
não indica necessariamente que ambos estão com mesma prevalência de inadequação. 
Por essa razão, os comentários sobre a ingestão destes nutrientes são relativos ao 
percentual de indivíduos com consumo inadequado.

Prevalência de inadequação da ingestão de nutrientes

O percentual de indivíduos com consumo abaixo da necessidade média estimada 
- EAR foi calculado para os nutrientes: vitaminas A, E, C, D, B1 (tiamina), B2 (ribofl avina), 
B6 (piridoxina) e B12 (cobalamina), folato, niacina, selênio, zinco, cobre, ferro, fósforo, 
magnésio e cálcio. As análises foram estratifi cadas segundo o sexo e a faixa etária 
(adolescentes com 10 a 13 anos e 14 a 18 anos; adultos com 19 a 59 anos; e idosos 
de 60 anos ou mais de idade), uma vez que as recomendações de ingestão diferem 
entre esses grupos. Foram feitas estratifi cações também por situação do domicílio 
(urbana e rural) e por Grandes Regiões do País.

A Tabela 2.7 mostra as prevalências de inadequação da ingestão de nutrientes para 
adolescentes segundo o sexo, estratifi cados pelas faixas de idade de 10 a13 anos e 14 a 18 
anos. Os nutrientes que apresentaram prevalências de inadequação elevadas foram vitamina 
E, vitamina D, cálcio, vitamina A, fósforo, magnésio e vitamina C. Adolescentes de 10 a 13 
anos de idade, de uma forma geral, apresentam prevalências de inadequação de consumo 
de nutrientes inferiores quando comparados aos adolescentes com idades na faixa de 14 a 
18 anos, especialmente em relação ao ferro, tiamina e piridoxina. As inadequações foram 
similares entre os sexos com exceção do ferro (11% entre os meninos contra 24% entre as 
meninas) e da ribofl avina (16% para o sexo masculino contra 8,6% para o sexo feminino), 
ambos na faixa etária de 14 a 18 anos. Em relação ao sódio, mais de 70% dos adolescentes 
tiveram ingestão superior ao valor máximo de ingestão tolerável (UL).
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Na faixa etária de 19 a 59 anos, como mostra a Tabela 2.8 para homens e mulheres, 
respectivamente, as maiores prevalências de inadequação foram também para vitamina D, 
vitamina E, cálcio, magnésio, vitamina A e vitamina C. Na faixa etária de 60 anos ou mais, 
além desses, observou-se prevalência de inadequação elevada para piridoxina e tiamina. 
Foram observadas diferenças nas prevalências de inadequação entre homens e mulheres 
para o fósforo (7% versus 16%), cobre (12% versus 26%), selênio (6% versus 14%),  folato 
(23% versus 38%) e piridoxina (18% versus 32%) entre adultos de 19 a 50 anos de idade. 
A proporção de indivíduos com ingestão de sódio acima do nível seguro de ingestão foi 
de 89% entre os homens e de 70% entre as mulheres para a faixa etária de 19 a 59 anos, e 
de 80% e 62%, respectivamente, para homens e mulheres com 60 anos ou mais de idade.

As principais diferenças entre as faixas etárias foram observadas para magnésio, 
cuja prevalência de inadequação foi mais elevada para mulheres com idade acima de 
14 anos (em torno de 85%, comparado com uma prevalência de aproximadamente 
42% para as meninas de 10 a 13 anos); fósforo, com maior inadequação entre meninas 
adolescentes de 10 a 18 anos quando comparadas às adultas e às idosas (em torno de 
70% de inadequação contra valores menores que 20% de inadequação) (Tabelas 2.7 e 2.8).

Nas faixas etárias de 10 a 13 anos e de 14 a 18 anos de idade, as prevalências 
de inadequação nas áreas urbanas, em ambos os sexos, foram inferiores comparadas 
às das áreas rurais, especialmente em relação ao cobre, zinco, tiamina, ribofl avina, 
piridoxina e cobalamina. Entre os nutrientes com inadequações mais elevadas, os 
percentuais foram semelhantes entre as áreas urbana e rural. No entanto, a proporção 
de indivíduos com ingestão de sódio acima do nível seguro de ingestão foi mais elevada 
nas áreas urbanas quando comparada às áreas rurais. Por exemplo,  83% dos meninos 
de 10 a 13 anos de idade das áreas urbanas consomem sódio acima do nível tolerável 
em comparação aos 76% das áreas rurais, conforme observado nas Tabelas 2.9 e 2.10.

Nas Tabelas 2.11 e 2.12, os dados referentes à faixa etária de 19 a 59 anos revelam 
que os nutrientes com inadequação mais elevadas são os mesmos tanto nas áreas 
urbanas quanto nas rurais (cálcio,vitaminas A, E, C e D, fósforo e magnésio). A maioria 
dos nutrientes, entretanto, apresenta inadequação modestamente inferior nas áreas 
urbanas quando comparada às áreas rurais, com exceção apenas para o magnésio em 
ambos os sexos. A proporção de indivíduos com ingestão de sódio acima do nível seguro 
de ingestão permaneceu elevada em ambos os sexos (>85% e >70% nas áreas urbanas 
e >85% e >65% nas áreas rurais entre os homens e as mulheres, respectivamente).

Entre os indivíduos com idades acima de 60 anos, os nutrientes com maior 
percentual de inadequação foram as vitaminas E, D e cálcio, tanto para homens quanto 
para mulheres nas áreas urbana e rural. A proporção de indivíduos com ingestão de 
sódio acima do nível seguro também foi muito elevada, sendo maior nos homens do 
que nas mulheres e nas áreas urbanas (Tabelas 2.11 e 2.12).

Os resultados de inadequação para adolescentes de ambos os sexos segundo 
as Grandes Regiões são apresentados nas Tabelas 2.13 a 2.17. Em todas as regiões 
analisadas, as vitaminas A, E, C e D; e os minerais cálcio, fósforo e magnésio foram os 
nutrientes de maior percentual de inadequação. De uma forma geral, as inadequações 
para esses nutrientes são similares entre as Grandes Regiões e semelhantes aos dados 
observados para o País nessas faixas etárias estudadas. A inadequação da ingestão 
de folato foi a que mais se distanciou entre as regiões, atingindo, nas Regiões Norte e 
Sudeste, respectivamente, 32% e 8% para o sexo masculino de 10 a 13 anos de idade, 
e 29% e 10% para o sexo feminino na mesma faixa etária.
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Perfi l similar é mostrado nas Tabelas 2.18 a 2.22 para as faixas etárias de 19 a 59 
anos e 60 anos ou mais de idade. Nas cinco Grandes Regiões estudadas, as maiores 
prevalências de inadequação foram para cálcio, vitaminas A, E, C e D e magnésio, 
cujos percentuais variaram pouco entre as mesmas. Exceções foram observadas 
em relação ao magnésio, com 60% de inadequação na Região Norte entre homens 
de 19 a 30 anos de idade quando comparada com inadequação de 70% ou mais 
nas demais regiões; e à piridoxina, cuja inadequação nas Regiões Sul e Sudeste 
foi aproximadamente 30% menor que nas Regiões Nordeste e Centro-Oeste, todos 
referentes à faixa etária de 19 a 59 anos.

Ainda nesta faixa etária, as análises estratifi cadas apontaram para alguns nutrientes 
que aparecem com prevalências importantes de inadequação. Por exemplo, para o consumo 
de ferro observou-se que 32% das mulheres da Região Norte tinham consumo inadequado. 
Para tiamina, observou-se prevalência de inadequação acima de 40% na Região Centro-
Oeste, e de 45% na Região Nordeste entre as mulheres. Na análise do folato, a prevalência 
de inadequação foi de 54% e 43% para as Regiões Norte e Nordeste, respectivamente, no 
sexo feminino. Também, as análises revelaram diferenças entre a proporção de indivíduos 
com ingestão excessiva de sódio: 64% entre as mulheres da Região Sul e 89% entre os 
homens das Regiões Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 

Já para indivíduos com 60 anos ou mais de idade, observou-se, na análise 
referente à ingestão de folato, que o percentual de inadequação foi maior que 40% 
nas Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Outro nutriente que aparece inadequado 
nesta análise é o cobre para as mulheres idosas, com inadequação de 41% e 52% nas 
Regiões Nordeste e Norte, respectivamente.

Os resultados para prevalência de inadequação do consumo de nutrientes são 
similares aos observados no Inquérito de Saúde de São Paulo (VERLY JUNIOR et al., 
2011 e PINHEIRO et al., 2011).

Um marcador positivo da dieta é a quantidade de proteínas consumidas, cujas médias 
por sexo e faixa etária encontram-se na seção dos nutrientes. As médias de consumo são 
todas maiores que 15% de energia proveniente de proteínas e o limite inferior de 10% de 
energia proveniente de proteínas ocorreu em somente 7,6% da população.

A gordura saturada, o açúcar de adição, o sódio e as fi bras são frequentemente 
utilizados como marcadores da qualidade da dieta. Para gordura saturada, açúcar de adição 
e fi bras, o nível de adequação é defi nido utilizando pontos de corte para o consumo em 
relação ao consumo calórico total, o que tem a vantagem de serem indicadores de qualidade 
que independem do consumo energético total. Os pontos de corte para gordura saturada, 
açúcar de adição e o sódio estão especifi cados na seção de analise de dados.

A prevalência global de ingestão de açúcar livre (açúcar de adição somado ao 
açúcar proveniente dos sucos) acima do limite recomendado pelo Ministério da Saúde 
de 10% da ingestão total de energia foi de 61%.

A prevalência de ingestão de gordura saturada acima do limite recomendado 
de 7% (Sposito et al., ) do consumo total de energia foi de 82% na população e o 
percentual da população com ingestão de fi bras menor ou igual a 12,5 g por 1 000 kcal 
foi de 68%. Os valores de prevalência por faixa etária encontram-se na Tabela 2.23. 
Observa-se que para os adolescentes essas prevalência são ainda mais elevadas, 
especialmente entre as meninas. Porém, entre os idosos, a prevalência de ingestão 
de gordura saturada acima do recomendado foi maior que 80%.
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10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Energia

   Calorias (kcal)

Proteína

   Média do consumo (g)

   Percentual do consumo calórico total (% kcal)

Carboidrato

   Média do consumo (g)

   Percentual do consumo calórico total (% kcal) (1)

Lipídeos totais

   Média do consumo (g)

   Percentual do consumo calórico total (% kcal) (2)

Colesterol

   Média do consumo (mg)

Ácidos graxos saturados

   Média do consumo (g)

   Percentual do consumo calórico total (% kcal)

Ácidos graxos monoinsaturados

   Média do consumo (g)

Ácidos graxos poli-insaturados

   Média do consumo (g)

Ácido graxo poli-insaturado linoléico

   Média do consumo (g)

Ácido graxo poli-insaturado linolênico

   Média do consumo (g)

Ácidos graxos trans total

   Média do consumo (g)

Fibra

   Média do consumo (g)

Açúcar total

   Média do consumo (g)

   Percentual do consumo calórico total (% kcal)

1 984 2 289 2 163 1 795 1 893 1 930 1 710 1 490

76,4 91,5 91,5 77,4 71,3 73,0 70,1 62,9

15,4 16,0 16,9 17,2 15,1 15,1 16,4 16,9

282,6 320,1 296,2 248,4 272,6 274,4 240,5 210,9

57,0 55,9 54,8 55,3 57,6 56,9 56,2 56,6

61,4 71,3 65,4 53,4 58,2 60,5 52,3 44,6

27,9 28,0 27,2 26,8 27,7 28,2 27,5 27,0

247,2 282,1 276,4 231,1 222,6 237,9 216,8 186,3

21,8 24,6 22,2 18,3 20,8 21,1 18,4 15,9

9,9 9,7 9,2 9,2 9,9 9,8 9,7 9,6

20,5 24,2 22,1 17,7 19,5 20,4 17,5 14,7

12,6 15,1 14,4 11,6 12,2 12,8 10,9 9,4

10,9 13,2 12,4 10,0 10,6 11,2 9,5 8,1

1,4 1,7 1,7 1,4 1,4 1,4 1,3 1,1

2,4 3,1 2,6 2,1 2,2 2,6 2,2 1,9

20,4 23,4 23,5 21,5 18,8 18,5 18,2 17,6

105,4 113,1 96,3 78,2 106,8 110,7 90,7 74,8

21,3 19,8 17,8 17,4 22,6 22,9 21,2 20,1

(1)  Inclui o percentual do consumo calórico total do açúcar total. (2) Inclui o percentual do consumo calórico total dos ácidos graxos.

Tabela 2.1 - Média do consumo de energia e nutrientes e percentual do consumo calórico total dos

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

nutrientes, por sexo e grupos de idade, segundo os nutrientes - Brasil - período 2008-2009

Consumo de energia e nutrientes, por sexo e grupos de idade

Masculino Feminino
Energia e nutrientes
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10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos
ou mais

Energia
   Calorias (kcal)
Proteína
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)
Carboidrato
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal) (1)
Lipídeos totais
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal) (2)
Colesterol
   Média do consumo (mg)
Ácidos graxos saturados
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)
Ácidos graxos monoinsaturados
   Média do consumo (g)
Ácidos graxos poli-insaturados
   Média do consumo (g)
Ácido graxo poli-insaturado linoléico
   Média do consumo (g)
Ácido graxo poli-insaturado linolênico
   Média do consumo (g)
Ácidos graxos trans total
   Média do consumo (g)
Fibra
   Média do consumo (g)
Açúcar total
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)

Energia
   Calorias (kcal)
Proteína
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)
Carboidrato
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)
Lipídeos totais
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)
Colesterol
   Média do consumo (mg)
Ácidos graxos saturados
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)
Ácidos graxos monoinsaturados
   Média do consumo (g)
Ácidos graxos poli-insaturados 
   Média do consumo (g)
Ácido graxo poli-insaturado linoléico
   Média do consumo (g)
Ácido graxo poli-insaturado linolênico
   Média do consumo (g)
Ácidos graxos trans total
   Média do consumo (g)
Fibra
   Média do consumo (g)
Açúcar total
   Média do consumo (g)
   Percentual do consumo calórico total (% kcal)

2 002 2 331 2 155 1 764 1 919 1 941 1 713 1 479

74,9 91,9 90,3 75,5 70,5 72,0 69,5 62,7
15,0 15,8 16,8 17,1 14,7 14,8 16,2 17,0

285,4 323,9 293,7 242,9 276,2 276,0 240,4 207,8
57,0 55,6 54,5 55,1 57,6 56,9 56,1 56,2

63,0 74,2 66,1 53,0 59,8 61,7 52,9 44,9
28,3 28,6 27,6 27,0 28,1 28,6 27,8 27,3

246,8 284,0 267,9 220,2 223,1 234,6 214,2 185,3

22,7 25,8 22,7 18,3 21,7 21,6 18,8 16,0
10,2 10,0 9,5 9,3 10,2 10,0 9,9 9,7

21,1 25,3 22,4 17,6 20,1 20,8 17,7 14,8

12,6 15,4 14,2 11,5 12,3 12,9 10,9 9,5

11,0 13,5 12,4 9,9 10,7 11,3 9,4 8,2

1,4 1,7 1,6 1,4 1,4 1,4 1,3 1,1

2,6 3,3 2,8 2,2 2,4 2,8 2,3 2,0

20,0 23,0 22,8 20,8 18,5 18,0 17,9 17,4

111,3 118,1 98,4 78,3 112,5 114,9 92,8 73,7
22,2 20,3 18,3 17,7 23,4 23,7 21,7 19,9

1 915 2 121 2 201 1 909  1 793  1 879 1 694 1 548

82,3 89,9 97,7 84,0 74,3 77,7 73,8 63,9
17,2 17,0 17,7 17,6 16,6 16,5 17,4 16,5

271,8 305,1 308,8 268,1 258,4 267,2 241,1 227,8
56,8 57,5 56,1 56,2 57,7 56,9 56,9 58,9

55,6 59,9 61,8 54,7 51,7 55,2 48,4 43,2
26,1 25,4 25,2 25,8 25,9 26,4 25,7 25,1

248,6 274,7 319,7 270,0 220,9 253,3 232,6 191,7

18,4 19,6 19,7 18,3 17,3 18,5 15,9 15,2
8,7 8,3 8,0 8,6 8,7 8,8 8,5 8,9

18,4 19,9 20,5 18,3 17,1 18,4 16,0 14,0

12,5 13,9 15,1 12,0 11,9 12,5 11,2 9,0

10,7 11,9 12,9 10,2 10,2 10,7 9,6 7,7

1,4 1,5 1,7 1,4 1,3 1,4 1,3 1,1

1,6 2,2 2,0 1,9 1,6 1,8 1,7 1,4

21,9 24,9 26,9 23,8 20,2 20,8 20,0 18,6

82,7 93,5 85,9 77,9 85,0 91,4 78,5 80,6
17,3 17,6 15,6 16,3 19,0 19,5 18,5 20,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1)  Inclui o percentual do consumo calórico total do açúcar total. (2) Inclui o percentual do consumo calórico total dos ácidos graxos.

Rural

Tabela 2.2 - Média do consumo de energia e nutrientes e percentual do consumo calórico total dos nutrientes,

por sexo, grupos de idade e situação do domicílio, segundo os nutrientes - Brasil - período 2008-2009

Consumo de energia e nutrientes, por sexo, grupos de idade e situação do domicílio

Energia e nutrientes
Masculino Feminino

Urbano
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10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Norte

Calorias (kcal)  2 199  2 496  2 356  1 986  2 017  2 086  1 850  1 660

Nordeste

Calorias (kcal)  1 869  2 102  2 174  1 778  1 831  1 866  1 683  1 448

Sudeste

Calorias (kcal)  2 029  2 421  2 127  1 792  1 873  1 950  1 715  1 504

Sul

Calorias (kcal)  1 952  2 231  2 173  1 774  1 941  1 968  1 687  1 484

Centro-Oeste

Calorias (kcal)  1 999  2 185  2 112  1 778  1 983  1 838  1 688  1 453

Norte

Média do consumo (g) 92,2 108,5 107,1 100,0 82,7 90,0 81,3 74,2

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 16,8 17,4 18,2 20,1 16,4 17,3 17,6 17,9

Nordeste

Média do consumo (g) 74,1 84,8 93,5 77,8 71,2 71,5 71,0 63,2

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 15,9 16,1 17,2 17,5 15,6 15,3 16,9 17,5

Sudeste

Média do consumo (g) 75,2 94,8 88,3 74,2 69,7 71,8 69,3 63,6

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 14,8 15,7 16,6 16,6 14,9 14,7 16,1 16,9

Sul

Média do consumo (g) 71,3 86,1 87,9 75,0 66,8 70,2 65,5 56,2

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 14,6 15,4 16,2 16,9 13,8 14,3 15,5 15,2

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 79,3 90,2 94,3 83,4 71,2 70,2 70,4 65,5

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 15,9 16,5 17,9 18,8 14,4 15,3 16,7 18,0

Norte

Média do consumo (g) 314,9 360,8 321,2 271,8 294,7 293,8 261,5 238,8

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 57,3 57,8 54,5 54,7 58,5 56,3 56,5 57,5

Nordeste

Média do consumo (g) 269,6 301,5 303,0 252,3 262,0 266,3 238,7 208,5

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 57,7 57,4 55,8 56,8 57,2 57,1 56,7 57,6

Sudeste

Média do consumo (g) 285,0 330,8 289,7 247,3 268,5 275,3 239,1 208,8

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 56,2 54,7 54,5 55,2 57,3 56,5 55,8 55,5

Sul

Média do consumo (g) 279,3 312,6 299,3 243,7 280,3 283,0 240,8 217,9

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 57,2 56,0 55,1 55,0 57,8 57,5 57,1 58,7

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 285,8 302,0 277,7 232,4 290,4 263,5 233,9 198,0

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 57,2 55,3 52,6 52,3 58,6 57,4 55,4 54,5

Tabela 2.3 - Média do consumo de nutrientes e percentual do consumo calórico total dos nutrientes,

Carboidrato (1)

Masculino Feminino

(continua)

Proteína 

Energia 

 por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Consumo de energia e nutrientes, por sexo e grupos de idade

Grandes Regiões



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Norte

Média do consumo (g) 63,1 68,1 66,8 54,1 56,5 60,4 52,7 44,8

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 25,8 24,6 25,5 24,5 25,2 26,1 25,6 24,3

Nordeste

Média do consumo (g) 55,2 60,9 61,9 49,5 55,6 57,2 49,2 40,6

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 26,6 26,1 25,6 25,1 27,3 27,6 26,3 25,2

Sudeste

Média do consumo (g) 66,3 80,5 65,9 54,9 58,6 63,1 53,8 46,9

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 29,4 29,9 27,9 27,6 28,2 29,1 28,2 28,0

Sul

Média do consumo (g) 61,8 70,3 68,6 53,8 63,0 63,0 53,0 45,1

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 28,5 28,4 28,4 27,3 29,2 28,8 28,3 27,4

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 60,2 68,8 66,8 56,4 60,4 56,7 52,3 44,4

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 27,1 28,4 28,5 28,5 27,4 27,7 27,9 27,5

Norte

Média do consumo (mg) 299,1 322,1 346,1 314,8 260,5 276,7 258,7 219,1

Nordeste

Média do consumo (mg) 236,3 276,3 306,3 232,1 228,3 251,6 235,1 189,1

Sudeste

Média do consumo (mg) 235,7 292,3 251,2 221,6 208,6 238,1 205,6 186,3

Sul

Média do consumo (mg) 269,7 237,5 261,9 220,3 218,5 202,5 201,1 172,3

Centro-Oeste

Média do consumo (mg) 237,8 284,0 273,5 245,0 226,6 198,4 206,0 185,9

Norte

Média do consumo (g) 20,7 21,4 21,6 17,4 19,3 19,3 17,8 14,5

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 8,5 7,7 8,3 7,9 8,6 8,3 8,7 7,9

Nordeste

Média do consumo (g) 18,9 20,7 20,7 16,8 19,5 19,8 17,0 14,4

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 9,1 8,9 8,6 8,5 9,6 9,6 9,1 9,0

Sudeste

Média do consumo (g) 24,6 28,4 22,7 18,9 21,5 22,1 19,2 16,7

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 10,9 10,6 9,6 9,5 10,3 10,2 10,1 10,0

Sul

Média do consumo (g) 22,0 24,5 24,0 19,4 23,6 23,2 19,0 16,9

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 10,1 9,9 9,9 9,9 10,9 10,6 10,1 10,2

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 20,9 22,9 22,1 18,1 19,3 19,1 18,1 14,8

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 9,4 9,4 9,4 9,2 8,8 9,4 9,6 9,2

Ácidos graxos saturados

(continuação)

Lipídeos totais (2)

Colesterol

Tabela 2.3 - Média do consumo de nutrientes e percentual do consumo calórico total dos nutrientes,

Masculino Feminino

 por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Consumo de energia e nutrientes, por sexo e grupos de idade

Grandes Regiões



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Norte

Média do consumo (g) 20,9 22,3 22,5 17,6 18,5 19,6 17,5 14,8

Nordeste

Média do consumo (g) 18,6 20,4 20,8 16,6 18,7 19,0 16,4 13,1

Sudeste

Média do consumo (g) 22,0 27,5 22,1 17,9 19,3 21,3 17,9 15,4

Sul

Média do consumo (g) 21,0 24,7 24,0 18,6 21,7 21,9 18,2 15,2

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 20,0 22,8 22,8 19,1 20,6 19,2 17,4 14,6

Norte

Média do consumo (g) 13,8 16,2 15,0 12,7 12,1 13,3 11,2 9,5

Nordeste

Média do consumo (g) 11,8 13,4 13,9 10,7 11,5 12,2 10,5 8,6

Sudeste

Média do consumo (g) 12,8 16,5 14,6 12,2 12,5 13,4 11,3 10,2

Sul

Média do consumo (g) 13,0 14,5 14,2 10,7 12,1 12,5 10,8 8,5

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 12,2 14,6 14,1 12,3 13,4 11,8 10,6 9,2

Norte

Média do consumo (g) 11,6 13,6 12,6 10,4 10,2 11,2 9,4 7,9

Nordeste

Média do consumo (g) 10,2 11,6 11,9 9,2 10,0 10,6 9,0 7,3

Sudeste

Média do consumo (g) 11,3 14,5 12,8 10,6 10,9 11,8 9,8 8,8

Sul

Média do consumo (g) 11,4 12,8 12,4 9,2 10,7 11,0 9,4 7,4

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 10,7 12,7 12,3 10,7 11,8 10,4 9,2 8,0

Norte

Média do consumo (g) 1,5 1,7 1,7 1,4 1,3 1,4 1,2 1,0

Nordeste

Média do consumo (g) 1,3 1,5 1,5 1,3 1,2 1,3 1,2 1,0

Sudeste

Média do consumo (g) 1,5 1,9 1,7 1,5 1,4 1,5 1,3 1,2

Sul

Média do consumo (g) 1,5 1,6 1,6 1,3 1,4 1,4 1,2 1,0

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 1,4 1,7 1,7 1,5 1,5 1,3 1,3 1,1

Grandes Regiões

(continuação)

Ácido graxos poli-insaturado linolênico

Tabela 2.3 - Média do consumo de nutrientes e percentual do consumo calórico total dos nutrientes,

Ácidos graxos monoinsaturados

Ácidos graxos poli-insaturados

Ácido graxo poli-insaturado linoléico

Masculino Feminino

 por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Consumo de energia e nutrientes, por sexo e grupos de idade



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Norte

Média do consumo (g) 2,2 2,9 2,5 1,8 1,9 2,3 2,0 1,8

Nordeste

Média do consumo (g) 2,0 2,4 2,2 1,8 2,0 2,2 2,0 1,4

Sudeste

Média do consumo (g) 2,7 3,6 2,7 2,2 2,1 3,0 2,3 2,0

Sul

Média do consumo (g) 2,6 3,5 3,3 2,7 2,5 2,7 2,7 2,3

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 2,3 2,4 2,5 2,1 3,5 2,3 1,8 1,6

Norte

Média do consumo (g) 22,5 25,8 24,3 22,4 19,9 20,6 18,4 18,2

Nordeste

Média do consumo (g) 19,5 21,9 23,5 20,8 17,7 17,9 17,3 16,6

Sudeste

Média do consumo (g) 21,8 24,5 23,4 21,3 19,5 18,7 18,2 17,7

Sul

Média do consumo (g) 17,1 21,8 23,9 23,0 18,2 18,1 19,6 18,6

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 20,4 23,4 22,3 20,9 19,5 18,2 18,4 17,2

Norte

Média do consumo (g) 93,0 106,6 86,6 66,5 97,3 94,6 84,0 63,2

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 16,9 17,1 14,7 13,4 19,3 18,1 18,2 15,2

Nordeste

Média do consumo (g) 91,1 100,1 90,5 72,3 97,5 99,2 83,6 70,2

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 19,5 19,1 16,7 16,3 21,3 21,3 19,9 19,4

Sudeste

Média do consumo (g) 112,7 121,8 97,5 83,9 107,3 116,1 93,1 74,0

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 22,2 20,1 18,3 18,7 22,9 23,8 21,7 19,7

Sul

Média do consumo (g) 123,5 121,6 110,2 80,7 129,7 131,1 101,1 91,5

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 25,3 21,8 20,3 18,2 26,7 26,6 24,0 24,7

Centro-Oeste

Média do consumo (g) 112,8 110,9 92,6 66,3 115,2 111,1 88,6 65,1

Percentual do consumo calórico total (% kcal) 22,6 20,3 17,5 14,9 23,2 24,2 21,0 17,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1)  Inclui o percentual do consumo calórico total do açúcar total. (2) Inclui o percentual do consumo calórico total dos ácidos graxos.

Ácidos graxos trans total

Fibra

Açúcar total

(conclusão)

Tabela 2.3 - Média do consumo de nutrientes e percentual do consumo calórico total dos nutrientes,

Masculino Feminino

 por sexo e grupos de idade, segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Consumo de energia e nutrientes, por sexo e grupos de idade

Grandes Regiões



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Cálcio (mg)  536,0  565,7  546,4  519,6   521,7   515,8  476,4  494,8

Magnésio (mg)  238,1  278,9  276,1  246,6   227,1   224,7  213,7  203,9

Manganês (mg)  3,6  4,5  12,1  16,2   3,4   4,6  12,7  10,9

Fósforo (mg)  959,4 1 097,5 1 080,7  955,7   919,2   920,2  869,5  822,3

Ferro (mg)  11,6  13,9  13,5  11,1   10,8   11,0  10,1  8,7

Sódio (mg) 3 163,0 3 705,6 3 637,6 3 186,5 2 931,5  2 907,4  2 809,3 2 608,0

Potássio (mg) 2 312,5 2 656,6 2 671,7 2 467,3 2 187,4  2 195,0  2 143,7 2 081,7

Cobre (mg)  1,3  1,3  1,4  1,3   1,2   1,2  1,2  1,0

Zinco (mg)  10,8  12,9  13,0  11,1   10,0   10,4  10,0  8,7

Selênio (mcg)  82,0  93,9  97,8  82,0   76,8   79,7  76,2  67,5

Vitamina A (mcg) (1)  509,2  430,6  502,5  522,3   477,2   450,4  492,6  483,1

Tiamina (mg)  1,2  1,4  1,3  1,1   1,2   1,2  1,1  1,0

Riboflavina (mg)  1,6  1,8  1,7  1,6   1,6   1,6  1,5  1,4

Niacina (mg) (2)  23,9  28,1  29,7  25,0   23,2   23,7  23,4  20,6

Piridoxina (mg)  1,4  1,6  1,6  1,4   1,4   1,4  1,3  1,2

Cobalamina (mcg)  5,2  5,0  5,5  5,2   4,6   4,7  4,5  3,9

Vitamina D (calciferol) (mcg)  3,6  3,7  3,4  3,2   3,2   3,1  2,9  2,9

Vitamina E (mg) (3)  4,0  4,7  4,8  4,1   3,8   3,9  3,7  3,5

Vitamina C (mg)  165,1  182,9  167,2  155,9   152,7   165,1  167,9  142,7

Folato (mcg) (4)  424,7  494,8  468,4  401,3   399,8   406,7  375,3  338,4

Tabela 2.4 - Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade,

(1) Equivalente de atividade de retinol. (2) Equivalente de niacina. (3) Total de alpha-tocopherol. (4) Equivalente dietético de folato.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

segundo os nutrientes - Brasil -  período 2008-2009

Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade

Nutrientes
Masculino Feminino



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

10 a 13 
anos

14 a 18 
anos

19 a 59 
anos

60 anos 
ou mais

Cálcio (mg)   558,6   581,0   550,7   517,2   538,8   529,0   484,5   495,2

Magnésio (mg)  233,2  277,3  270,0  241,1   224,4   221,3  211,2  202,5

Manganês (mg)  3,2  3,4  11,5  13,2   3,6   3,5  12,2  10,2

Fósforo (mg)  954,0 1 108,0 1 071,4  941,4   924,5   918,9  868,7  823,9

Ferro (mg)  11,7  14,2  13,5  10,9   11,0   11,1  10,1  8,6

Sódio (mg) 3 158,3 3 744,3 3 618,5 3 169,6 2 929,6  2 914,9  2 807,3 2 626,6

Potássio (mg) 2 289,0 2 660,5 2 634,3 2 429,9 2 175,4  2 180,9  2 137,7 2 065,0

Cobre (mg)  1,4  1,3  1,4  1,3   1,3   1,2  1,2  1,0

Zinco (mg)  10,8  13,2  12,9  10,8   10,0   10,4  10,0  8,6

Selênio (mcg)  77,3  91,5  94,2  78,8   73,9   76,3  74,2  67,1

Vitamina A (mcg) (1)  557,2  434,5  516,2  500,6   524,7   481,3  509,1  494,0

Tiamina (mg)  1,3  1,5  1,3  1,1   1,2   1,2  1,1  1,0

Riboflavina (mg)  1,7  1,9  1,7  1,6   1,6   1,7  1,5  1,4

Niacina (mg) (2)  23,8  28,4  29,7  24,7   23,2   23,6  23,4  20,7

Piridoxina (mg)  1,4  1,7  1,7  1,5   1,4   1,4  1,4  1,3

Cobalamina (mcg)  5,2  4,9  5,4  4,9   4,7   4,8  4,6  4,0

Vitamina D (calciferol) (mcg)  3,2  3,5  3,1  3,0   3,0   2,9  2,7  2,9

Vitamina E (mg) (3)  4,0  4,7  4,7  4,1   3,7   3,8  3,7  3,5

Vitamina C (mg)  180,2  193,0  165,4  161,9   162,3   168,0  167,6  126,5

Folato (mcg) (4)  442,4  512,5  475,6  404,9   413,1   417,4  382,6  342,3

Cálcio (mg)   448,3   506,0   524,8   528,1   455,7   454,7   427,7   492,9

Magnésio (mg)  257,2  285,1  307,0  266,2   237,8   240,5  228,5  211,5

Manganês (mg)  5,2  8,6  15,1  26,9   2,3   9,6  16,0  14,8

Fósforo (mg)  980,4 1 056,4 1 128,0 1 006,9   898,9   926,1  874,2  813,8

Ferro (mg)  11,1  12,5  13,7  11,9   10,4   10,9  9,9  9,1

Sódio (mg) 3 181,4 3 554,2 3 734,8 3 247,0 2 939,0  2 872,7  2 821,7 2 506,6

Potássio (mg) 2 403,4 2 641,5 2 862,2 2 601,3 2 233,9  2 260,0  2 179,8 2 172,6

Cobre (mg)  1,1  1,3  1,4  1,6   1,0   1,1  1,1  ,9

Zinco (mg)  10,9  11,7  13,2  12,4   10,0   10,4  9,9  9,2

Selênio (mcg)  100,2  103,3  116,5  93,7   88,2   95,5  88,2  70,0

Vitamina A (mcg) (1)  323,2  415,5  432,6  600,0   293,0   307,6  394,1  423,3

Tiamina (mg)  1,2  1,3  1,3  1,1   1,1   1,1  1,0  ,9

Riboflavina (mg)  1,4  1,5  1,6  1,6   1,3   1,4  1,3  1,3

Niacina (mg) (2)  24,3  26,9  29,7  26,2   23,1   23,8  23,2  20,2

Piridoxina (mg)  1,3  1,4  1,5  1,4   1,2   1,2  1,2  1,1

Cobalamina (mcg)  5,0  5,0  5,8  6,4   4,1   4,5  4,4  3,7

Vitamina D (calciferol) (mcg)  5,1  4,7  4,8  4,1   3,7   4,1  3,8  3,4

Vitamina E (mg) (3)  4,2  4,7  5,2  4,3   3,9   4,1  3,9  3,5

Vitamina C (mg)  106,6  143,5  176,3  134,6   115,6   151,7  170,3  231,7

Folato (mcg) (4)  356,4  425,5  431,9  388,2   348,4   357,4  331,6  317,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Urbano

Rural

Tabela 2.5 - Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo, grupos de idade

(1) Equivalente de atividade de retinol. (2) Equivalente de niacina. (3) Total de alpha-tocopherol. (4) Equivalente dietético de folato.

 e situação do domicílio, segundo os nutrientes - Brasil -  período 2008-2009

Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo,
grupos de idade e situação do domicílio

Nutrientes Masculino Feminino



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 a 13
anos

14 a 18
anos

19 a 59
anos

60 anos
ou mais

10 a 13
anos

14 a 18
anos

19 a 59
anos

60 anos
ou mais

Norte  503,5  549,1  507,7  505,6  481,0  477,9  447,5  439,4

Nordeste  430,5  494,3  503,6  477,1  455,9  442,8  425,1  479,7

Sudeste  631,4  621,6  572,1  546,6  575,7  580,8  505,1  516,2

Sul  553,6  578,7  582,5  549,5  562,3  548,8  508,9  499,5

Centro-Oeste  512,6  548,6  516,6  445,6  483,7  455,0  459,5  425,5

Norte  269,1  333,5  304,3  284,3  250,5  259,8  233,6  209,5

Nordeste  228,1  258,8  286,0  248,4  217,3  217,7  214,7  206,0

Sudeste  246,8  291,9  273,6  245,4  229,8  226,5  214,6  208,2

Sul  214,1  254,5  257,9  238,2  220,5  217,0  199,5  189,4

Centro-Oeste  236,5  270,2  263,0  235,4  229,4  215,9  213,5  195,2

Norte  2,9  2,9  5,7  2,2  1,9  1,9  4,3  2,6

Nordeste  2,2  2,6  3,2  2,4  2,0  2,1  2,1  2,0

Sudeste  3,4  3,8  3,8  3,7  3,1  2,3  3,6  4,5

Sul  6,9  11,5  57,3  79,0  8,5  15,8  64,8  48,2

Centro-Oeste  5,2  5,5  8,1  18,7  3,5  10,0  8,9  7,5

Norte 1 114,2 1 311,7 1 233,8 1 190,2 1 033,6 1 074,1  973,2  883,4

Nordeste  881,5  995,5 1 078,7  917,2  879,1  874,7  849,7  805,7

Sudeste  982,9 1 153,3 1 066,0  954,4  921,0  933,2  877,6  852,4

Sul  962,2 1 037,5 1 059,3  948,4  913,7  925,2  840,5  762,4

Centro-Oeste  947,3 1 068,7 1 058,0  932,4  910,9  845,2  849,9  777,2

Norte  11,3  12,9  13,1  11,5  10,0  10,4  9,7  8,5

Nordeste  10,2  11,9  12,7  10,6  9,8  10,0  9,2  8,0

Sudeste  12,5  15,5  13,8  11,3  11,5  11,6  10,6  9,1

Sul  11,5  13,9  13,9  11,0  11,2  12,0  9,9  8,4

Centro-Oeste  12,7  14,2  14,2  12,2  11,8  10,9  10,6  9,2

Norte 3 089,0 3 759,5 3 626,9 3 422,4 2 897,9 2 935,9 2 813,2 2 620,6

Nordeste 3 073,7 3 467,9 3 615,2 3 019,0 2 868,4 2 901,2 2 782,4 2 481,3

Sudeste 3 299,6 3 938,9 3 666,5 3 197,4 3 015,3 2 926,7 2 868,7 2 727,3

Sul 3 047,8 3 591,9 3 630,1 3 310,9 2 847,1 2 927,1 2 691,2 2 489,1

Centro-Oeste 3 160,7 3 529,0 3 574,8 3 269,8 2 933,8 2 757,2 2 793,1 2 565,3

(continua)

Sódio (mg)

Ferro (mg)

Fósforo (mg)

Manganês (mg)

Tabela 2.6 - Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade,

Magnésio (mg)

Cálcio (mg)

 segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade

Grandes Regiões
Masculino Feminino



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 a 13
anos

14 a 18
anos

19 a 59
anos

60 anos
ou mais

10 a 13
anos

14 a 18
anos

19 a 59
anos

60 anos
ou mais

Norte 2 380,3 2 904,5 2 750,3 2 588,9 2 211,9 2 369,3 2 166,0 2 016,4

Nordeste 2 094,1 2 402,2 2 587,6 2 374,9 1 981,0 2 028,6 2 012,3 2 011,6

Sudeste 2 493,0 2 830,8 2 718,4 2 528,9 2 296,6 2 290,4 2 226,5 2 152,2

Sul 2 159,7 2 537,3 2 643,6 2 428,2 2 238,9 2 165,4 2 109,2 2 028,1

Centro-Oeste 2 483,7 2 686,2 2 672,7 2 401,2 2 299,0 2 223,5 2 185,7 2 044,8

Norte  1,3  1,1  1,4  2,2  1,1  0,9  1,1  1,0

Nordeste  1,1  1,4  1,3  1,3  1,0  1,4  1,1  0,9

Sudeste  1,1  1,3  1,3  1,1  1,3  1,0  1,1  0,9

Sul  1,8  1,3  1,8  1,6  1,6  1,4  1,6  1,3

Centro-Oeste  2,1  1,3  1,3  1,6  1,3  1,0  1,3  0,9

Norte  10,8  12,4  13,2  11,7  9,7  10,2  9,9  9,0

Nordeste  10,1  11,5  12,2  10,7  9,7  9,9  9,3  8,2

Sudeste  11,2  13,9  12,6  10,4  10,2  10,5  9,9  8,6

Sul  10,4  12,9  14,5  12,8  10,0  11,0  11,2  9,3

Centro-Oeste  12,0  13,5  14,7  13,1  10,7  10,8  10,7  9,5

Norte  123,0  144,2  139,3  137,1  107,8  121,4  104,8  91,7

Nordeste  78,8  89,8  103,3  82,5  79,6  78,3  79,3  69,8

Sudeste  72,5  88,6  88,0  75,1  68,2  73,3  71,4  66,6

Sul  88,6  90,6  97,3  81,7  70,9  76,6  73,7  60,7

Centro-Oeste  74,5  86,0  93,7  80,8  76,5  75,9  69,7  63,8

Norte  469,2  284,1  508,9 1 126,5  383,0  267,1  430,0  447,5

Nordeste  449,4  603,0  517,2  584,2  362,3  647,7  567,6  504,7

Sudeste  335,6  377,7  483,0  432,3  479,7  336,0  429,5  481,5

Sul  880,8  311,4  556,0  409,3  818,4  545,8  549,0  501,5

Centro-Oeste  976,8  385,6  450,0  637,3  457,5  281,1  536,9  372,7

Norte  1,4  1,5  1,4  1,1  1,3  1,3  1,1  1,0

Nordeste  1,1  1,3  1,3  1,0  1,1  1,1  1,0  0,9

Sudeste  1,3  1,5  1,3  1,1  1,2  1,2  1,1  1,0

Sul  1,4  1,5  1,5  1,2  1,3  1,3  1,2  1,0

Centro-Oeste  1,2  1,3  1,2  1,0  1,3  1,1  1,0  0,8

Norte  1,6  1,7  1,7  1,7  1,5  1,4  1,4  1,2

Nordeste  1,5  1,8  1,8  1,5  1,5  1,7  1,5  1,3

Sudeste  1,6  1,8  1,7  1,6  1,6  1,6  1,5  1,4

Sul  1,9  1,8  1,9  1,7  1,7  1,7  1,6  1,5

Centro-Oeste  1,7  1,7  1,6  1,5  1,5  1,4  1,4  1,2

Zinco (mg)

Cobre (mg)

Potássio (mg)

Riboflavina (mg)

Tiamina (mg) 

Vitamina A (mcg) (1)

Selênio (mcg)

Tabela 2.6 - Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade,

 segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade

Grandes Regiões
Masculino Feminino

(continuação)
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10 a 13
anos

14 a 18
anos

19 a 59
anos

60 anos
ou mais

10 a 13
anos

14 a 18
anos

19 a 59
anos

60 anos
ou mais

Norte  27,8  31,1  33,2  31,0  26,1  29,2  26,0  23,6

Nordeste  22,5  26,3  29,7  25,5  22,3  22,3  23,0  20,9

Sudeste  23,2  28,9  28,7  23,9  23,1  23,6  23,1  20,5

Sul  24,4  28,1  30,4  24,5  23,6  24,1  23,6  19,3

Centro-Oeste  26,7  27,0  30,0  26,2  22,1  22,7  23,1  21,2

Norte  1,5  1,7  1,7  1,5  1,4  1,5  1,3  1,2

Nordeste  1,3  1,5  1,6  1,3  1,3  1,3  1,3  1,2

Sudeste  1,4  1,7  1,6  1,5  1,4  1,4  1,3  1,3

Sul  1,4  1,7  1,7  1,6  1,5  1,4  1,4  1,3

Centro-Oeste  1,5  1,6  1,6  1,4  1,4  1,3  1,3  1,2

Norte  7,2  6,6  8,2  12,8  5,8  5,2  6,1  6,0

Nordeste  4,8  5,7  5,6  5,8  4,1  6,2  5,2  4,4

Sudeste  3,4  4,5  4,9  4,1  4,2  3,6  3,9  3,6

Sul  7,6  3,6  5,1  3,9  5,7  5,0  4,1  3,7

Centro-Oeste  8,5  4,8  5,8  6,6  4,6  3,5  5,1  3,7

Norte  7,2  8,9  6,9  7,7  5,6  6,6  5,4  5,1

Nordeste  3,2  3,3  3,6  3,2  3,0  3,0  3,0  3,2

Sudeste  3,4  3,4  3,0  2,7  2,9  2,8  2,6  2,7

Sul  3,3  2,8  2,7  3,2  2,6  2,4  2,5  2,7

Centro-Oeste  2,4  3,2  2,9  2,7  2,7  2,2  2,4  2,4

Norte  4,1  5,0  4,8  4,5  3,6  4,1  3,6  3,4

Nordeste  3,6  4,2  4,5  3,6  3,3  3,5  3,4  3,1

Sudeste  4,3  5,2  5,0  4,4  4,1  4,1  3,9  3,8

Sul  4,0  4,5  4,7  4,0  3,9  3,8  3,7  3,3

Centro-Oeste  4,4  4,8  4,8  4,3  4,4  3,8  3,9  3,5

Norte  171,8  183,5  301,6  239,0  286,1  238,7  239,1  220,1

Nordeste  247,5  335,8  247,3  250,4  194,4  238,8  259,8  218,2

Sudeste  113,6  98,6  104,7  100,8  88,5  85,1  112,6  110,4

Sul  67,5  101,8  115,9  83,2  141,4  84,1  122,6  102,0

Centro-Oeste  239,2  153,5  210,6  258,1  153,8  350,8  175,9  102,0

Norte  366,5  437,4  402,9  347,5  351,6  329,2  324,1  267,5

Nordeste  401,1  471,3  480,1  377,5  389,2  417,7  367,8  315,2

Sudeste  449,6  518,2  465,0  415,6  405,3  410,4  384,4  355,9

Sul  454,6  527,8  514,8  433,1  432,0  438,6  394,2  360,6

Centro-Oeste  425,8  467,7  421,5  368,4  427,5  374,7  362,7  301,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Equivalente de atividade de retinol. (2) Equivalente de niacina. (3) Total de alpha-tocopherol. (4) Equivalente dietético de folato.

Tabela 2.6 - Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade,

 segundo as Grandes Regiões - período 2008-2009

Niacina (mg) (2)

Piridoxina (mg)

Cobalamina (mcg) 

Vitamina D (calciferol) (mcg)

Vitamina E (mg) (3)

Vitamina C (mg)

Folato (mcg) (4)

(conclusão)

Média do consumo de minerais e vitaminas, por sexo e grupos de idade

Grandes Regiões
Masculino Feminino



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  241,5 479,8 883,0 96,4 1 100,0 260,3  514,2  934,8 95,1

Magnésio (mg)  200,0  135,4 228,4 361,8 36,8 340,0 155,6  258,3  402,0 78,2

Manganês (mg) (1) 1,9  0,9 2,4 6,1 - (1) 2,2 1,1  2,8 7,1 -

Fósforo (mg) 1 055,0  550,5 908,2 1 431,7 65,9 1 055,0 628,0 1 020,2 1 589,9 53,8

Ferro (mg) 5,9  6,2 11,1 17,7 8,0 7,7 7,6  13,0 20,2 11,5

Sódio (mg) (2) 2 200 1 884,8 3 048,9 4 590,6 81,5 (2) 2 300 2 251,0 3 532,4 5 207,6 88,9

Potássio (mg) (1) 4 500 1 321,0 2 246,2 3 478,5 - (1) 4 700 1 505,4 2 491,0 3 789,7 -

Cobre (mg) 0,5  0,6 1,0 1,8 7,6 0,7 0,6  1,1 2,0 12,5

Zinco (mg) 7,0  6,0 10,2 16,4 18,2 8,5 7,1  11,9 18,9 19,9

Selênio (mcg)  35,0  40,9 74,8 128,4 5,7 45,0 47,0  84,4  142,9 8,5

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  120,9 329,0 775,2 66,5 630,0 125,0  340,3  793,3 82,0

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,1 1,9 11,8 1,0 0,7  1,3 2,1 28,0

Riboflavina  (mg) 0,8  0,9 1,5 2,5 6,8 1,1 1,0  1,7 2,7 16,4

Niacina (mg) (4) 9,0  13,3 22,8 36,8 1,7 12,0 15,5  26,0 41,2 3,3

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,3 2,2 11,8 1,1 0,9  1,5 2,4 22,0

Cobalamina (mcg) 1,5  1,7 3,8 7,6 7,6 2,0 1,9  4,3 8,5 11,0

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,3 2,8 5,5 99,4 10,0 1,3  2,9 5,7 99,4

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,2 3,9 6,3 99,2 12,0 2,6  4,4 7,0 99,9

Vitamina C (mg)  39,0  8,9 66,8 301,2 35,1 63,0 7,1  57,6  266,0 52,7

Folato (mcg) (6)  250,0  214,2 398,9 660,2 16,1 330,0 254,6  456,3  737,1 22,9

Cálcio (mg) 1 100,0  244,7 474,6 846,6 97,2 1 100,0 242,2  473,0  845,2 97,3

Magnésio (mg)  200,0  134,4 213,7 324,5 42,4 300,0 133,6  213,5  324,6 84,7

Manganês (mg) (1) 1,6  0,8 2,3 6,0 - (1) 1,6 0,9  2,3 6,2 -

Fósforo (mg) 1 055,0  553,3 875,7 1 348,5 70,5 1 055,0 550,4  873,8 1 336,0 71,0

Ferro (mg) 5,7  6,3 10,3 15,7 7,4 7,9 6,5  10,6 16,1 24,2

Sódio (mg) (2) 2 200 1 837,1 2 812,2 4 116,6 77,7 (2) 2 300 1 825,0 2 803,1 4 078,4 72,9

Potássio (mg) (1) 4 500 1 295,6 2 069,6 3 106,1 - (1) 4 700 1 312,0 2 097,7 3 121,3 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 1,0 1,7 9,4 0,7 0,6  1,0 1,8 20,8

Zinco (mg) 7,0  5,9 9,6 14,9 19,4 7,3 6,0  9,8 15,2 21,7

Selênio (mcg)  35,0  42,4 72,6 118,8 4,4 45,0 42,8  73,5  119,2 12,1

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  133,3 336,5 746,8 63,3 485,0 129,0  329,8  735,2 72,4

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,1 1,7 11,3 0,9 0,7  1,1 1,7 27,2

Riboflavina (mg) 0,8  0,9 1,5 2,3 5,3 0,9 0,9  1,5 2,3 8,6

Niacina (mg) (4) 9,0  14,1 22,5 34,0 0,9 11,0 13,9  22,3 33,8 3,1

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,3 2,0 9,5 1,0 0,8  1,3 2,0 22,4

Cobalamina (mcg) 1,5  1,9 3,9 7,3 4,8 2,0 1,9  3,9 7,3 11,7

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,5 3,2 6,2 99,0 10,0 1,6  3,4 6,4 98,8

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,1 3,5 5,5 99,8 12,0 2,2  3,7 5,7 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  11,0 68,0 267,6 33,0 56,0 11,6  71,8  280,8 42,1
Folato (mcg) (6)  250,0  219,7  373,1  586,0  16,1  330,0  228,3  386,3  599,0  34,2

Tabela 2.7 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

14 a 18 anos

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de 

14 a 18 anos de idade, por sexo - Brasil - período 2008-2009

10 a 13 anos

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Masculino

Feminino

Recomen-
dação nu-
tricional

Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

PercentisMicronutrientes

Consumo de micronutrientes para adolescentes

Recomen-
dação nu-
tricional

alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.
(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 

apontados com as chamadas (1) e (2).
Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
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10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  251,7 499,4 911,7 83,8 800 (60 a 70 anos)  239,1  479,0 879,5 85,9
1 000 (> 70 anos)  241,3  480,3 878,9 94,3

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  161,5 266,5 413,6 72,6
350 (31 a 59 anos)  158,2 262,8 407,6 79,3 350,0  143,8  240,9 379,5 85,4

Manganês (mg) (1) 2,3  1,2 3,1 7,9 - (1) 2,3  1,1  2,8 7,3 -
Fósforo (mg)  580,0  633,7 1 031,1 1 607,8 6,7 580,0  561,8  923,6 1 458,3 11,5
Ferro (mg) 6 (�19 anos)  7,3 12,6 19,7 5,3
Sódio (mg) (2) 2 300 2 242,1 3 528,2 5 208,7 88,7 (2) 2 300 1 944,3 3 125,1 4 702,3 80,4
Potássio (mg) (1) 4 700 1 568,1 2 581,0 3 910,3 - (1) 4 700 1 451,6 2 421,1 3 715,2 -
Cobre (mg)  0,7  0,7 1,2 2,1 12,5 0,7  0,6  1,0 1,8 20,1
Zinco (mg)  9,4  7,4 12,3 19,5 24,4 9,4  6,3  10,6 17,1 38,4
Selênio (mcg)  45,0  50,7 90,6 152,6 6,3 45,0  43,6  79,1 135,5 11,2
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  134,4 361,6 836,6 79,1 625,0  129,8  349,8 818,4 80,6
Tiamina (mg)  1,0  0,7 1,2 2,0 31,2 1,0  0,6  1,1 1,8 44,4
Riboflavina (mg)  1,1  0,9 1,6 2,7 17,7 1,1  0,9  1,5 2,5 23,4
Niacina (mg) (4)  12,0  17,0 28,3 44,3 2,0 12,0  14,6  24,7 39,5 4,4
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,9 1,6 2,5 18,2

1,4 (51 a 59 anos)  0,8 1,5 2,3 45,2 1,4  0,8  1,4 2,3 50,1
Cobalamina (mcg)  2,0  2,1 4,6 9,0 8,9 2,0  1,8  4,1 8,2 12,5
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,2 2,7 5,3 99,6 10,0  1,2  2,6 5,2 99,6
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,7 4,6 7,2 99,9 12,0  2,3  4,1 6,5 100,0
Vitamina C (mg)  75,0  9,7 71,7 315,9 51,4 75,0  9,1  68,0 306,5 53,0
Folato (mg) (6)  320,0  246,9 446,5 725,0 22,6 320,0  207,9  388,8 648,6 33,2

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  221,8 436,0 785,8 90,7
1 000 (51 a 59  227,5 441,9 795,5 96,6 1 000,0  234,5  456,4 822,2 95,8

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  130,3 208,3 317,7 72,5
265 (31 a 59 anos)  127,0 203,2 309,9 78,6 265,0  122,6  196,7 302,6 80,9

Manganês (mg) (1) 1,8  0,9 2,5 6,7 - (1) 1,8  0,9  2,4 6,4 -
Fósforo (mg)  580,0  520,9 829,0 1 273,9 15,9 580,0  493,1  788,3 1 215,9 19,7
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  5,9 9,8 15,0 31,2

5 (> 50 anos)  5,1 8,7 13,6 10,4
Sódio (mg) (2) 2300 1 764,2 2 716,9 3 971,2 69,7 (2) 2 300 1 637,4 2 546,6 3 750,5 62,2
Potássio (mg) (1) 4700 1 297,5 2 074,1 3 094,5 - (1) 4 700 1 262,5 2 027,2 3 034,3 -
Cobre (mg)  0,7  0,5 0,9 1,7 25,9 0,7  0,5  0,8 1,5 35,0
Zinco (mg)  6,8  5,8 9,4 14,6 21,6 6,8  5,1  8,4 13,3 31,4
Selênio (mcg)  45,0  41,4 71,1 115,8 13,7 45,0  36,5  63,6 104,7 20,7
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  141,9 356,2 785,5 70,1 500,0  149,0  370,3 819,6 68,0
Tiamina (mg)  0,9  0,6 1,0 1,6 37,5 0,9  0,6  0,9 1,5 47,2
Riboflavina (mg)  0,9  0,9 1,4 2,2 11,6 0,9  0,8  1,3 2,1 15,0
Niacina (mg) (4)  11,0  14,0 22,4 33,9 2,9 11,0  12,6  20,3 31,2 5,2
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,3 2,0 32,1

1,3 (51 a 59 anos)  0,8 1,3 1,9 54,5 1,3  0,7  1,2 1,9 58,2
Cobalamina (mcg)  2,0  1,8 3,7 7,0 13,1 2,0  1,6  3,4 6,5 17,0
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,4 3,1 5,9 99,2 10,0  1,4  3,0 5,7 99,4
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,1 3,6 5,6 100,0 12,0  2,0  3,4 5,3 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  13,2 78,1 299,5 41,5 60,0  13,8  80,3 310,4 40,6
Folato (mg) (6)  320,0  210,3 360,3 565,3 38,1 320,0  189,9  331,4 526,7 46,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

Percentis

Masculino

Feminino

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).

Recomendação
nutricional

Recomendação
nutricional

Percentis
Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 

e de 60 anos ou mais de idade, por sexo - Brasil - período 2008-2009

Consumo de micronutrientes para adultos e idosos

Micronutrientes

Tabela 2.8 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 

19 a 59 anos 60 anos ou mais



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  255,2 504,3 921,9 95,4 1 100,0 270,8  528,5  966,9 94,3

Magnésio (mg)  200,0  135,6 226,8 356,3 37,0 340,0 155,5  254,6  396,4 54,4

Manganês (mg) (1) 1,9  1,0 2,4 6,0 - (1) 2,2 1,1  2,8 6,8 -

Fósforo (mg) 1 055,0  557,4 913,7 1 435,7 65,5 1 055,0 632,5 1 021,4 1 597,2 53,6

Ferro (mg) 5,9  6,5 11,3 17,8 7,0 7,7 7,9  13,3 20,4 7,9

Sódio (mg) (2) 2 200 1 931,8 3 079,8 4 590,8 82,9 (2) 2 300 2 291,6 3 548,1 5 210,4 89,8

Potássio (mg) (1) 4 500 1 332,2 2 243,2 3 455,9 - (1) 4 700 1 507,7 2 472,2 3 767,1 -

Cobre (mg) 0,5  0,6 1,1 1,8 5,8 0,7 0,7  1,2 2,0 10,7

Zinco (mg) 7,0  6,2 10,4 16,4 15,9 8,5 7,4  12,1 18,9 17,5

Selênio (mcg)  35,0  41,7 73,5 122,8 4,9 45,0 47,6  82,5  137,0 8,0

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  138,9 360,6 817,5 62,3 630,0 135,7  351,0  804,1 81,3

Tiamina  (mg) 0,7  0,7 1,2 1,9 9,9 1,0 0,8  1,3 2,1 25,7

Riboflavina (mg) 0,8  0,9 1,6 2,6 4,8 1,1 1,0  1,7 2,8 13,5

Niacina (mg) (4) 9,0  13,6 23,1 37,0 1,5 12,0 15,7  26,1 41,4 2,9

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,4 2,2 9,4 1,1 0,9  1,6 2,4 19,2

Cobalamina  (mcg) 1,5  1,7 3,7 7,4 6,5 2,0 2,0  4,3 8,3 9,6

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,4 3,0 5,8 99,4 10,0 1,5  3,2 6,0 99,3

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,2 3,9 6,2 99,3 12,0 2,6  4,4 6,9 99,9

Vitamina C (mg)  39,0  11,0 73,5 307,2 31,9 63,0 8,0  58,1  258,6 52,6

Folato (mcg) (6)  250,0  235,4 418,4 674,7 12,2 330,0 273,0  470,5  748,3 19,4

Cálcio (mg) 1 100,0  257,0 490,8 867,6 96,9 1 100,0 254,7  487,5  867,4 96,8

Magnésio (mg)  200,0  135,1 211,3 317,3 43,4 300,0 135,3  211,7  319,1 86,1

Manganês (mg) (1) 1,6  0,9 2,3 5,8 - (1) 1,6 0,9  2,3 5,8 -

Fósforo (mg) 1 055,0  572,2 892,3 1 346,8 69,1 1 055,0 565,4  883,0 1 339,5 70,4

Ferro (mg) 5,7  6,5 10,4 15,6 9,7 7,9 6,7  10,7 16,0 21,7

Sódio (mg) (2) 2 200 1 888,6 2 850,8 4 101,3 79,7 (2) 2 300 1 852,3 2 804,4 4 056,7 73,4

Potássio (mg) (1) 4 500 1 316,8 2 075,2 3 060,6 - (1) 4 700 1 334,8 2 099,8 3 103,9 -

Cobre (mg) 0,5  0,6 1,0 1,8 7,3 0,7 0,6  1,0 1,8 18,3

Zinco (mg) 7,0  6,2 9,8 14,9 17,1 7,3 6,2  9,8 15,0 19,8

Selênio (mcg)  35,0  44,1 72,4 113,4 3,5 45,0 44,0  72,3  113,8 11,0

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  147,6 353,5 761,8 60,7 485,0 142,1  342,4  746,3 71,0

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,1 1,7 9,0 0,9 0,7  1,6 1,8 23,9

Riboflavina  (mg) 0,8  1,0 1,5 2,4 3,4 0,9 1,0  1,6 2,4 5,8

Niacina (mg) (4) 9,0  14,7 22,8 33,9 0,5 11,0 14,4  22,4 33,5 2,2

Piridoxina (mg) 0,8  0,9 1,4 2,0 6,9 1,0 0,9  1,4 2,0 18,4

Cobalamina (mcg) 1,5  2,1 4,0 7,2 3,1 2,0 2,0  3,9 7,1 9,3

Vitamina D  (calciferol) (mcg)  10,0  1,5 3,0 5,6 99,6 10,0 1,4  2,9 5,4 99,7

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,2 3,5 5,4 99,9 12,0 2,3  3,7 5,6 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  12,3 69,4 260,9 32,0 56,0 13,8  75,5  282,4 40,2
Folato (mcg) (6)  250,0  239,7  390,7  593,6  12,0  330,0  248,0  402,5  611,6  29,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

apontados com as chamadas (1) e (2).

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de

10 a 13 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Consumo de micronutrientes para adolescentes

Micronutrientes

 14 a 18 anos de idade em área urbana, por sexo - Brasil - período 2008-2009

Masculino

Feminino

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Tabela 2.9 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos

Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Percentis

14 a 18 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  193,1 403,7 753,6 98,5 1 100,0 226,9  460,9  839,9 97,3

Magnésio (mg)  200,0  135,2 240,0 387,6 33,2 340,0 159,0  273,9  431,7 46,6

Manganês (mg) (1) 1,9  0,7 2,3 7,0 - (1) 2,2 0,9  2,8 8,5 -

Fósforo (mg) 1 055,0  524,2 892,8 1 438,8 66,8 1 055,0 604,3 1 011,4 1 603,3 54,5

Ferro (mg) 5,9  5,3 10,3 17,6 13,8 7,7 6,4  12,0 19,9 22,8

Sódio (mg) (2) 2 200 1 699,9 2 939,1 4 642,9 76,0 (2) 2 300 2 071,3 3 453,0 5 304,0 84,7

Potássio (mg) (1) 4 500 1 278,3 2 272,5 3 597,2 - (1) 4 700 1 488,3 2 555,5 3 945,4 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 0,9 1,8 15,6 0,7 0,5  1,1 2,1 20,5

Zinco (mg) 7,0  5,1 9,6 16,8 25,8 8,5 6,1  11,1 19,1 28,0

Selênio (mcg)  35,0  38,2 79,5 152,5 7,7 45,0 44,9  91,5  171,9 10,1

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  71,5 237,6 630,0 78,8 630,0 96,8  301,5  761,4 84,4

Tiamina  (mg) 0,7  0,6 1,1 1,8 19,6 1,0 0,6  1,2 2,0 35,6

Riboflavina  (mg) 0,8  0,7 1,3 2,2 16,6 1,1 0,8  1,4 2,4 27,4

Niacina (mg) (4) 9,0  12,1 22,1 36,5 3,3 12,0 14,7  25,9 41,7 4,6

Piridoxina (mg) 0,8  0,6 1,2 2,0 20,9 1,1 0,7  1,4 2,3 31,1

Cobalamina  (mcg) 1,5  1,4 3,8 8,7 11,3 2,0 1,6  4,1 9,2 16,5

Vitamina D  (calciferol) (mcg)  10,0  0,5 1,5 3,5 99,9 10,0 0,5  1,5 3,5 99,9

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,1 4,0 6,6 98,6 12,0 2,5  4,5 7,3 99,8

Vitamina C (mg)  39,0  3,3 47,1 295,0 45,5 63,0 4,4  56,1  331,6 52,9

Folato (mcg) (6)  250,0  147,3 328,0 604,0 31,7 330,0 191,4  397,6  700,0 35,8

Cálcio (mg) 1 100,0  207,8 416,3 769,5 98,3 1 100,0 198,3  405,5  748,7 98,6

Magnésio (mg)  200,0  132,5 224,6 361,5 38,8 300,0 128,2  220,5  354,4 79,2

Manganês (mg) (1) 1,6  0,6 2,1 7,5 - (1) 1,6 0,7  2,6 9,0 -

Fósforo (mg) 1 055,0  500,5 845,0 1 384,4 71,8 1 055,0 489,2  836,4 1 366,2 72,3

Ferro (mg) 5,7  5,2 9,7 16,2 13,2 7,9 5,4  10,0 16,6 28,0

Sódio (mg) (2) 2 200 1 688,5 2 749,0 4 233,9 72,8 (2) 2 300 1 708,7 2 803,7 4 293,0 71,0

Potássio (mg) (1) 4 500 1 248,8 2 118,5 3 334,2 - (1) 4 700 1 215,7 2 093,7 3 289,9 -

Cobre (mg) 0,5  0,4 0,9 1,7 18,4 0,7 0,5  0,9 1,8 30,5

Zinco (mg) 7,0  4,9 8,9 15,6 29,6 7,3 5,1  9,4 16,2 28,9

Selênio (mcg)  35,0  37,9 77,2 147,4 7,6 45,0 38,6  79,6  150,7 15,1

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  95,6 274,0 664,0 72,7 485,0 90,9  268,6  648,9 79,8

Tiamina  (mg) 0,7  0,6 1,0 1,7 20,9 0,9 0,6  1,0 1,7 41,5

Riboflavina  (mg) 0,8  0,7 1,2 2,0 15,4 0,9 0,7  1,2 2,0 22,5

Niacina (mg) (4) 9,0  12,0 21,4 35,4 3,1 11,0 12,0  21,6 35,5 7,4

Piridoxina (mg) 0,8  0,6 1,1 1,9 20,6 1,0 0,6  1,1 1,8 38,5

Cobalamina  (mcg) 1,5  1,4 3,6 7,8 11,0 2,0 1,5  3,7 8,0 18,5

Vitamina D  (calciferol) (mcg)  10,0  0,8 2,1 5,0 99,2 10,0 0,7  1,9 4,6 99,4

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,0 3,7 6,2 99,1 12,0 2,0  3,8 6,4 99,9

Vitamina C (mg)  39,0  6,9 64,8 338,8 37,2 56,0 5,0  54,8  294,7 50,7
Folato (mcg) (6)  250,0  162,2  320,4  555,2  30,8  330,0  157,9  317,9  549,5  53,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Tabela 2.10 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

10 a 13 anos

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de

Recomen-
dação nu-
tricional

Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Percentis

 14 a 18 anos de idade em área rural, por sexo - Brasil - período 2008-2009

Masculino

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).

14 a 18 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Feminino

Micronutrientes

Consumo de micronutrientes para adolescentes



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  254,8 503,0 918,1 83,5 800 (60 a 70 anos)  241,0  477,6 872,5 86,3
1 000 (> 70 anos)  236,7  473,0 862,0 94,7

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  160,2 261,7 403,4 74,8
350 (31 a 59 anos)  156,6 256,4 396,2 81,6 350,0  141,5  235,4 366,0 87,4

Manganês (mg) (1) 2,3  1,2 3,1 7,5 - (1) 2,3  1,1  2,7 6,6 -
Fósforo (mg)  580,0  631,6 1 023,2 1 591,1 6,8 580,0  553,3  907,6 1 418,1 12,0
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  7,5 12,6 19,5 5,1
Sódio (mg) (2) 2 300 2 257,8 3 513,7 5 142,0 89,1 (2) 2 300 1 948,1 3 101,5 4 594,4 80,3
Potássio (mg) (1) 4 700 1 556,9 2 546,8 3 843,5 - (1) 4 700 1 434,8 2 382,8 3 616,7 -
Cobre (mg)  0,7  0,7 1,2 2,0 11,2 0,7  0,6  1,0 1,7 20,4
Zinco (mg)  9,4  7,5 12,3 19,1 23,5 9,4  6,2  10,4 16,3 40,0
Selênio (mcg)  45,0  51,0 88,1 144,6 6,0 45,0  43,2  76,0 125,6 11,5
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  144,9 373,2 840,2 78,6 625,0  135,5  353,1 793,6 81,1
Tiamina (mg)  1,0  0,7 1,2 2,0 30,2 1,0  0,6  1,1 1,7 45,1
Riboflavina (mg)  1,1  1,0 1,6 2,7 16,0 1,1  0,9  1,5 2,4 22,6
Niacina (mg) (4)  12,0  17,1 28,2 44,2 1,8 12,0  14,5  24,4 38,6 4,4
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  1,0 1,6 2,5 15,9

1,4 (51 a 59 anos)  0,9 1,5 2,4 43,9 1,4  0,8  1,4 2,2 48,5
Cobalamina (mcg)  2,0  2,2 4,5 8,7 8,1 2,0  1,8  4,0 7,7 12,2
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,3 2,8 5,4 99,6 10,0  1,3  2,7 5,2 99,7
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,6 4,5 7,0 99,9 12,0  2,3  4,0 6,4 100,0
Vitamina C (mg)  75,0  11,2 74,4 308,9 50,2 75,0  10,7  72,5 298,2 51,1
Folato (mg) (6)  320,0  261,0 455,0 723,3 20,0 320,0  217,7  392,5 635,2 31,9

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  227,9 443,2 794,0 90,3
1 000 (51 a 59  237,2 457,5 817,1 96,1 1 000,0  236,4  455,6 813,6 96,2

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  130,6 205,3 309,1 74,6
265 (31 a 59 anos)  127,6 201,3 304,1 80,0 265,0  123,9  195,3 295,6 82,4

Manganês (mg) (1) 1,8  1,0 2,5 6,4 - (1) 1,8  0,9  2,4 6,0 -
Fósforo (mg)  580,0  527,7 830,1 1 262,5 15,3 580,0  500,3  787,5 1 200,7 19,1
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  6,0 9,7 14,7 32,7

5 (> 50 anos)  5,1 8,4 13,0 11,1
Sódio (mg) (2) 2 300 1 786,1 2 721,1 3 943,5 70,3 (2) 2 300 1 671,6 2 560,5 3 731,9 63,2
Potássio (mg) (1) 4 700 1 309,4 2 069,7 3 060,4 - (1) 4 700 1 278,3 2 021,7 2 995,4 -
Cobre (mg)  0,7  0,5 0,9 1,6 24,4 0,7  0,5  0,8 1,5 33,8
Zinco (mg)  6,8  5,9 9,4 14,5 17,8 6,8  5,2  8,3 12,9 28,6
Selênio (mcg)  45,0  42,3 70,0 110,2 12,9 45,0  37,7  62,9 99,9 19,7
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  153,8 368,1 793,3 68,9 500,0  163,1  384,9 823,2 66,5
Tiamina (mg)  0,9  0,6 1,0 1,6 35,6 0,9  0,6  0,9 1,4 46,9
Riboflavina (mg)  0,9  0,9 1,4 2,2 9,4 0,9  0,9  1,3 2,1 13,1
Niacina (mg) (4)  11,0  14,4 22,5 33,5 2,3 11,0  12,9  20,3 30,5 4,5
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,3 2,0 29,3

1,3 (51 a 59 anos)  0,8 1,3 1,9 51,4 1,3  0,8  1,2 1,8 56,7
Cobalamina (mcg)  2,0  1,9 3,7 6,8 11,2 2,0  1,7  3,4 6,2 15,1
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,3 2,7 5,0 99,8 10,0  1,3  2,7 5,0 99,8
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,2 3,6 5,5 100,0 12,0  2,1  3,4 5,2 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  14,8 80,3 295,2 40,1 60,0  15,2  80,9 295,9 39,9
Folato (mg) (6)  320,0  222,9 368,4 565,6 35,1 320,0  200,4  335,7 521,3 45,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

 60 anos ou mais de idade em área urbana, por sexo - Brasil - período 2008-2009

Micronutrientes

Consumo de micronutrientes para adultos e idosos

Tabela 2.11 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 e de

Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

Percentis

Masculino

Feminino

19 a 59 anos

Recomendação
nutricional

60 anos ou mais

Recomendação
nutricional

Percentis
Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  239,4 482,9 881,3 85,6 800 (60 a 70 anos)  229,4  469,1 850,7 87,4
1 000 (> 70 anos)  262,8  518,2 929,2 92,8

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  174,0 293,2 459,5 62,4
350 (31 a 59 anos)  172,2 293,3 460,6 68,4 350,0  150,1  261,6 417,0 78,2

Manganês (mg) (1) 2,3  1,0 3,2 10,1 - (1) 2,3  1,0  3,2 9,8 -
Fósforo (mg)  580,0  641,6 1 068,4 1 695,5 6,4 580,0  580,7  977,9 1 562,3 10,0
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  6,9 12,7 20,9 7,0
Sódio (mg) (2) 2 300 2 175,5 3 601,8 5 530,3 87,5 (2) 2 300 1 876,4 3 188,0 4 975,5 79,2
Potássio (mg) (1) 4 700 1 637,7 2 759,4 4 227,2 - (1) 4 700 1 477,9 2 545,7 3 948,5 -
Cobre (mg)  0,7  0,6 1,1 2,3 17,8 0,7  0,5  1,1 2,1 20,8
Zinco (mg)  9,4  6,8 12,3 21,1 27,7 9,4  6,2  11,4 19,6 33,7
Selênio (mcg)  45,0  50,9 102,5 191,8 6,8 45,0  44,2  90,5 171,1 10,6
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  98,0 305,3 779,4 83,1 625,0  110,1  335,4 839,2 80,1
Tiamina (mg)  1,0  0,6 1,2 2,0 36,3 1,0  0,6  1,1 1,9 41,5
Riboflavina (mg)  1,1  0,8 1,5 2,5 25,4 1,1  0,8  1,5 2,5 25,7
Niacina (mg) (4)  12,0  16,4 28,3 45,3 2,8 12,0  14,6  25,7 41,6 4,7
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,4 2,3 28,2

1,4 (51 a 59 anos)  0,7 1,4 2,3 52,3 1,4  0,7  1,3 2,2 55,9
Cobalamina (mcg)  2,0  1,8 4,7 10,4 12,2 2,0  1,7  4,4 9,8 13,8
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,6 1,5 3,7 99,9 10,0  0,5  1,5 3,6 99,9
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,7 4,9 7,9 99,6 12,0  2,3  4,3 7,0 99,9
Vitamina C (mg)  75,0  4,6 58,3 349,1 56,3 75,0  4,0  53,4 324,4 58,6
Folato (mg) (6)  320,0  193,9 402,3 711,8 33,1 320,0  173,9  371,1 666,0 39,1

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  194,9 394,1 728,7 93,2
1 000 (51 a 59  175,5 365,5 681,4 98,4 1 000,0  222,6  445,8 815,3 96,2

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  132,3 225,4 359,6 62,9
265 (31 a 59 anos)  124,7 213,5 343,7 71,1 265,0  118,2  204,9 332,9 74,7

Manganês (mg) (1) 1,8  0,7 2,5 8,6 - (1) 1,8  0,6  2,2 7,7 -
Fósforo (mg)  580,0  482,8 821,1 1 337,8 19,6 580,0  466,7  798,9 1 312,7 22,2
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  5,0 9,4 15,7 36,3

5 (> 50 anos)  4,6 8,7 14,9 14,1
Sódio (mg) (2) 2 300 1 640,8 2 692,8 4 130,8 66,7 (2) 2 300 1 491,2 2 490,7 3 881,5 58,2
Potássio (mg) (1) 4 700 1 232,1 2 103,7 3 291,6 - (1) 4 700 1 207,5 2 076,4 3 273,7 -
Cobre (mg)  0,7  0,4 0,9 1,7 34,1 0,7  0,4  0,8 1,6 39,5
Zinco (mg)  6,8  5,0 9,1 15,7 25,9 6,8  4,8  8,8 15,3 29,5
Selênio (mcg)  45,0  37,9 77,6 146,6 16,1 45,0  32,8  68,7 132,6 23,0
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  99,3 284,8 676,7 79,0 500,0  103,7  296,9 708,3 77,2
Tiamina (mg)  0,9  0,5 0,9 1,6 46,5 0,9  0,5  0,9 1,6 48,7
Riboflavina (mg)  0,9  0,7 1,2 2,0 23,0 0,9  0,7  1,2 2,0 22,3
Niacina (mg) (4)  11,0  12,3 21,9 35,9 6,6 11,0  11,3  20,5 34,1 9,0
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,6 1,1 1,8 46,4

1,3 (51 a 59 anos)  0,6 1,1 1,7 69,7 1,3  0,6  1,1 1,8 66,1
Cobalamina (mcg)  2,0  1,4 3,5 7,6 20,7 2,0  1,4  3,5 7,6 22,1
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,7 1,9 4,6 99,4 10,0  0,8  2,1 5,0 99,1
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,0 3,7 6,2 100,0 12,0  1,7  3,3 5,7 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  6,5 63,2 324,5 48,6 60,0  8,3  75,6 379,5 43,9
Folato (mg) (6)  320,0  156,2 312,9 540,2 52,0 320,0  153,6  310,2 540,1 52,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 2.12 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

60 anos ou mais

Recomendação
nutricional

Percentis
Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 e de

 60 anos ou mais de idade em área rural, por sexo - Brasil - período 2008-2009

Masculino

Feminino

Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

PercentisMicronutrientes

Consumo de micronutrientes para adultos e idosos

19 a 59 anos

Recomendação
nutricional

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  226,7 453,0 819,5 97,6 1 100,0 233,1  465,8  850,8 97,0

Magnésio (mg)  200,0  138,8 249,9 418,7 30,6 340,0 166,9  294,9  490,4 63,3

Manganês (mg) (1) 1,9  0,7 1,8 4,3 - (1) 2,2 0,9  2,2 5,4 -

Fósforo (mg) 1 055,0  585,4 1 035,2 1 728,0 51,9 1 055,0 657,4 1 153,0 1 927,9 41,5

Ferro (mg) 5,9  5,6 10,5 17,5 12,0 7,7 6,5  11,9 19,8 16,8

Sódio (mg) (2) 2 200 1 678,6 2 979,2 4 703,2 76,6 (2) 2 300 2 042,9 3 488,0 5 406,4 84,6

Potássio (mg) (1) 4 500 1 338,2 2 295,5 3 615,5 - (1) 4 700 1 591,8 2 664,2 4 146,9 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 0,9 1,7 14,3 0,7 0,5  1,0 2,0 20,3

Zinco (mg) 7,0  5,6 10,4 17,4 19,5 8,5 6,3  11,5 19,2 25,2

Selênio (mcg)  35,0  47,1 105,8 211,3 4,4 45,0 52,3  116,2  232,9 6,7

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  101,6 324,8 853,5 65,2 630,0 101,2  326,4  874,7 79,6

Tiamina  (mg) 0,7  0,6 1,2 2,1 13,2 1,0 0,7  1,3 2,3 27,4

Riboflavina  (mg) 0,8  0,8 1,5 2,5 9,0 1,1 0,9  1,6 2,7 21,7

Niacina (mg) (4) 9,0  14,3 26,3 43,7 1,7 12,0 16,0  28,9 48,0 3,6

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,4 2,3 10,4 1,1 0,9  1,6 2,6 17,5

Cobalamina  (mcg) 1,5  2,4 6,0 13,0 3,1 2,0 2,4  6,1 13,6 6,3

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,9 2,2 4,7 99,7 10,0 0,9  2,2 4,7 99,6

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,1 3,9 6,6 98,5 12,0 2,5  4,7 7,6 99,6

Vitamina C (mg)  39,0  4,1 66,2 474,7 38,7 63,0 4,3  69,1  511,5 48,0

Folato (mcg) (6)  250,0  148,3 325,1 598,4 32,0 330,0 188,0  391,6  703,6 37,0

Cálcio (mg) 1 100,0  218,3 427,9 765,6 97,6 1 100,0 222,3  433,9  782,8 98,1

Magnésio (mg)  200,0  131,1 227,2 374,6 38,1 300,0 139,5  240,1  397,3 70,6

Manganês (mg) (1) 1,6  0,8 1,8 4,1 - (1) 1,6 0,7  1,7 4,0 -

Fósforo (mg) 1 055,0  553,5 936,9 1 512,9 62,1 1 055,0 599,6 1 006,2 1 628,5 54,7

Ferro (mg) 5,7  5,4 9,2 14,4 12,0 7,9 5,9  9,9 15,4 25,6

Sódio (mg) (2) 2 200 1 803,1 2 811,0 4 086,0 77,1 (2) 2 300 1 856,2 2 877,0 4 194,2 75,2

Potássio (mg) (1) 4 500 1 265,9 2 084,7 3 211,7 - (1) 4 700 1 360,2 2 215,1 3 411,9 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 0,8 1,5 16,0 0,7 0,5  0,9 1,6 29,2

Zinco (mg) 7,0  5,5 9,0 14,0 25,2 7,3 6,0  9,7 15,1 22,2

Selênio (mcg)  35,0  43,7 90,4 170,5 4,8 45,0 53,4  107,4  200,8 5,8

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  110,1 279,2 620,5 73,6 485,0 119,1  297,8  665,3 77,1

Tiamina  (mg) 0,7  0,6 1,1 1,8 13,4 0,9 0,7  1,2 2,0 24,3

Riboflavina  (mg) 0,8  0,8 1,4 2,2 9,3 0,9 0,8  1,4 2,2 14,3

Niacina (mg) (4) 9,0  13,4 23,7 38,7 1,9 11,0 15,5  26,8 43,4 2,3

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,3 2,0 10,0 1,0 0,9  1,4 2,1 18,5

Cobalamina  (mcg) 1,5  2,2 4,6 8,9 3,1 2,0 2,5  5,2 10,1 5,1

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,2 2,7 5,5 99,1 10,0 1,1  2,5 5,2 99,3

Vitamina E (mg) (5) 9,0  1,9 3,4 5,5 99,6 12,0 2,2  3,9 6,3 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  6,7 75,7 438,2 34,6 56,0 6,9  76,8  456,0 42,2
Folato (mcg) (6)  250,0  172,4  320,1  527,6  29,3  330,0  167,3  312,1  521,1  55,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

apontados com as chamadas (1) e (2).

Feminino

Recomen-
dação nu-
tricional

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Percentis

14 a 18 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos

Masculino

Micronutrientes Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Consumo de micronutrientes para adolescentes

10 a 13 anos

14 a 18 anos de idade, por sexo - Região Norte - período 2008-2009

Tabela 2.13 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de 



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  192,3 395,2 747,5 98,3 1 100,0 215,4  435,0  821,8 97,2

Magnésio (mg)  200,0  129,1 220,3 350,5 40,5 340,0 146,0  244,3  386,3 81,9

Manganês (mg) (1) 1,9  1,2 2,1 3,6 - (1) 2,2 1,3  2,3 4,1 -

Fósforo (mg) 1 055,0  524,1 846,4 1 311,3 73,4 1 055,0 591,2  942,3 1 456,4 62,8

Ferro (mg) 5,9  5,2 9,7 16,2 15,1 7,7 6,2  11,1 18,3 19,5

Sódio (mg) (2) 2 200 1 828,2 2 939,3 4 447,7 78,7 (2) 2 300 2 121,7 3 336,9 5 004,2 85,5

Potássio (mg) (1) 4 500 1 159,1 2 024,9 3 201,4 - (1) 4 700 1 323,2 2 248,2 3 517,0 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 0,9 1,6 13,1 0,7 0,6  1,0 1,9 18,8

Zinco (mg) 7,0  5,4 9,3 15,1 24,9 8,5 6,4  10,8 17,5 27,9

Selênio (mcg)  35,0  41,8 72,9 121,0 4,9 45,0 48,6  83,4  137,9 7,3

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  90,5 301,7 813,8 68,3 630,0 104,4  336,5  904,5 78,6

Tiamina  (mg) 0,7  0,6 1,1 1,8 17,7 1,0 0,7  1,2 2,0 35,8

Riboflavina  (mg) 0,8  0,8 1,4 2,5 10,8 1,1 0,9  1,6 2,8 21,4

Niacina (mg) (4) 9,0  12,9 22,0 35,1 2,2 12,0 15,0  25,0 39,5 3,8

Piridoxina (mg) 0,8  0,7 1,3 2,2 18,0 1,1 0,8  1,4 2,4 29,3

Cobalamina  (mcg) 1,5  1,5 3,7 7,8 9,4 2,0 1,7  4,1 8,6 14,0

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,8 1,7 3,5 100,0 10,0 0,8  1,8 3,8 99,9

Vitamina E (mg) (5) 9,0  1,9 3,4 5,6 99,6 12,0 2,2  3,8 6,2 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  3,2 60,1 469,5 41,2 63,0 3,0  57,1  463,8 52,1

Folato (mcg) (6)  250,0  174,3 377,1 688,5 23,8 330,0 210,4  433,9  777,2 30,2

Cálcio (mg) 1 100,0  191,6 404,3 776,0 97,6 1 100,0 187,0  392,2  760,7 94,2

Magnésio (mg)  200,0  126,9 208,1 321,6 45,6 300,0 126,0  205,5  319,6 86,3

Manganês (mg) (1) 1,6  1,1 1,9 3,1 - (1) 1,6 1,2  2,0 3,2 -

Fósforo (mg) 1 055,0  533,1 847,3 1 291,2 74,4 1 055,0 517,0  819,1 1 257,4 77,3

Ferro (mg) 5,7  5,4 9,3 14,6 12,0 7,9 5,6  9,5 14,9 30,9

Sódio (mg) (2) 2 200 1 798,9 2 784,1 4 090,4 76,3 (2) 2 300 1 813,7 2 789,3 4 114,0 72,1

Potássio (mg) (1) 4 500 1 149,6 1 921,0 2 947,1 - (1) 4 700 1 159,8 1 923,3 2 963,5 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 0,9 1,6 11,0 0,7 0,5  0,9 1,6 25,3

Zinco (mg) 7,0  5,5 9,1 14,3 24,4 7,3 5,6  9,1 14,4 28,3

Selênio (mcg)  35,0  43,6 75,7 123,6 3,8 45,0 40,8  70,9  117,3 14,3

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  116,5 335,1 813,4 62,3 485,0 118,5  335,6  822,1 69,4

Tiamina  (mg) 0,7  0,6 1,1 1,7 15,2 0,9 0,6  1,0 1,7 35,6

Riboflavina  (mg) 0,8  0,8 1,5 2,4 8,0 0,9 0,9  1,5 2,4 12,1

Niacina (mg) (4) 9,0  13,6 21,9 33,0 1,2 11,0 13,0  20,9 31,9 4,6

Piridoxina (mg) 0,8  0,7 1,3 2,0 14,2 1,0 0,7  1,3 2,0 28,3

Cobalamina  (mcg) 1,5  2,0 4,1 7,9 4,2 2,0 1,8  3,8 7,5 12,7

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,9 2,1 4,3 99,8 10,0 0,9  2,0 4,3 99,8

Vitamina E (mg) (5) 9,0  1,9 3,2 5,1 99,9 12,0 1,9  3,3 5,2 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  5,2 72,0 456,4 36,4 56,0 4,7  65,5  432,7 46,3
Folato (mcg) (6)  250,0  188,2  363,9  616,5  21,9  330,0  201,5  381,2  644,1  37,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

14 a 18 anos de idade, por sexo - Região Nordeste - período 2008-2009

Consumo de micronutrientes para adolescentes

Micronutrientes

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).

Masculino

Feminino

Recomen-
dação nu-
tricional

Tabela 2.14 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de

Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Percentis

14 a 18 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

10 a 13 anos



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  298,6 565,2 1 001,6 93,5 1 100,0 308,8  581,8 1 011,0 93,4

Magnésio (mg)  200,0  146,2 241,2 374,2 30,4 340,0 163,8  265,7  402,1 77,0

Manganês (mg) (1) 1,9  1,4 2,6 4,8 - (1) 2,2 1,5  2,8 5,2 -

Fósforo (mg) 1 055,0  571,5 936,3 1 472,3 62,8 1 055,0 652,5 1 053,7 1 617,4 50,2

Ferro (mg) 5,9  7,2 12,2 18,7 5,0 7,7 8,9  14,3 21,1 6,3

Sódio (mg) (2) 2 200 1 993,0 3 179,6 4 732,6 85,1 (2) 2 300 2 391,0 3 695,0 5 319,2 91,9

Potássio (mg) (1) 4 500 1 495,6 2 452,8 3 703,5 - (1) 4 700 1 623,3 2 618,4 3 866,2 -

Cobre (mg) 0,5  0,7 1,1 1,8 2,3 0,7 0,8  1,2 1,9 5,8

Zinco (mg) 7,0  6,6 10,6 16,3 12,9 8,5 7,8  12,4 18,5 14,4

Selênio (mcg)  35,0  39,6 69,7 116,9 6,3 45,0 45,4  78,7  128,6 9,6

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  149,5 347,3 730,2 65,8 630,0 152,7  353,2  725,2 84,7

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,2 1,9 8,2 1,0 0,8  1,3 2,0 24,9

Riboflavina (mg) 0,8  0,9 1,6 2,5 4,9 1,1 1,0  1,7 2,6 13,7

Niacina (mg) (4) 9,0  13,4 22,5 36,0 1,5 12,0 15,8  26,0 40,5 2,8

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,4 2,2 8,7 1,1 0,9  1,5 2,3 19,8

Cobalamina (mcg) 1,5  1,6 3,3 6,5 9,0 2,0 2,0  4,1 7,7 10,3

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,3 2,8 5,3 99,8 10,0 1,3  2,8 5,4 99,6

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,4 4,2 6,7 98,9 12,0 2,9  4,8 7,4 99,9

Vitamina C (mg)  39,0  12,8 65,7 231,7 32,1 63,0 8,0  47,3  172,9 59,9

Folato (mcg) (6)  250,0  263,5 430,8 658,9 8,1 330,0 291,2  468,2  699,5 16,9

Cálcio (mg) 1 100,0  291,4 532,7 919,7 95,3 1 100,0 292,7  535,6  922,1 94,7

Magnésio (mg)  200,0  139,3 217,5 329,1 40,6 300,0 137,4  215,0  325,2 85,0

Manganês (mg) (1) 1,6  1,3 2,4 4,3 - (1) 1,6 1,2  2,2 4,0 -

Fósforo (mg) 1 055,0  561,0 890,8 1 382,0 68,4 1 055,0 556,5  885,2 1 371,4 69,7

Ferro (mg) 5,7  6,9 11,1 16,7 5,0 7,9 7,0  11,2 16,8 20,8

Sódio (mg) (2) 2 200 1 893,6 2 894,5 4 234,9 79,8 (2) 2 300 1 798,9 2 770,7 4 068,3 71,6

Potássio (mg) (1) 4 500 1 405,4 2 180,6 3 203,1 - (1) 4 700 1 408,8 2 187,5 3 206,3 -

Cobre (mg) 0,5  0,6 1,0 1,7 4,7 0,7 0,6  1,0 1,7 14,9

Zinco (mg) 7,0  6,6 10,0 14,7 14,0 7,3 6,5  9,9 14,6 17,5

Selênio (mcg)  35,0  41,1 67,9 108,0 4,9 45,0 41,6  68,8  109,0 13,7

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  146,8 340,9 728,4 63,1 485,0 137,9  323,4  693,0 74,9

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,1 1,7 10,7 0,9 0,7  1,1 1,7 25,4

Riboflavina (mg) 0,8  1,0 1,5 2,2 3,7 0,9 1,0  1,5 2,3 6,1

Niacina (mg) (4) 9,0  14,2 22,4 34,1 0,7 11,0 13,7  21,7 33,1 3,3

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,3 2,0 7,9 1,0 0,9  1,3 2,0 20,4

Cobalamina (mcg) 1,5  1,7 3,6 6,8 6,3 2,0 1,8  3,7 7,0 5,7

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,3 2,6 4,8 99,9 10,0 1,2  2,6 4,7 99,9

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,4 3,8 5,8 99,6 12,0 2,5  3,9 6,0 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  12,7 55,5 177,9 36,9 56,0 15,9  65,8  203,3 43,6
Folato (mcg) (6)  250,0  250,7  389,2  577,8  9,8  330,0  254,8  395,2  584,7  29,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).
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Consumo de micronutrientes para adolescentes
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dação nu-
tricional

Tabela 2.15 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

14 a 18 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de

14 a 18 anos de idade, por sexo - Região Sudeste - período 2008-2009



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  262,1 510,7 931,5 95,5 1 100,0 279,2  542,4  974,5 94,0

Magnésio (mg)  200,0  124,6 207,6 323,2 45,6 340,0 153,3  248,3  375,4 83,2

Manganês (mg) (1) 1,9  0,5 2,9 17,4 - (1) 2,2 0,6  3,8 21,7 -

Fósforo (mg) 1 055,0  536,2 888,5 1 408,7 67,5 1 055,0 619,3 1 014,5 1 577,9 54,4

Ferro (mg) 5,9  6,6 11,2 17,6 6,8 7,7 8,4  13,7 20,8 8,0

Sódio (mg) (2) 2 200 1 846,7 2 941,9 4 471,5 79,2 (2) 2 300 2 240,3 3 500,0 5 191,9 88,7

Potássio (mg) (1) 4 500 1 240,7 2 113,7 3 333,2 - (1) 4 700 1 493,1 2 475,5 3 792,7 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 1,1 2,2 9,8 0,7 0,6  1,3 2,5 12,8

Zinco (mg) 7,0  5,5 10,0 17,5 21,6 8,5 7,0  12,6 21,3 18,9

Selênio (mcg)  35,0  41,4 74,5 126,3 5,2 45,0 49,6  87,7  145,0 6,7

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  141,0 348,6 774,5 64,6 630,0 128,6  324,0  717,9 85,6

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,2 2,0 7,4 1,0 0,9  1,4 2,2 18,4

Riboflavina (mg) 0,8  1,0 1,6 2,6 3,8 1,1 1,1  1,8 2,8 9,5

Niacina (mg) (4) 9,0  13,0 22,6 37,3 2,0 12,0 15,7  26,8 43,1 3,2

Piridoxina (mg) 0,8  0,8 1,3 2,1 9,6 1,1 1,0  1,6 2,5 14,1

Cobalamina (mcg) 1,5  1,7 3,5 6,7 7,4 2,0 1,9  3,9 7,3 12,0

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,2 2,6 5,2 99,6 10,0 1,1  2,5 4,9 99,7

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,3 3,9 6,2 99,4 12,0 2,6  4,3 6,8 99,9

Vitamina C (mg)  39,0  14,2 57,4 171,9 34,3 63,0 17,6  68,0  194,0 46,8

Folato (mcg) (6)  250,0  253,7 422,6 663,0 9,4 330,0 314,6  510,7  778,7 12,2

Cálcio (mg) 1 100,0  283,0 515,9 872,2 96,5 1 100,0 290,6  529,5  898,3 95,5

Magnésio (mg)  200,0  133,5 203,1 298,0 47,8 300,0 135,1  205,7  303,0 89,4

Manganês (mg) (1) 1,6  0,4 2,9 19,9 - (1) 1,6 0,5  3,8 26,4 -

Fósforo (mg) 1 055,0  580,4 886,6 1 317,2 70,6 1 055,0 583,4  893,1 1 334,0 69,9

Ferro (mg) 5,7  6,8 10,4 15,3 6,2 7,9 7,4  11,3 16,5 16,5

Sódio (mg) (2) 2 200 1 800,5 2 736,1 3 992,7 75,2 (2) 2 300 1 890,2 2 861,2 4 185,9 75,5

Potássio (mg) (1) 4 500 1 340,9 2 090,7 3 079,7 - (1) 4 700 1 327,8 2 076,8 3 077,9 -

Cobre (mg) 0,5  0,5 1,1 2,3 12,2 0,7 0,5  1,1 2,4 20,4

Zinco (mg) 7,0  5,4 9,5 16,5 24,3 7,3 5,8  10,2 17,8 22,0

Selênio (mcg)  35,0  46,1 72,9 110,1 2,7 45,0 47,9  75,6  114,7 7,1

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  166,2 374,3 774,9 57,2 485,0 150,5  344,2  725,4 71,4

Tiamina (mg) 0,7  0,8 1,2 1,8 5,9 0,9 0,8  1,3 1,9 15,5

Riboflavina (mg) 0,8  1,0 1,6 2,4 2,7 0,9 1,0  1,6 2,5 4,4

Niacina (mg) (4) 9,0  15,6 23,7 34,9 0,4 11,0 15,5  23,6 35,0 1,1

Piridoxina (mg) 0,8  0,9 1,4 2,1 5,6 1,0 0,9  1,3 2,0 19,8

Cobalamina (mcg) 1,5  1,9 3,6 6,5 4,8 2,0 1,9  3,6 6,5 12,4

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,2 2,5 4,8 99,9 10,0 1,0  2,2 4,3 99,9

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,2 3,6 5,5 99,9 12,0 2,3  3,7 5,7 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  20,4 73,4 205,4 25,3 56,0 15,9  60,9  178,7 46,5
Folato (mcg) (6)  250,0  257,1  397,4  588,3  8,7  330,0  275,2  423,1  625,5  22,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).

Masculino

Feminino

10 a 13 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

14 a 18 anos

Recomen-
dação nu-
tricional

Percentis Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

14 a 18 anos de idade, por sexo - Região Sul - período 2008-2009

Micronutrientes

Consumo de micronutrientes para adolescentes

Tabela 2.16 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

nutricional do consumo de micronutrientes para adolescentes de 10 a 13 e de

Prevalên-
cia de ina-
dequação 

(%)

Percentis



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg) 1 100,0  239,1 461,4 844,5 97,0 1 100,0 267,8  510,0  935,5 94,8

Magnésio (mg)  200,0  128,9 220,4 356,2 40,6 340,0 152,4  255,2  409,8 77,8

Manganês (mg) (1) 1,9  1,1 2,8 7,0 - (1) 2,2 1,3  3,2 8,0 -

Fósforo (mg) 1 055,0  581,2 917,3 1 413,9 65,8 1 055,0 654,0 1 023,4 1 580,5 53,3

Ferro (mg) 5,9  7,1 12,3 19,2 5,0 7,7 8,3  13,9 21,4 8,3

Sódio (mg) (2) 2 200 1 992,1 3 094,5 4 544,6 84,0 (2) 2 300 2 301,8 3 500,6 5 099,2 90,0

Potássio (mg) (1) 4 500 1 381,8 2 328,9 3 608,4 - (1) 4 700 1 600,8 2 624,7 4 024,3 -

Cobre (mg) 0,5  0,7 1,2 2,1 4,4 0,7 0,7  1,2 2,2 10,6

Zinco (mg) 7,0  7,3 11,8 18,2 8,2 8,5 8,5  13,5 20,6 10,1

Selênio (mcg)  35,0  44,9 75,3 120,5 3,3 45,0 48,7  80,8  129,5 6,5

Vitamina A (mcg) (3)  445,0  142,3 377,8 867,0 59,6 630,0 123,1  332,3  786,2 82,5

Tiamina (mg) 0,7  0,7 1,1 1,8 12,5 1,0 0,7  1,2 2,0 31,3

Riboflavina (mg) 0,8  0,9 1,5 2,4 5,6 1,1 1,0  1,6 2,6 15,4

Niacina (mg) (4) 9,0  15,5 25,5 39,8 0,7 12,0 16,0  26,2 41,1 2,4

Piridoxina (mg) 0,8  0,9 1,4 2,2 7,7 1,1 0,9  1,5 2,4 19,4

Cobalamina (mcg) 1,5  2,4 4,6 8,4 1,9 2,0 2,5  4,7 8,6 4,4

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,6 3,0 5,4 99,8 10,0 1,8  3,4 6,0 99,6

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,5 4,2 6,6 98,9 12,0 2,8  4,6 7,2 99,9

Vitamina C (mg)  39,0  21,4 113,6 420,8 19,9 63,0 10,8  67,5  282,2 48,0

Folato (mcg) (6)  250,0  228,3 394,8 631,5 14,1 330,0 260,4  440,4  699,6 23,3

Cálcio (mg) 1 100,0  255,7 453,1 751,5 98,4 1 100,0 240,2  417,9  713,2 99,2

Magnésio (mg)  200,0  142,1 215,7 310,9 40,8 300,0 141,0  210,5  308,9 88,1

Manganês (mg) (1) 1,6  1,0 2,5 6,0 - (1) 1,6 1,2  2,9 7,0 -

Fósforo (mg) 1 055,0  602,1 879,8 1 237,2 74,9 1 055,0 584,7  842,6 1 206,0 78,6

Ferro (mg) 5,7  7,2 11,1 16,0 4,3 7,9 7,3  11,1 16,3 17,9

Sódio (mg) (2) 2 200 1 964,2 2 824,8 3 870,0 81,9 (2) 2 300 1 918,8 2 725,1 3 797,3 74,5

Potássio (mg) (1) 4 500 1 417,2 2 173,2 3 099,8 - (1) 4 700 1 450,7 2 178,8 3 152,6 -

Cobre (mg) 0,5  0,7 1,1 1,7 2,9 0,7 0,7  1,1 1,7 9,5

Zinco (mg) 7,0  6,8 10,6 15,5 11,0 7,3 7,1  10,8 16,0 11,6

Selênio (mcg)  35,0  44,1 72,5 112,1 3,3 45,0 44,0  70,8  111,8 11,2

Vitamina A (mcg) (3)  420,0  136,0 335,3 720,0 64,2 485,0 136,0  323,3  719,9 73,0

Tiamina (mg) 0,7  0,8 1,1 1,6 5,1 0,9 0,8  1,1 1,6 24,9

Riboflavina (mg) 0,8  0,9 1,4 2,1 4,3 0,9 0,9  1,4 2,1 9,3

Niacina (mg) (4) 9,0  14,0 21,8 32,0 0,8 11,0 15,2  23,0 34,1 1,8

Piridoxina (mg) 0,8  0,9 1,3 1,8 7,0 1,0 0,9  1,3 1,9 16,4

Cobalamina (mcg) 1,5  2,6 4,4 7,0 0,6 2,0 2,5  4,1 6,7 4,0

Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,0 2,1 4,2 100,0 10,0 0,9  1,9 3,8 100,0

Vitamina E (mg) (5) 9,0  2,5 3,9 5,7 99,9 12,0 2,5  3,9 5,8 100,0

Vitamina C (mg)  39,0  16,1 91,9 342,2 25,2 56,0 25,4  121,9  452,8 24,3
Folato (mcg) (6)  250,0  248,1  381,4  550,0  10,3  330,0  247,1  373,4  548,1  33,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.
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Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).
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tricional

14 a 18 anos de idade, por sexo - Região Centro-Oeste - período 2008-2009

Micronutrientes

Consumo de micronutrientes para adolescentes

Feminino



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  238,0 471,1 856,4 87,1 800 (60 a 70 anos)  230,3  458,8 824,8 88,6
1 000 (> 70 anos)  199,8  407,5 750,9 97,6

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  168,3 295,7 488,5 60,6
350 (31 a 59 anos)  162,8 286,0 474,7 69,0 350,0  148,9  265,6 441,9 74,7

Manganês (mg) (1) 2,3  0,9 2,3 5,7 - (1) 2,3  0,7  1,9 4,6 -
Fósforo (mg)  580,0  675,3 1 175,2 1 956,2 5,3 580,0  620,2 1 089,6 1 809,9 7,8
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  6,7 12,2 20,1 7,2
Sódio (mg) (2) 2 300 2 087,3 3 532,1 5 449,9 85,8 (2) 2 300 1 883,5 3 258,8 5 061,9 79,9
Potássio (mg) (1) 4 700 1 592,4 2 652,0 4 123,7 - (1) 4 700 1 461,6 2 469,8 3 849,2 -
Cobre (mg)  0,7  0,6 1,1 2,0 20,2 0,7  0,5  0,9 1,7 31,5
Zinco (mg)  9,4  7,0 12,4 20,5 26,0 9,4  5,8  10,6 17,7 39,8
Selênio (mcg)  45,0  58,1 126,2 249,3 4,8 45,0  54,3  119,4 234,7 5,9
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  106,9 337,5 896,2 78,5 625,0  85,3  281,2 754,9 84,3
Tiamina (mg)  1,0  0,7 1,3 2,2 30,4 1,0  0,6  1,1 1,9 44,0
Riboflavina (mg)  1,1  0,9 1,6 2,7 20,6 1,1  0,8  1,4 2,4 29,2
Niacina (mg) (4)  12,0  18,0 31,8 51,9 1,9 12,0  16,1  29,0 47,6 3,3
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,9 1,6 2,6 17,4

1,4 (51 a 59 anos)  0,9 1,6 2,5 37,2 1,4  0,8  1,4 2,3 50,4
Cobalamina (mcg)  2,0  2,9 7,1 15,3 3,8 2,0  2,8  6,8 14,5 4,5
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,9 2,2 4,8 99,7 10,0  0,9  2,1 4,5 99,7
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,5 4,6 7,6 99,7 12,0  2,3  4,2 7,0 99,8
Vitamina C (mg)  75,0  4,4 69,4 508,1 51,7 75,0  2,1  43,5 345,3 61,7
Folato (mg) (6)  320,0  180,5 377,0 680,8 37,7 320,0  138,9  309,0 574,4 52,5

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  212,4 420,4 760,6 98,6
1 000 (51 a 59  183,6 373,5 681,5 98,7 1 000,0  205,4  405,9 731,3 93,9

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  129,1 226,0 374,8 61,8
265 (31 a 59 anos)  124,4 217,2 360,9 78,7 265,0  118,6  209,1 348,3 81,6

Manganês (mg) (1) 1,8  0,8 1,8 4,3 - (1) 1,8  0,6  1,5 3,5 -
Fósforo (mg)  580,0  546,5 929,3 1 511,0 12,6 580,0  512,5  880,0 1 432,5 15,9
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  5,5 9,3 14,7 32,4

5 (> 50 anos)  4,5 7,9 12,7 15,3
Sódio (mg) (2) 2 300 1 741,2 2 738,5 4 014,6 70,0 (2) 2 300 1 631,3 2 602,8 3 834,4 64,7
Potássio (mg) (1) 4 700 1 266,3 2 091,9 3 238,7 - (1) 4 700 1 194,8 1 997,1 3 100,6 -
Cobre (mg)  0,7  0,5 0,8 1,5 34,3 0,7  0,4  0,7 1,2 51,9
Zinco (mg)  6,8  5,9 9,5 14,8 18,2 6,8  4,9  8,2 12,9 30,7
Selênio (mcg)  45,0  46,5 95,7 180,7 9,1 45,0  43,4  90,6 171,5 11,2
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  121,1 304,5 675,8 78,1 500,0  99,8  260,3 586,3 84,4
Tiamina (mg)  0,9  0,6 1,0 1,7 36,5 0,9  0,5  0,9 1,5 47,6
Riboflavina (mg)  0,9  0,8 1,3 2,2 15,4 0,9  0,7  1,2 1,9 23,3
Niacina (mg) (4)  11,0  14,2 24,9 40,7 3,6 11,0  13,2  23,5 38,5 5,0
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,3 2,0 30,9

1,3 (51 a 59 anos)  0,7 1,2 1,9 56,1 1,3  0,7  1,2 1,8 60,6
Cobalamina (mcg)  2,0  2,5 5,2 10,0 5,3 2,0  2,3  5,0 9,6 6,5
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,2 2,7 5,6 99,1 10,0  1,2  2,7 5,5 99,3
Vitamina E (mg) (5)  12,0  1,9 3,5 5,7 100,0 12,0  1,7  3,2 5,3 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  6,6 76,3 450,0 43,9 60,0  6,6  77,2 449,1 43,8
Folato (mg) (6)  320,0  162,9 307,2 513,2 53,7 320,0  131,3  260,6 447,1 67,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

60 anos ou mais de idade, por sexo - Região Norte - período 2008-2009

Micronutrientes

Consumo de micronutrientes para adultos e idosos

Tabela 2.18 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 e de

Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

Percentis

Masculino

Feminino

19 a 59 anos

Recomendação
nutricional

60 anos ou mais

Recomendação
nutricional

Percentis
Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).



Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  224,5 454,3 849,8 87,5 800 (60 a 70 anos)  203,7  421,2 797,1 90,1
1 000 (> 70 anos)  233,5  474,7 884,3 94,0

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  165,0 272,2 422,9 70,5
350 (31 a 59 anos)  163,8 271,3 422,1 76,4 350,0  145,4  244,7 384,9 84,1

Manganês (mg) (1) 2,3  1,5 2,6 4,5 - (1) 2,3  1,3  2,3 3,9 -
Fósforo (mg)  580,0  644,0 1 023,8 1 566,4 6,0 580,0  560,7  901,7 1 392,1 11,6
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  6,5 11,7 19,0 8,1
Sódio (mg) (2) 2 300 2 214,3 3 479,0 5 175,2 88,2 (2) 2 300 1 850,6 2 974,8 4 502,0 76,3
Potássio (mg) (1) 4 700 1 488,9 2 488,6 3 818,6 - (1) 4 700 1 371,5 2 326,2 3 603,6 -
Cobre (mg)  0,7  0,6 1,1 2,0 16,6 0,7  0,5  0,9 1,7 26,3
Zinco (mg)  9,4  6,9 11,5 18,5 30,4 9,4  6,0  10,1 16,5 42,4
Selênio (mcg)  45,0  55,5 94,7 154,3 3,9 45,0  46,1  79,9 131,8 9,1
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  111,7 359,4 948,7 75,9 625,0  103,5  337,3 897,7 78,3
Tiamina (mg)  1,0  0,7 1,2 1,9 35,7 1,0  0,5  1,0 1,6 52,3
Riboflavina (mg)  1,1  0,9 1,6 2,8 19,6 1,1  0,8  1,4 2,5 28,7
Niacina (mg) (4)  12,0  17,1 28,3 43,9 1,8 12,0  14,8  24,9 39,2 4,0
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,6 2,6 22,1

1,4 (51 a 59 anos)  0,7 1,4 2,3 52,5 1,4  0,7  1,3 2,2 57,5
Cobalamina (mcg)  2,0  2,0 4,6 9,5 10,1 2,0  1,8  4,3 8,9 12,3
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,8 1,9 3,9 99,9 10,0  0,8  1,8 3,7 99,9
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,4 4,2 6,7 99,9 12,0  2,0  3,6 5,8 100,0
Vitamina C (mg)  75,0  3,4 63,3 493,4 53,7 75,0  2,8  54,9 441,6 56,7
Folato (mg) (6)  320,0  214,6 443,3 787,2 26,8 320,0  162,8  358,7 662,9 41,8

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  182,0 383,3 738,2 98,4
1 000 (51 a 59  176,3 371,8 715,5 95,0 1 000,0  209,8  434,9 828,1 94,1

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  130,9 212,9 327,1 69,7
265 (31 a 59 anos)  122,8 201,0 311,6 87,8 265,0  120,9  199,1 308,8 88,4

Manganês (mg) (1) 1,8  1,2 1,9 3,1 - (1) 1,8  1,1  1,8 3,0 -
Fósforo (mg)  580,0  512,7 813,5 1 242,0 17,0 580,0  486,7  778,5 1 193,3 20,9
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  5,1 8,7 13,8 38,1

5 (> 50 anos)  4,4 7,8 12,6 16,7
Sódio (mg) (2) 2 300 1 724,3 2 669,4 3 934,3 67,5 (2) 2 300 1 565,5 2 460,4 3 660,0 58,3
Potássio (mg) (1) 4 700 1 168,3 1 936,3 2 963,0 - (1) 4 700 1 176,6 1 955,1 2 988,7 -
Cobre (mg)  0,7  0,5 0,9 1,5 32,2 0,7  0,4  0,8 1,3 41,4
Zinco (mg)  6,8  5,3 8,7 13,7 25,6 6,8  4,8  8,0 12,8 33,0
Selênio (mcg)  45,0  42,8 74,0 120,9 12,1 45,0  37,3  65,8 108,8 19,3
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  130,0 363,0 868,6 67,4 500,0  123,0  349,4 841,4 69,3
Tiamina (mg)  0,9  0,6 0,9 1,5 45,3 0,9  0,5  0,8 1,4 56,3
Riboflavina (mg)  0,9  0,8 1,4 2,3 14,7 0,9  0,7  1,3 2,1 20,8
Niacina (mg) (4)  11,0  13,9 22,1 33,4 3,2 11,0  12,7  20,5 31,2 5,1
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,7 1,3 2,0 36,3

1,3 (51 a 59 anos)  0,6 1,1 1,8 66,0 1,3  0,6  1,1 1,8 64,5
Cobalamina (mcg)  2,0  1,9 4,0 7,7 11,0 2,0  1,8  3,9 7,4 12,7
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,9 2,0 4,1 99,8 10,0  0,9  2,0 4,3 99,8
Vitamina E (mg) (5)  12,0  1,9 3,2 5,1 100,0 12,0  1,7  3,0 4,8 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  5,3 70,3 445,8 46,2 60,0  5,6  74,8 468,2 44,6
Folato (mg) (6)  320,0  178,7 346,9 591,7 43,1 320,0  149,0  302,5 529,3 54,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).
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Tabela 2.19 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 
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nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 e de

60 anos ou mais de idade, por sexo - Região Nordeste - período 2008-2009



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  277,7 530,4 937,2 82,0 800 (60 a 70 anos)  260,6  503,4 881,1 85,1
1 000 (> 70 anos)  259,1  500,5 888,9 94,0

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  164,4 266,5 405,4 73,5
350 (31 a 59 anos)  161,0 261,5 398,0 80,7 350,0  147,8  242,9 373,0 85,8

Manganês (mg) (1) 2,3  1,6 2,9 5,3 - (1) 2,3  1,4  2,5 4,7 -
Fósforo (mg)  580,0  630,8 1 022,4 1 581,2 6,9 580,0  569,7  930,6 1 450,3 10,7
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  7,9 13,1 19,7 3,6
Sódio (mg) (2) 2 300 2 299,4 3 577,4 5 194,2 90,0 (2) 2 300 2 009,3 3 193,9 4 711,2 82,4
Potássio (mg) (1) 4 700 1 643,5 2 645,4 3 915,5 - (1) 4 700 1 541,9 2 507,6 3 740,4 -
Cobre (mg)  0,7  0,7 1,2 1,9 7,4 0,7  0,6  1,0 1,6 15,9
Zinco (mg)  9,4  7,7 12,1 18,2 23,1 9,4  6,4  10,4 15,9 39,1
Selênio (mcg)  45,0  47,9 82,6 134,9 7,8 45,0  42,8  74,4 122,6 12,1
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  157,2 362,2 747,1 83,0 625,0  152,9  352,3 727,6 83,8
Tiamina (mg)  1,0  0,7 1,2 1,9 30,8 1,0  0,7  1,1 1,7 41,9
Riboflavina (mg)  1,1  1,0 1,6 2,5 16,9 1,1  0,9  1,5 2,4 21,2
Niacina (mg) (4)  12,0  16,7 27,4 42,7 2,0 12,0  14,6  24,3 38,2 4,2
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  1,0 1,6 2,4 16,8

1,4 (51 a 59 anos)  0,9 1,4 2,3 46,4 1,4  0,9  1,4 2,2 47,4
Cobalamina (mcg)  2,0  2,0 4,2 7,9 9,4 2,0  1,8  3,7 7,1 13,6
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,0 2,3 4,6 99,9 10,0  1,0  2,3 4,5 99,9
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,9 4,8 7,4 99,9 12,0  2,6  4,4 6,8 100,0
Vitamina C (mg)  75,0  12,4 64,3 223,1 55,6 75,0  13,3  67,1 229,7 54,1
Folato (mg) (6)  320,0  279,6 452,5 682,3 17,3 320,0  246,3  405,7 620,5 26,8

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  250,8 467,7 810,4 98,1
1 000 (51 a 59  254,4 477,1 824,8 97,3 1 000,0  253,9  474,6 822,3 97,2

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  132,0 206,9 311,4 73,8
265 (31 a 59 anos)  131,1 205,5 311,0 87,9 265,0  125,7  198,6 301,1 89,8

Manganês (mg) (1) 1,8  1,3 2,3 4,2 - (1) 1,8  1,2  2,2 4,1 31,5
Fósforo (mg)  580,0  522,3 834,9 1 289,8 15,9 580,0  500,9  804,2 1 248,3 18,4
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  6,3 10,2 15,5 34,3

5 (> 50 anos)  5,4 8,9 13,8 8,7
Sódio (mg) (2) 2 300 1 807,5 2 783,5 4 061,5 72,2 (2) 2 300 1 691,0 2 629,3 3 869,4 65,8
Potássio (mg) (1) 4 700 1 388,5 2 161,5 3 156,3 - (1) 4 700 1 342,8 2 103,9 3 089,2 99,8
Cobre (mg)  0,7  0,6 0,9 1,5 22,4 0,7  0,5  0,8 1,4 31,4
Zinco (mg)  6,8  6,2 9,5 13,9 16,0 6,8  5,5  8,5 12,7 25,0
Selênio (mcg)  45,0  40,7 67,4 106,3 15,1 45,0  36,7  61,5 98,1 21,5
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  148,3 345,1 725,9 73,3 500,0  164,4  378,8 792,0 67,8
Tiamina (mg)  0,9  0,7 1,0 1,6 35,2 0,9  0,6  1,0 1,5 43,5
Riboflavina (mg)  0,9  0,9 1,4 2,1 9,6 0,9  0,9  1,3 2,0 12,1
Niacina (mg) (4)  11,0  14,1 22,3 33,7 2,8 11,0  12,6  20,1 30,7 5,4
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,3 1,9 30,9

1,3 (51 a 59 anos)  0,8 1,3 2,0 48,9 1,3  0,8  1,3 1,9 54,7
Cobalamina (mcg)  2,0  1,7 3,4 6,4 16,9 2,0  1,5  3,1 6,0 21,3
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,1 2,3 4,2 100,0 10,0  1,1  2,2 4,2 100,0
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,4 3,8 5,8 100,0 12,0  2,3  3,7 5,6 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  17,9 71,9 215,0 42,6 60,0  19,1  76,0 226,1 40,2
Folato (mg) (6)  320,0  237,9 372,4 551,5 32,5 320,0  221,7  350,5 523,8 39,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).
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Análise dos resultados _____________________________________________________________________________________ 

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  270,7 524,2 949,6 81,4 800 (60 a 70 anos)  283,8  553,5 992,6 78,3
1 000 (> 70 anos)  241,3  483,8 888,1 93,9

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  157,5 253,6 383,5 78,8
350 (31 a 59 anos)  150,0 243,5 369,7 86,4 350,0  140,6  231,2 355,2 89,2

Manganês (mg) (1) 2,3  1,0 5,7 33,0 - (1) 2,3  1,1  6,4 37,4 -
Fósforo (mg)  580,0  616,1 1 004,5 1 569,4 7,8 580,0  543,0  903,5 1 432,0 12,8
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  7,8 12,8 19,7 3,9
Sódio (mg) (2) 2 300 2 239,9 3 484,1 5 187,5 88,7 (2) 2 300 1 972,0 3 132,9 4 735,2 81,0
Potássio (mg) (1) 4 700 1 532,6 2 518,6 3 862,3 - (1) 4 700 1 410,4 2 365,7 3 674,9 -
Cobre (mg)  0,7  0,7 1,4 2,7 10,6 0,7  0,6  1,2 2,5 13,9
Zinco (mg)  9,4  7,5 13,3 22,6 21,3 9,4  6,3  11,5 19,8 32,5
Selênio (mcg)  45,0  52,0 90,9 150,3 5,7 45,0  43,6  78,5 132,5 11,1
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  157,1 381,4 833,3 78,6 625,0  158,7  389,9 856,2 77,2
Tiamina (mg)  1,0  0,8 1,4 2,2 19,4 1,0  0,7  1,2 1,9 30,7
Riboflavina (mg)  1,1  1,1 1,8 2,8 10,9 1,1  1,0  1,7 2,6 14,2
Niacina (mg) (4)  12,0  16,9 28,4 45,7 2,2 12,0  13,8  23,9 39,3 5,5
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  1,0 1,7 2,5 12,4

1,4 (51 a 59 anos)  1,1 1,7 2,6 28,1 1,4  0,9  1,5 2,3 41,5
Cobalamina (mcg)  2,0  2,0 4,1 7,8 9,8 2,0  1,8  3,8 7,2 13,2
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,0 2,2 4,5 99,8 10,0  1,0  2,2 4,5 99,8
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,7 4,5 7,0 99,9 12,0  1,0  2,2 4,5 99,8
Vitamina C (mg)  75,0  22,1 79,8 222,7 47,4 75,0  18,9  72,1 207,2 51,5
Folato (mg) (6)  320,0  299,7 487,4 749,6 13,3 320,0  261,4  436,0 682,3 21,3

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  249,5 465,3 800,7 98,3
1 000 (51 a 59  266,8 493,2 840,4 94,8 1 000,0  255,0  473,9 812,3 95,6

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  126,5 193,8 287,8 81,3
265 (31 a 59 anos)  125,2 192,1 283,1 93,1 265,0  120,3  185,1 275,8 94,1

Manganês (mg) (1) 1,8  0,8 5,6 38,2 - (1) 1,8  0,7  4,6 31,8 -
Fósforo (mg)  580,0  515,6 798,5 1 200,4 17,2 580,0  480,0  745,6 1 130,5 23,2
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  6,1 9,6 14,3 30,8

5 (> 50 anos)  5,1 8,2 12,5 11,1
Sódio (mg) (2) 2 300 1 685,8 2 587,3 3 816,1 64,2 (2) 2 300 1 594,6 2 455,9 3 652,5 58,3
Potássio (mg) (1) 4 700 1 301,6 2 045,9 3 033,6 - (1) 4 700 1 238,5 1 956,0 2 926,8 -
Cobre (mg)  0,7  0,5 1,1 2,4 21,4 0,7  0,5  1,0 2,1 29,7
Zinco (mg)  6,8  5,7 10,1 17,6 18,3 6,8  4,7  8,4 14,8 31,5
Selênio (mcg)  45,0  43,0 68,7 105,1 12,3 45,0  36,8  59,8 93,0 22,4
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  175,3 395,3 818,8 65,7 500,0  185,8  414,3 859,3 62,5
Tiamina (mg)  0,9  0,7 1,1 1,7 26,2 0,9  0,6  1,0 1,6 36,6
Riboflavina (mg)  0,9  0,9 1,5 2,3 7,6 0,9  0,9  1,4 2,2 8,9
Niacina (mg) (4)  11,0  14,3 22,0 32,8 2,2 11,0  12,6  19,5 29,4 5,0
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,8 1,3 2,0 28,8

1,3 (51 a 59 anos)  0,8 1,3 2,0 48,3 1,3  0,8  1,2 1,9 54,6
Cobalamina (mcg)  2,0  1,7 3,3 6,0 16,6 2,0  1,5  2,9 5,5 23,2
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,0 2,2 4,3 99,9 10,0  1,0  2,3 4,4 99,9
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,2 3,5 5,4 100,0 12,0  1,9  3,2 5,0 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  24,6 85,9 235,7 34,6 60,0  22,5  79,7 223,5 37,4
Folato (mg) (6)  320,0  242,3 378,5 565,2 30,9 320,0  229,3  359,7 541,7 36,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Tabela 2.21 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

60 anos ou mais

Recomendação
nutricional

Percentis
Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 e de

60 anos ou mais de idade, por sexo - Região Sul - período 2008-2009

Masculino

Feminino

Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

PercentisMicronutrientes

Consumo de micronutrientes para adultos e idosos

19 a 59 anos

Recomendação
nutricional

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

10 50 90 10 50 90

Cálcio (mg)  800,0  242,0 466,1 856,1 87,2 800 (60 a 70 anos)  215,5  413,5 761,0 91,6
1 000 (> 70 anos)  208,4  408,8 755,6 97,1

Magnésio (mg) 330 (19 a 30 anos)  145,8 245,2 396,1 78,3
350 (31 a 59 anos)  152,2 254,9 407,7 80,4 350,0  129,3  219,5 356,6 89,0

Manganês (mg) (1) 2,3  1,2 3,0 7,6 - (1) 2,3  1,2  2,9 7,4 -
Fósforo (mg)  580,0  647,4 1 015,7 1 563,2 5,7 580,0  550,9  866,3 1 345,1 12,8
Ferro (mg) 6 (� 19 anos)  7,9 13,3 20,5 4,1
Sódio (mg) (2) 2 300 2 285,8 3 486,4 5 064,5 89,7 (2) 2 300 2 003,9 3 092,5 4 560,0 81,2
Potássio (mg) (1) 4 700 1 560,1 2 574,8 3 944,3 - (1) 4 700 1 370,8 2 297,9 3 583,2 -
Cobre (mg)  0,7  0,6 1,1 2,0 14,3 0,7  0,6  1,0 1,8 21,6
Zinco (mg)  9,4  8,8 14,0 21,2 13,2 9,4  7,6  12,1 18,7 23,9
Selênio (mcg)  45,0  54,1 89,2 141,3 4,2 45,0  45,4  75,4 121,3 9,7
Vitamina A (mcg) (3)  625,0  121,6 330,6 776,9 82,6 625,0  113,4  308,2 733,4 84,8
Tiamina (mg)  1,0  0,7 1,1 1,8 41,1 1,0  0,6  1,0 1,6 54,9
Riboflavina (mg)  1,1  0,9 1,5 2,4 22,0 1,1  0,8  1,4 2,2 29,0
Niacina (mg) (4)  12,0  17,8 28,8 44,6 1,4 12,0  14,9  24,6 38,7 3,5
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,9 1,6 2,4 18,0

1,4 (51 a 59 anos)  0,8 1,3 2,0 60,7 1,4  0,8  1,3 2,1 54,5
Cobalamina (mcg)  2,0  2,7 5,2 9,3 3,3 2,0  2,1  4,1 7,6 8,1
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  1,5 2,9 5,3 99,8 10,0  1,3  2,6 4,8 99,9
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,8 4,6 7,2 99,9 12,0  2,4  4,0 6,4 100,0
Vitamina C (mg)  75,0  13,3 79,3 317,1 48,1 75,0  12,1  72,8 297,3 50,9
Folato (mg) (6)  320,0  234,7 403,9 646,2 28,2 320,0  199,2  349,1 570,2 41,2

Cálcio (mg) 800 (19 a 50 anos)  242,2 429,2 722,6 99,2
1 000 (51 a 59  227,3 403,8 682,2 98,4 1 000,0  228,5  405,2 687,5 99,2

Magnésio (mg) 255 (19 a 30 anos)  139,3 210,7 309,1 73,3
265 (31 a 59 anos)  132,6 202,5 295,9 90,9 265,0  126,7  192,4 284,2 93,0

Manganês (mg) (1) 1,8  1,1 2,7 6,5 - (1) 1,8  1,0  2,4 6,0 -
Fósforo (mg)  580,0  558,7 817,4 1 164,8 12,2 580,0  522,7  764,0 1 099,8 17,7
Ferro (mg) 8,1 (19 a 50 anos)  6,6 10,2 15,0 26,5

5 (> 50 anos)  5,6 8,9 13,4 8,0
Sódio (mg) (2) 2 300 1 894,7 2 724,6 3 773,8 73,1 (2) 2 300 1 732,3 2 502,2 3 513,3 62,0
Potássio (mg) (1) 4 700 1 382,4 2 117,8 3 055,9 - (1) 4 700 1 314,2 2 016,0 2 944,1 -
Cobre (mg)  0,7  0,6 1,0 1,5 17,3 0,7  0,5  0,8 1,3 32,3
Zinco (mg)  6,8  6,6 10,2 15,1 11,9 6,8  5,9  9,2 13,9 19,1
Selênio (mcg)  45,0  39,8 65,7 103,5 16,2 45,0  37,1  61,2 97,8 21,4
Vitamina A (mcg) (3)  500,0  142,6 345,9 753,1 72,2 500,0  132,2  319,5 710,4 75,7
Tiamina (mg)  0,9  0,7 1,0 1,4 41,9 0,9  0,6  0,8 1,2 61,8
Riboflavina (mg)  0,9  0,9 1,3 2,0 11,3 0,9  0,8  1,2 1,8 19,0
Niacina (mg) (4)  11,0  14,3 22,1 32,7 2,4 11,0  12,9  20,0 30,1 4,7
Piridoxina (mg) 1,1 (19 a 50 anos)  0,9 1,3 1,9 29,4

1,3 (51 a 59 anos)  0,7 1,1 1,6 68,4 1,3  0,7  1,1 1,6 68,0
Cobalamina (mcg)  2,0  2,3 4,0 6,4 5,1 2,0  2,2  3,8 6,2 6,3
Vitamina D (calciferol) (mcg)  10,0  0,9 1,9 3,8 100,0 10,0  0,9  1,9 3,8 99,9
Vitamina E (mg) (5)  12,0  2,4 3,8 5,6 100,0 12,0  2,2  3,5 5,2 100,0
Vitamina C (mg)  60,0  14,6 84,2 328,2 39,1 60,0  11,1  67,2 279,5 46,5
Folato (mg) (6)  320,0  226,2 350,3 514,4 39,0 320,0  187,8  296,2 446,4 59,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.

Masculino

Tabela 2.22 - Prevalência de inadequação e percentis 10, 50 e 90, com indicação da recomendação 

Nota: Os dados apresentados nas colunas de Recomendação nutricional têm como base o Requerimento médio estimado (EAR), exceto nos casos
apontados com as chamadas (1) e (2).

60 anos ou mais

Recomendação
nutricional

Percentis
Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

nutricional do consumo de micronutrientes para adultos e idosos de 19 a 59 e de

Feminino

(1) Ingestão adequada - AI. (2) Nível máximo de ingestão tolerável - UL. (3) Equivalente de atividade de retinol. (4) Equivalente de niacina. (5) Total de 
alpha-tocopherol. (6) Equivalente dietético de folato.

60 anos ou mais de idade, por sexo - Região Centro-Oeste - período 2008-2009

19 a 59 anos

Recomendação
nutricional

Preva-
lência
de ina-
dequa-
ção (%)

PercentisMicronutrientes

Consumo de micronutrientes para adultos e idosos
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3 Consumo de alimentos e nutrientes

Nessa seção conjugou-se a análise do consumo alimentar com a ingestão de 
nutrientes marcadores de qualidade da dieta e de micronutrientes de importância 
para as ações de saúde pública, como ferro, ácido fólico, vitamina A e vitamina C. 

Com a finalidade de avaliar quais grupos de alimentos seriam melhores 
marcadores de adequação ou inadequação da dieta utilizaram-se as médias 
populacionais e os valores médios acima e abaixo da média populacional calculados 
para vários nutrientes, dentro de cada grupo de indivíduos que reportaram o consumo 
de cada um dos alimentos selecionados. Os grupos  formados a partir de cada alimento 
selecionado não são exclusivos, podendo um mesmo indivíduo estar presente em 
vários grupos, em função dos alimentos que reportou consumir. 

Em relação ao consumo de energia, os grupos de indivíduos que reportaram 
o consumo de biscoito recheado, salgadinhos industrializados, pizza, doces e 
refrigerantes apresentaram as maiores médias de consumo de energia quando 
comparadas com a média populacional. Por outro lado, a ingestão média de energia 
dos indivíduos que reportaram o consumo de arroz integral, biscoito salgado e feijão 
associou-se às menores médias de consumo energético. (Gráfi co 3.1). Portanto, os 
alimentos marcadores de uma dieta não saudável, ricos em açúcares e gorduras como 
os fast-food, doces e refrigerantes foram os que mais se associaram aos maiores 
valores de consumo energético da população. 

O percentual de gordura saturada é outro marcador de qualidade da dieta sendo 
que o máximo recomendado é de 7% do consumo de energia (Sposito et al., 2007). A 
média percentual de consumo de gordura saturada em relação ao consumo de energia 
na população total foi de aproximadamente 9%, sendo que o consumo de biscoito 
recheado, salgadinhos industrializados, pizza, doces, e refrigerante se associou a  
médias elevadas de contribuição percentual das gorduras saturadas para o consumo 
energético total, quando comparadas à média geral da população. Em contrapartida, 
o consumo de arroz integral, biscoito salgado, feijão e legumes e verduras associou-
se aos menores valores médio de contribuição percentual da gordura saturada para 
o consumo energético total (Gráfi co 3.2). 

10 a 13 anos 14 a 18 anos 19 a 59 anos 60 anos ou mais

Açúcar livre 80,0 74,0 67,0 50,0
Gordura saturada 83,0 80,0 82,0 80,0
Fibras 78,0 77,0 71,0 60,0

Açúcar livre 82,0 83,0 67,0 53,0
Gordura saturada 89,0 90,0 87,0 84,0
Fibras 82,0 86,0 75,0 61,0

Prevalência de inadequação de consumo de açúcar livre, gordura saturada e fibras (1),
por grupos de idade e sexo

Tabela 2.23 - Prevalência de inadequação de consumo de açúcar livre, gordura saturada

e fibras, por grupos de idade e sexo - Brasil - período 2008-2009

(1) Acima de 10% do total de energia para açúcar livre, acima de 7% para gordura saturada e menor ou igual a 12,5 g por 1 000 kcal para fibras.

Feminino

Masculino

Nutrientes

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 
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kcal

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Média de ingestão de energia
total da população (2 044,0 kcal) 

Gráfico 3.1 - Média de ingestão de energia total, nos grupos de pessoas que 
consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de

ingestão de energia total da população - Brasil - período 2008-2009 
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Média de contribuição da gordura saturada para
o consumo calórico total da população (9,3%) 

Gráfico 3.2 - Média de contribuição da gordura saturada para o consumo calórico 
total, nos grupos de pessoas que consomem os alimentos selecionados, em 

comparação com a média de contribuição da gordura saturada para o consumo 
calórico total da população - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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O alto consumo de alimentos com adição de açúcares pode substituir e/ou reduzir 
o consumo de alimentos importantes para uma alimentação saudável. Considerando 
a média populacional, o consumo de biscoito recheado, doces, pizza, salgadinhos 
industrializados, suco, bolo, refrigerante, biscoito doces e salgados se relacionaram 
com o consumo médio elevado de açúcar (em gramas), enquanto que o consumo 
de feijão, arroz integral, aves, carne bovina, biscoito salgado e legumes e verduras 
foram os alimentos cujo consumo foi relacionado às menores médias de consumo 
de açúcar (em gramas) (Gráfi co 3.3). 

g

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 3.3 - Média de ingestão de açúcar, nos grupos de pessoas que consomem

os alimentos selecionados, em comparação com a média de ingestão

de açúcar da população - Brasil - período 2008-2009 

O consumo de açúcar não deve ultrapassar 10% do consumo energético 
total (WHO, 2003). Ao se considerar a contribuição do açúcar para o consumo 
energético total, cuja média populacional foi de 14%, observa-se que o consumo 
de biscoito recheado, salgadinhos industrializados, pizza, doces, refrigerantes, 
salgados, bolo e suco relacionaram-se às maiores médias de contribuição do 
açúcar para o consumo energético total. Entre aqueles que referiram o consumo 
de biscoito recheado, a contribuição do açúcar para o consumo de energia foi 
de quase 20%. O consumo de arroz integral, biscoito salgado, feijão, legumes e 
verduras e aves foi relacionado às menores médias de contribuição percentual 
do açúcar para a ingestão total de energia (Gráfico 3.4).
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%

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 3.4 - Média de contribuição do açúcar para o consumo calórico total,

nos grupos de pessoas que consomem os alimentos selecionados, em

comparação com a média de contribuição do açúcar para o consumo

calórico total da população - Brasil - período 2008-2009 

A recomendação do Ministério da Saúde para ingestão de fi bras é de 12,5g 
por 1 000 kcal. A ingestão reduzida de fi bras refl ete alimentação baseada em cereais 
refi nados e com quantidades diminuídas de frutas, verduras e cereais integrais. O 
consumo médio de fi bras da população foi de 22 gramas, sendo que o consumo de 
frutas, farinha de mandioca, arroz integral, feijão e legumes e verduras foi associado 
ao consumo elevado de fi bras. Por outro lado, os que referiram consumo de salgados, 
refrigerantes, biscoito salgado e pizza foram os que apresentaram as menores médias 
de consumo de fi bras (Gráfi co 3.5).

O sódio é considerado um importante marcador da qualidade da alimentação. 
O Ministério da Saúde recomenda que o teor desse nutriente na dieta não ultrapasse 
2 300 mg para indivíduos adultos. Porém, a média populacional de ingestão de sódio 
no Brasil ultrapassa 3 200 mg. O consumo pizza, carnes processadas, salgadinhos 
industrializados, biscoito recheado e refrigerante foi relacionado ao consumo elevado 
de sódio. Por outro lado, referir o consumo de arroz integral associou-se a um consumo 
médio de sódio da ordem de 2 900 mg (Gráfi co 3.6).
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Gráfico 3.5 - Média de ingestão de fibra total, nos grupos de pessoas que
consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de

ingestão de fibra total da população - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Gráfico 3.6 - Média de ingestão de sódio, nos grupos de pessoas que 

consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de
ingestão de sódio da população - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Para os micronutrientes observou-se que o consumo de vísceras associou-se à 
ingestão mais elevada de ferro (Gráfi co 3.7), vitamina A (Gráfi co 3.8) e folato (Gráfi co 3.9)
como era de se esperar, dado a grande quantidade desses nutrientes na sua composição. 
Contudo a prevalência de consumo de vísceras na população é muito baixa, menos de 
3%. A associação entre o consumo de pizza e pão de sal associado à ingestão de folato 
relaciona-se, provavelmente, à fortifi cação das farinhas com esse nutriente (Gráfi co 
3.9). O consumo de biscoito recheado foi associado ao consumo reduzido de Vitamina A 
(Gráfi co 3.8) e o consumo de refrigerante, pizza, biscoito recheado e carnes processadas 
associou-se a médias reduzidas de ingestão de vitamina C (Gráfi co 3.10).

O consumo elevado de açúcares e gorduras presentes em alimentos 
caracterizados como fast-food e em doces e refrigerantes foram os que mais se 
associaram à elevada ingestão de energia. Entre os grupos de alimentos estudados, o 
biscoito recheado destacou-se como um dos mais importantes marcadores de consumo 
não saudável, associando ao consumo reduzido de micronutrientes (Gráfi cos 3.7 a 
3.10), e ao consumo elevado de energia total (Gráfi co 3.1), energia proveniente de 
gordura saturada (Gráfi cos 3.2) e açúcar (Gráfi cos 3.3). O consumo de refrigerantes, 
doces, pizza e salgadinhos industrializados também se destacou como marcador de 
consumo não saudável, particularmente relacionado à ingestão reduzida de fi bras 
(Gráfi co 3.5) e elevado consumo de sódio (Gráfi co 3.6). Por outro lado, o consumo 
de arroz integral e feijão associou-se aos aspectos positivos do consumo alimentar 
saudável para todos os itens analisados.

mg

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.
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Gráfico 3.7 - Média de ingestão de ferro, nos grupos de pessoas que 

consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de

ingestão de ferro da população - Brasil - período 2008-2009 
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Gráfico 3.8 - Média de ingestão de vitamina A, nos grupos de pessoas que 
consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de

ingestão de vitamina A da população - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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Gráfico 3.9 - Média de ingestão de folato, nos grupos de pessoas que 

consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de

ingestão de folato da população - Brasil - período 2008-2009 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009.
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mg

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 
2008-2009.

Média de ingestão de vitamina C
da população (93,4 mg)

50,0

100,0

150,0

200,0

R
ef

ri
g

er
an

te
s

P
iz

za

B
is

co
it

o
 r

ec
h

ea
d

o

C
ar

n
es

 p
ro

ce
ss

ad
as

C
ar

n
e 

b
o

vi
n

a

S
al

g
ad

in
h

o
s 

in
d

u
st

ri
al

iz
ad

o
s

B
o

lo
s

P
ão

 d
e 

sa
l

Fe
ijã

o

O
vo

D
o

ce
s

Le
it

e 
e 

d
er

iv
ad

o
s

V
ís

ce
ra

Le
g

u
m

es
 e

 v
er

d
u

ra
s

A
ve

s

B
is

co
it

o
 d

o
ce

S
al

g
ad

o
s

P
ão

 in
te

g
ra

l

B
is

co
it

o
 d

e 
sa

l

Fr
u

ta
s

A
rr

o
z 

in
te

g
ra

l

S
u

co
s

Gráfico 3.10 - Média de ingestão de vitamina C, nos grupos de pessoas que 

consomem os alimentos selecionados, em comparação com a média de

ingestão de vitamina C da população - Brasil - período 2008-2009 

Considerações fi nais

Esta publicação apresenta as estimativas de consumo usual de alimentos, 
energia e 32 nutrientes e as prevalências de inadequação de consumo de nutrientes 
selecionados, estimadas com base nas recomendações propostas nas guias 
alimentares do Ministério da Saúde e nas recomendações do Institute of Medicine 
dos Estados Unidos.

Os dados de consumo alimentar foram obtidos por registro dos alimentos, bebidas 
e preparações consumidas dentro e fora dos domicílios em dois dias não consecutivos, 
em amostra probabilística de brasileiros com 10 ou mais anos de idade. Os dados estão 
apresentados para as Grandes Regiões, segundo a situação do domicílio (urbano e 
rural), e estratifi cados por sexo e para adolescentes, adultos e idosos. 

Os resultados mostram que o consumo alimentar combina a dieta tradicional 
brasileira à base de arroz e feijão - itens mais referidos na pesquisa e combinação de 
boa qualidade nutricional - com alimentos de teor reduzido de nutrientes e de alto 
teor calórico. Por exemplo, observa-se consumo muito aquém do recomendado para 
frutas, verduras e legumes e consumo elevado de bebidas com adição de açúcar, 
como sucos, refrigerantes e refrescos, os quais são particularmente referidos pelos 
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adolescentes. A mediana de consumo de sucos e refrigerantes é de 122 ml diários, 
sendo o consumo médio dessas bebidas entre adolescentes maior que o dobro da 
média dos adultos e idosos. 

Menos de 10% da população atinge as recomendações de consumo de frutas, 
verduras e legumes; o consumo de leite também é muito aquém do recomendado, 
o que se traduz em elevadas prevalências de inadequação de consumo de vitaminas 
e cálcio.

Excessivo consumo de açúcar foi referido por 61% da população, a prevalência 
de consumo excessivo de gordura saturada (maior do que 7% do consumo de 
energia) foi de 82% na população, o percentual da população com consumo abaixo do 
recomendado de fi bras foi de 68% e mais que 70% da população consome quantidades 
superiores ao valor máximo de ingestão tolerável para o sódio, confi rmando os grandes 
percentuais de inadequação da alimentação da população brasileira.

Um marcador positivo da dieta é a quantidade de proteínas consumidas. As 
médias de consumo em todas as faixas etárias foram maiores de 15% do consumo 
calórico total. 

Itens alimentares considerados saudáveis como feijão, preparações à base de 
feijão, milho e preparações a base de milho são mais consumidos nas faixas de menor 
renda. O consumo médio de batata-doce per capita também é mais do que o dobro nas 
menores renda quando comparada às maiores renda, enquanto que batata frita é mais 
consumida na maior classe de renda. Por outro lado, alguns marcadores negativos da 
qualidade da dieta, como consumo de doces, refrigerantes, pizzas e salgados fritos 
e assados, são reduzidos na menor categoria de renda. Nas áreas rurais, as médias 
de consumo per capita diário foram muito maiores para arroz, feijão, batata-doce, 
mandioca, farinha de mandioca, manga, tangerina, e peixes. Em contraste, nas áreas 
urbanas, destacaram-se os produtos processados e prontos para consumo como: pão, 
biscoitos recheados, sanduíches, salgados, pizzas, e refrigerantes, sucos e cerveja, 
caracterizando uma dieta com alto teor energético.

Entre os adolescentes destaca-se a alta frequência de consumo de biscoitos, 
linguiça, salsicha, mortadela, sanduíches e salgados e os valores per capita indicam 
um menor consumo de feijão, saladas e verduras quando comparados aos adultos 
e idosos.

O consumo médio de energia fora do domicílio correspondeu a aproximadamente 
16% da ingestão calórica total e foi maior nas áreas urbanas, na Região Sudeste, no 
sexo masculino e para indivíduos na faixa de renda familiar per capita mais elevada. A 
alimentação fora de casa se caracteriza por participação importante dos refrigerantes, 
cerveja, sanduíches, salgados e salgadinhos industrializados. 

Os grupos de alimentos associados às maiores médias de consumo de energia 
são também os itens associados ao consumo mais elevado de gordura saturada, 
açúcar, sal e com as menores quantidades de fi bras.  Por outro lado, aqueles que 
referiram o consumo de arroz integral e feijão apresentaram consumo médio de 
calorias abaixo da média da população.

Entre os grupos de alimentos estudados, o biscoito recheado destacou-se como 
um dos mais importantes marcadores de consumo não saudável, seguido pelos 
refrigerantes, doces, pizza e salgadinhos industrializados.
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As prevalências de inadequação de ingestão de micronutrientes foram altas 
em todas as Grandes Regiões do País e refl etem a baixa qualidade da dieta do 
brasileiro. Correções na dieta permitiriam atingir as recomendações para a maioria 
dos micronutrientes. Essas modifi cações incluem trocar alimentos muito calóricos e 
com baixo teor de nutrientes por frutas, verduras, leguminosas, leite, grãos integrais, 
oleaginosas, vísceras, peixes, todos eles produzidos no País.  Em síntese, o consumo 
alimentar no Brasil é principalmente constituído de alimentos de alto teor energético 
e apresenta baixo teor de nutrientes, confi gurando uma dieta de risco para défi cits em 
importantes nutrientes, obesidade e para muitas doenças crônicas não transmissíveis.
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Cereais

Arroz

Arroz integral

Preparações à base de arroz

Milho e preparações

light

Leguminosas

Feijão

Feijão-verde/corda

Preparações à base de feijão

Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Outras

Petit pois

Verduras

Alface

Couve

Repolho

Salada crua

Outras

in natura

in natura

in natura
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Legumes

Abóbora

Cenoura

Chuchu

Pepino

Tomate
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Outros

Raízes e tubérculos

Batata-doce

Batata-inglesa

Batata-inglesa frita

Mandioca

Outros

Champignon

in natura
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Frutas 

Abacaxi

Açaí 

Banana

Laranja

Maçã

Mamão

Manga

Melancia

Tangerina

Uva

Salada de frutas

Outras
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Oleaginosas (castanhas, nozes, amendoins)

Oleaginosas (castanhas, nozes, amendoins)

diet

in natura

light

Farinhas e massas

Farinha de mandioca

Farofa

light

Cereais matinais
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Mix 

light

diet

diet

Massas

light

Macarrão instantâneo

light

light

Macarrão e preparações à base de macarrão

light

Panificados

Pão de sal

Croissant
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Pão integral

Bolos

Bolos

Biscoitos

Biscoito doce

Biscoito salgado
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Biscoito recheado

Waffer

Pães, bolos e biscoitos diet/light

light

light

light

light

 light

diet

diet

diet

light

light

light

light

diet

diet

diet

light

light

diet

diet

light

diet

light

light

diet

Carnes

Carne bovina
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Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

light

Preparações à base de carne bovina

Strogonoff
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Carne suína

Aves

Chester

 light



  _______________________________________________________________ Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009

Análise do Consumo Alimentar Pessoal no Brasil

Anexo 1 - Classificação dos grupos segundo o cadastro de alimentos e preparações

Steak

Preparações à base de aves

Pescados

Peixes frescos e preparações

Sushi

Peixes em conserva

light

Peixes salgados

Outros

Carnes salgadas

Outros tipos de carne
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Carnes processadas

Linguiça

Salsicha

light

Mortadela

light

Presunto

Outras carnes processadas

Blanquet

Blanquet light

light

Vísceras
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Ovos

Laticínios

Leite integral

Leite desnatado

Leite em pó integral

Preparações à base de leite
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Vitaminas

Queijos

Iogurtes

Outros laticínios

light

Chantilly
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Laticínios diet/light

light

light

light

light

light

light

light

light

light

light

light

diet

Doces

Chocolates

Achocolatados

light

Doces à base de leite

Mousse

Milk-shake
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Doces à base de frutas

Schimier

Sorvete/picolé

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes

Schimier 

light

light

light

light

Outros doces
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Drops

Doces diet/light

diet

light

diet

light

diet

light

diet

diet

light

diet
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diet

diet shake

Diet Shake

diet

diet

diet

diet

light

light

diet

light

light

light

light

diet

light

diet

diet

diet

diet

light

diet

light

diet

light

diet

light

Óleos e gorduras

Óleos e gorduras

Bacon

Óleos e gorduras diet/light

light

light

Bebidas

Bebidas alcoólicas

Destiladas
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Whisky

Drink Dreher

Cerveja

Chopp

Vinho

Bebidas não alcoólicas

Sucos 
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Refrescos/sucos em pó reconstituído 

light

light

diet

Refrigerantes

Refrigerantes diet/light

diet

light

light

light

light

diet

light

 light

diet

light

diet

light

diet
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light

light

Bebidas lácteas com sabor e adoçadas

Chocomilk

diet

light

diet

light

diet

diet

diet

Bebidas à base de soja

light

light

light

Café

capuccino

capuccino

capuccino light

capuccino diet

Chá

diet

Outras bebidas não alcoólicas
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Pizza , salgados e sanduíches

Pizza

pizza

pizza light

Pizza

Pizza 

Pizza

Pizza

Pizza 

Salgados fritos e assados

chicken

Nuggets 

light

Salgadinhos industrializados

Chips

Chips light

Sanduíches

Cheese egg

Cheese

Eggsburguer
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Sopas e Caldos

Sopas e Caldos

light

light

Molhos e condimentos

Molhos e condimentos

Shoyo

Ketchup

light

Preparações mistas

Preparações mistas
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Total Masculino Feminino

Arroz 28 637 131,0 148,8 115,4

Arroz integral 1 258 153,5 168,9 140,9

Preparações à base de arroz  509 169,6 186,3 156,7

Milho e preparações 5 701 146,0 162,8 131,6

Feijão 24 235 177,1 200,6 154,8

Feijão verde/corda 1 160 183,6 211,6 156,8

Preparações à base de feijão 1 225 229,5 256,8 202,0

Outras leguminosas  295 124,9 155,4 103,0

Alface 2 557 36,1 36,0 36,3

Couve 1 965 51,7 51,3 52,0

Repolho  531 48,7 51,7 46,5

Salada crua 5 431 79,4 79,7 79,1

Outras verduras  629 56,1 55,5 56,4

Abóbora  823 99,0 105,2 94,1

Cenoura  468 45,5 45,1 45,8

Chuchu  314 63,6 67,5 60,7

Pepino  317 51,7 60,3 44,1

Tomate 2 971 63,2 68,0 59,2

Outros legumes 1 537 69,4 71,0 68,1

Batata-doce  434 207,2 236,0 184,3

Batata-inglesa 2 539 119,0 123,2 115,5

Batata-inglesa frita  203 72,5 72,5 72,4

Mandioca 1 417 194,4 207,0 182,5

Outros tubérculos  493 95,9 103,0 89,3

Abacaxi  324 150,0 165,2 141,6

Açaí  476 255,8 257,4 254,3

Banana 5 084 104,5 115,1 96,9

Laranja 2 233 274,1 312,2 250,3

Maçã 2 087 157,9 164,3 154,9

Mamão  966 200,9 210,7 196,0

Manga  928 213,3 241,2 193,8

Melancia  677 226,1 225,8 226,3

Tangerina  535 253,5 289,1 229,8

Uva  237 144,5 170,0 130,3

Salada de frutas  335 175,4 178,4 173,6

Outras frutas 1 708 138,7 148,2 132,8

Oleaginosas  285 41,5 47,5 36,9

Farinha de mandioca 4 721 52,4 56,4 47,9

Farofa 1 443 48,7 51,1 46,0

Cereais matinais  501 35,5 31,9 37,2

Massas  514 238,8 262,8 220,3

Macarrão instantâneo  519 304,5 314,8 298,6

Macarrão e preparações à base de macarrão 6 552 155,8 164,1 147,9

Pão de sal 19 678 63,9 71,0 57,8

Pão integral  551 39,7 42,4 38,4

Bolos 4 727 85,5 92,8 80,2

Biscoito doce 3 066 42,1 48,8 37,7

Biscoito salgado 5 578 35,5 39,6 33,0

Biscoito recheado 1 278 106,0 120,8 95,5

Pães, bolos e biscoitos diet /light  161 41,8 55,0 37,5

Carne bovina 16 508 101,4 110,1 93,3

Preparações a base de carne bovina  630 128,7 145,9 115,2

Carne suína 1 445 180,3 195,9 163,7

Anexo 2 - Registros na amostra e porção média consumida, por sexo,

Alimentos

(continua)

Porção média consumida (g), por sexoRegistros na amostra
(N)

segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009
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Aves 9 081 115,1 124,6 106,9

Preparações à base de aves  220 145,1 153,0 138,2

Peixes frescos e preparações 2 830 309,1 337,7 281,9

Peixes em conserva  241 66,3 72,0 60,9

Peixes salgados  322 277,1 302,5 252,7

Outros pescados  157 123,2 129,7 117,8

Carnes salgadas  894 121,0 127,7 114,2

Outras tipos de carne  293 130,3 137,8 121,1

Linguiça 1 486 50,5 55,3 45,6

Salsicha  805 60,4 65,6 55,3

Mortadela 1 269 29,9 33,3 26,2

Presunto 1 033 24,3 27,4 21,3

Outras carnes processadas  473 41,4 46,5 36,3

Vísceras  792 123,2 133,8 114,9

Ovos 6 067 66,1 70,8 61,0

Leite integral 4 330 230,8 241,7 222,4

Leite desnatado  555 229,1 248,0 220,6

Leite em pó integral  486 23,4 25,0 22,5

Preparações à base de leite  945 228,2 236,6 222,9

Vitaminas 1 038 292,4 317,9 268,5

Queijos 3 845 42,6 47,7 38,8

Iogurtes 1 236 224,5 237,2 217,8

Outros laticínios  346 59,9 60,2 59,7

Laticínios diet/light  145 126,1 104,7 132,2

Chocolates 1 011 85,3 86,7 84,6

Achocolatados  713 26,5 26,8 26,2

Doces à base de leite 1 195 145,0 160,0 135,1

Doces à base de fruta 1 098 71,1 74,9 68,1

Sorvete/picolé 1 156 117,2 125,9 111,1

Mel/rapadura/açúcar de mesa e outros adoçantes  760 37,0 42,1 32,4

Outras doces 3 971 54,8 61,4 50,5

Doces diet/light  194 68,9 72,9 67,2

Óleos e gorduras 11 427 14,6 16,2 13,3

Óleos e gorduras diet/light  248 13,6 16,2 12,0

Bebidas destiladas  190 221,9 210,7 273,7

Cerveja  741 885,4 937,4 705,1

Vinho  156 241,9 238,1 248,1

Sucos/refrescos/sucos em pó reconstituídos 13 432 265,3 282,7 251,2

Refrigerantes 6 746 306,8 328,7 285,2

Refrigerantes diet/light  348 305,2 346,9 277,4

Bebidas lácteas com sabor e adoçadas 1 877 239,0 251,6 229,1

Bebidas à base de soja  130 202,1 235,1 187,4

Café 27 325 162,9 168,1 158,4

Chá 1 784 425,7 497,4 385,6

Outras bebidas não alcoólicas  241 295,5 313,2 275,4

Pizzas  537 219,9 238,0 205,5

Salgados fritos e assados 3 864 64,7 65,5 64,0

Salgadinhos industrializados  230 85,5 83,3 86,7

Sanduíches 2 130 126,4 135,6 117,5

Sopas e caldos 3 970 415,9 442,6 397,4

Molhos e condimentos  178 42,6 49,5 35,8

Preparações mistas  884 153,3 165,6 142,0

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa de Orçamentos Familiares 2008-2009. 

segundo os alimentos - Brasil - período 2008-2009

Anexo 2 - Registros na amostra e porção média consumida, por sexo,

(conclusão)

Alimentos
Registros na amostra

(N)

Porção média consumida (g), por sexo
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